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l í l P R E S I O N E S 
Habrá un gesto cívico y ño pa-
¡ or el Senado de la Repubh-
inmoral concesión de "Her-
£h Esas palabras no son nuestras. 
5ino del Heraldo. 
Pero esos gestos cívicos a me-
nudo una letra, una triste hache, 
suele convertirlos en todo lo con-
trario, j . i 
¡Y luego hay quien dice que la 
ortografía no tiene importancia! 
El general Menocal, dando una 
vez más prueba de talento y ha-
bilidad política, ha invitado al ge-
neral Gómez a un baile en el nuevo 
Palacio. 
En estos días, precisamente, los 
¿0s Generales han declarado que 
no tenían deseos de verse; 
jlo que son las cosas! aho-, 
ra no faltará quien diga que se 
âta de una "Invitación al vals." 
Sfi f£ 
Si asiste el general Gómez a la 
fiesta habrá conjunción de gene-
rales. 
Y es cosa sabida: una conjun-
ción de generales significa en 
nuestro cielo político el eclipse de 
un doctor. 
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El Congreso ha autorizado al 
Presidente de la República para 
suspender las garantías constitu-
cionales. 
Con tal motivo, los adversarios 
del Gobierno (después de las úl-
timas corrientes cordiales no se 
puede hablar de enemigos) están 
que arden. 
¿Qué va a ser de ellos? Si con 
las garantías eran atropellados 
¿qué no harán ahora sin esas bue-
nas señoras? [Trocar las delicias 
¡pobre José Miguel! de Miami. 
por las lobregueces de una maz-
morra 1 
Porque el Gobierno, por lo vis-
to, ya no tendrá necesidad de lie- < 
var engañado al baile de Palacio, 
al ilustre Jefe de los liberales, pa- _ 
ra darle mortífero veneno servido 
en copa de champán. : 
Ahora de su casa a la prisión.' 
¡di. Gobierno. Gobierno; eter-
na Penélope que te pasas la vida 
faciendo hoy todo lo contrario de 
lo que hiciste ayer! 
T e j í a m o s g ran cur ios idad por v e r 
icomo las numerosas Naciones H i s -
pano-americanas, d e s p u é s de las en-
s e ñ a n z a s e c o n ó m i c a s que l a G r a n Gue 
r r a t r a j o consigo, se l l egaban a Was-
h i n g t o n reunidas con los represen-
tantes de ios Estados Unidos y a l l í 
p lanteaban grandes problemas como 
l a rapidez de las comunicaciones te-
r res t res y m a r í t i m a s y hasta a é r e a s , 
buscaban remedio a l a d e p r e s i ó n mo-
n e t a r i a y basta se p rocuraba l l egar 
a l a u n i ó n mone ta r i a para cons t i tu i r 
una s ó l i d a u n i ó n financiera en este 
nuevo mundo- desligados de esa suer-
te de l a v i e j a Europa , ya yue en l o 
p o l í t i c o l a e m a n c i p a c i ó n se va com-
ple tando cada d í a po r las doctr inas 
de Monroe y Drago , d e s p u é s de que 
las a rmas han emancipado casi por 
completo l a t i e r r a t i r m e , de las Na-
ciones de Europa . 
M á s hemos de confesar con pena 
que l a detenida l e c t u r a de las cor-
tas Sesiones de ese Congreso f i n a n -
ciero pan-americano, no h a n servido, 
pa ra rea lza r a l a A m é r i c a e s p a ñ o l a 
en f rente de l a anglo-sajona. 
L e í a m o s las pet iciones de esas N a -
ciones del Centro y del Sur de A m é r i -
ca y nos q u e d á b a m o s asombrados de 
que p a í s e s que t a n t o han progresado, 
que t a n b izar ramente pelearon por 
su indepetadencia, depusieran é s t a 
cuando de l a ec tonómica y financiera 
se t r a t aba . 
Una de las p r imeras peticiones se 
refeir ía a acrecentar el n ú m e r o de bu 
ques y l a frecuencia de sus viajes en 
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l a huelga en S a n t i a g o de 
Cuba y G u a n t á n a m o 
¡Santiago de Cuba, U ñ e r o 29. 9.45 p . m 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Como dije ayer, h a n quedado hoy 
Paralizados los trabados de los em-
pleados del F e r r o c a r r i l de Cuba, l l e -
u d o sollámente los t renes proceden-
tes de Manzani l lo y A n t i l l a , 
Esta noche se r e ú n e n los estibado 
res de l a Mar ina , siendo probable que 
^yai l ,a la t n e l g a como acto de so-
lidaridad. 
Los a l b a ñ i l e s t a m b i é n acordaron i r 
a la huelga desde el p r ó x i m o lune-á, 
pop no haber sido aceptadas las ba-
ses que presentaron. 
Las p a n a d e r í a s no p o d r á n hacer 
ffu si,dura mucho esta s i t u a c i ó n , por 
wta de levadura . 
Casaquin . 
M TRAFICO m GUANTATíAMO 
í W J i t á n a m o , Enero 29. 10 p , m 
B I A R I O . — H a b a n a , 
-.errocarriles no admi ten car- i 
o!^'arf ninsnna parte de la i s l a . No ; 
iJn* „i ' Jos trenes locales funcionan \ 
tmin7 ente' m a n t e n i é n d o s e l a co-
^mcacia hasta San L u i s de Oriente 
m ? j uando las labores de l a zafra » 
•!1 ^da ia j u r i s d i c c i ó n . 
E l Corresponsa l . 
Más h u e i g a s e n a p o y o 
3 los o b r e r o s d e 
B a h í a . 
han j!a . ^ec re t a r í a de G o b e r n a c i ó n se 
con re! f0 las siguientes not ic ias 
rog. e"Pecto a .los mav imien tos obre-
f imc£ Cienfuegos no buba anoche 
^üelcr^ ien 103 mines por estar en 
JIL1?8 empleados 
los Grem- fuero11 ayer a l a huelga 
y s i c i i i de Fogoneros, mar ine ros 
W m L r l S en aquel la c iudad-
labartern l i o * l a hue lga los t a -
cos v „ de Matanzas, los m e c á n i -
Qistas f1"08 de 'ReSla, los m a q u í -
minal j la C o m p a ñ í a Matanzas T e > 
^ e r - » o j cllofers, cocheros-y ca r re -
Todos 6 Santa Clara-
a ^s obreStas huelSas son en apoyo 
; ^ ^ s _ d e B a h í a de l a Habana. 
M o v i m i e n t o 
[ i % d e t r e n e s 
cltea con la5 'ÍOce deI (lia. s a l d r á u n 
r61 Rio vC0yresP(mdencia para P ina r 
t ^ a Oriení110 a l a una cle la t a rdo 
Gaceta Internacional 
S E C A L E S J)tE O T R O S P L A N E T A S . 
C L E M E N C E A Ü D E T I A J E . 
G u i l l e r m o M a r c o n i , i n f o r m a e l D a i -
l i M a i l , que se e s t á n haciendo inves-
t igaciones acerca del o r igen de las 
mis ter iosas s e ñ a l e s , que s e g ú n su 
d e s c r i p c i ó n , se e s t á n recibiendo en 
sus ins t rumentos da t e l e g r a f í a s in h i -
tos. Espera pub l i ca r una d e c l a r a c i ó n 
sobre el asunto dentro de poco. 
M a r c o n i ins is te en que "nadie pue-
de t o d a v í a declarar de u n a manera 
de f in i t i va gue eag^ s e ñ a l e s i^r.e'- st 
o r i g e n en l a t i e r r a o en o t ros m u n -
dos. 
Desde que l e í semejante no t i c i a 
tengo 1», r e s p i r a c i ó n en suspenso. 
Esas s e ñ a l e s pueden ser per turba-
ciones en los aparatos e l é c t r i c o s , bievi 
por inf luencias de los agentes atmos-
f é r i c o s que hayan ¿ ' co rdado i r a l s in-
d ica l i smo, derecho que nadie les pue 
de negar, o b ien por causas quo rea l -
mente nos son desconocidas. 
-Me hice estas consideraciones para 
t r a n q u i l i z a r m e j porque, s i desgracia 
damente, fuesen s e ñ a l e s de o t ros m u n -
dos ¿ c ó m o nos las í b a m o s a a r r eg la i ' 
d e s p u é s de una i n t e r v e n c i ó n ex t r a -
p lane ta r ia , cuando no damos pie con 
bola en n i n g ú n asunto de los muchos 
que 1 emos de reso lver in t ra -p lane ta? 
, 'Qaó d i r í a n los habi tantes de Palas, 
de F k r a o de Venus, s i se diesen 
cuenta de l verdadero estado de nues-
t r a c i v ü z a c i ó n ? ¿ Q u é o p i n i ó n forma-
r í a n sobre u n f u t u r o comerc io in t e r -
p lane ta r io , s i ven que den t ro de casa 
nuestros barcos permanecen anclados 
d í a s y d í a s s in que una chalana se 
acerque a su costado? 
T e r m i n a r í a n po r decir que- fuera 
de los Ro ta r los , no h a y a q u í ñ a d í 
que merezca l a pena y c o r t a r í a n l a 
comuin icaxdón. 
Es to ú l t i m o t r a n q u i l i z a m i e s p í r i t u , 
pues no quiero pensar en los l í o s de 
nuevas aduanas, de leyes sobre at-
m ó s f e r a j u r i s d i c i o n a l y de c r e a c i ó n 
de nuevo cuerpo d i p l o m á t i c o . 
¡ L a de palos que i b a a haber p o r 
i r de M i n i s t r o P;l)enipotenciario a Ve 
ñ u s ! 
M . Clemenceau, e x p r i m e r m i n i s t r o 
de F ranc i a , ha reservado u n camaro-
te en el vapor " L o t u s " que s a l d r á , e. 
d ia 3 de Febrero del puer to de M a r -
sella con r u m b o a A l e j a n d r í a . 
A h o r a no cabe decir que hace qua 
se v á y vuelve, como cuando se c o r r i ó 
que se presentaba candidato a l a pre-
sidencia de l a R e p ú b l i c a . 
¿ Q u é asuntos l l e v a r á n a E g i p t o a l 
anciano bata Mador? Posible es que 
imtando a Roosevelt, vaya a caza--
en los espesos bosques de A f r i c a , aun-
que no leones, precisamente, y a que 
a su edad s e r í a pel igroso exponers1? 
a tales pel igros . 
Quien sabe si l o que Clemenceau 
busca en A f r i c a es t r a n q u i l i d a d , ale-
jamiento de esa v i d a insoportable que 
supone *¡ poder, rodeado de ambic io-
sos y abrumado p o r los conf l ic tos que 
estos mismos ambiciosos crean.^ 
Si a s í fuese, envidio a l m i n s t r o 
f r a n c é s y siento no a c o m p a ñ a r l e en 
esa v i d a t r a n q u i l a de las selvas a f r i -
canas. Porque los pel igros y zozo-
bras que suponen las f ieras y a l ima -
ñ a s , son ins ignif icantes comparadas 
con los que a d i a r i o nos p r o c u r a es-
t a v i d a de v é r t i g o que el hombre se 
e m p e ñ a en hacer, r e ñ i d o con toda 
p r á c t i c a v i s ib le y r e ñ i d o hasta con el 
£«n t ido c o m ú n . 
€r. del R . 
E l i n f o r m e d e l 
d o c t o r C a n c i o 
E n l a p r ó x i m a e d i c i ó n publicaf-te-
mos e l f i n a l del notable i n f o r m e del 
Secretar io de Hacienda, doctor Leo-
poldo Cancio. a l a Conferencia Pan-
Amer i cana celebrada en . Wash ing ton 
rec ientemente . 
los (Estados Unidos , s in man i fe s t a r 
n i una sola vez que estaban dispues-
tos los del Su r a hacer sacrif ic ios y 
establecer a s t i l l e ros pa ra c o n s t r u i r 
sus propios buques, s in de j a r lo t o -
do a l a bondad de los Estados Unidos 
que h a b r á n de establecer nuevas l í -
neas donde y cuando les cuadrare . 
Hace sobrada f a l t a que los p a í s e s 
de Centro y Sur de A m é r i c a t engan 
fé en sus propias in ic ia t ivas y fuer-
zas y sepan coal igarse pa ra c o n s t r u i r 
buques como p a r a i r surcando de fe-
r r o c a r r i l e s su pa r t e del Continente. 
Y des ipués de esta d e m O L t r a c i ó n do 
su poco p o d e r í o m e r c a n t i l , que en todo 
caso no d e b í a ponerse a l dosnudo, 'sur-
ge u n a e x t r a o r d i n a r i a e x p o s i c i ó n de 
varios p a í s e s del Cent ro y Sur A m é r i -
ca pidliendo a los Estadlols U n i d o 3 
e m p r é s t i t o s v a r i o s ; d i r á n nuestros lee 
to res ; " s í , c l a ro e ? t á que s e r í a n para 
fundar l í n e a s de vaporea, de f e r r o -
car r i l es , explotaciones i n d u s t r i a -
les, a g r í c o l a s y mine ra s" ; para nada 
de eso; e l d inero era para paga r l a^ 
deudas c o n t r a í d a s por osos mismos 
p a í s e s americanos con E u r o p a ; y s in 
vac i l a r , a ñ a d í a n : esas deudas nuestra* 
suman m i l m i l l o n e s de pesos y s i los 
Estados Unidos nos los p res ta ran , los 
en t regar íamo 'S en e l ac to a las n a c i ó 
nes europeas acreedoras nuestras, quo 
de esta muerte se h a l l a r í a n con u n 
fondo coiftdderable para su recons l ruc 
] c ión , y a que por r enc i l l a s entre los 
par t idos p o l í t ' c o s de los Estados U n i -
dos no se .pueden hager esos adelantos 
d i rec tamente a E u r o p a . . 
Eso es un dislate p o l í t i c o y f inancie-
r o : las naciones de Centro y Sur de 
A m é r i c a debieran saber quo en los Es-
tados Unidos se las v é como si necesi-
t a r en tu t e l a y todo lo que' aumente es-
te convenc imien to a los ojos de W a s -
h i n g t o n , deb ie ra ser evi tado cuidado-
samente . 
Esas naciones han dado m ú l t i p l e s 
pruebas de sus e n e r g í a s para que 
se pud ie r a esperar de ellas c t r a a c t i -
t u d a l a a l t u r a de sus merec imien tos ; 
que los diverses Estados i m p o n g a n 
u n a c o n t r i b u c i ó n e x t r a o r d i n a r i a y 
hasta u n de r rame copioso ent re 
ios adinerados y paguen tsas deudas 
contra idas en E u r o p a s in v.ener que re-
c u r r i r a -tos Estados Unidos que, po r 
.muy r icos que sean, e s t á n har tos de 
gastar y d é pagar enormes con t r i bu -
ciones . 
Y a m á s del e r r o r p o l í t i c o de osa 
p r o p o s i c i ó n que d i sminuye l a t a l l a 
de esas naciones hermanas, exists 
•el e r r o r e c o n ó m i c o de creer quo a los 
Estados Unidos les pud ie ra conven i r 
tener esos Bonos de ese E m p r é s t i t o 
de m i l m i l l ones que les p ropus ie ron 
E l los pued-sn c o m p r a r los bonos de los 
. antiguos e m p r é s t i t o s que E u r o p a hizo 
a Centro y Sur A m é r i c a , a u n precio 
por bajo de l a pa r en los mercados de 
Londres y P a r í s , s in necesidad de ha-
cer nuevos e m p r é s t i t o s . 
Es a d e m á s l a p r o p o s i c i ó n candoro-
sa, porque aunque hay cosas que la 
prudencia i n t e rnac iona l veda exp¿>-
n t r , es i ndudab le que los Estados U n í 
dos no quieren f a c i l i t a r las relaciones 
mercant i les de E u r o p a con las o t ras 
naciones americanas , sino m o n o p o l i -
zarlas, si les fuese pos ib le : y ¿ q u é su 
c e d e r í a s i con dineros de l a Un ióP 
A m e r i c a n a pagasen Centro y Sur A m é 
r i c a lo que deben de t i empo a t r á s a 
I n g l a t e r r a y a F ranc i a? qut? estas na-
ciones i r í a n a c o m p r a r productos a 
esas naciones f los v e n d e r í a n los su-
yos, p r i v a n d o a los E B . U U . de esns 
u t i l idades y nuevas y m á s extensas ce 
laciones m e r c a n t i l e s . 
H a s t a a q u í e s c r i b í a m o s , cuando le-
yendo The N e w Y o r k T imes de l 28 
del co r r i en te , encontramos en el 
u n a r t í c u l o de fondo t i t u l a d o "Nueva 
manera de paga r an t iguas deudas" 
que s é ref iere t o t a l m e n t e a esa p ropo 
s i c l ó n de a lgunas r e p ú b l i c a s de Cen-
t r o y Su i de A m é r i c a que hemos exa-
minado. E l a r t í c u l o t e r m i n a con estas 
pa labras : "A lgunas de esas r e p ú b l i -
cas americanas h a n obtenido, con m o 
t i v o de l a guer ra , medios pa ra com-
p r a r esos Bonos de sus ant iguas deu-
das y pueden aprovechar l a o c a s i ó n 
de bacterio t a n t o como p u d i é r a m o s 
hacer lo nosotros" . 
No digamos sobre esto nada m á s ; 
pero anoten en sus p r o p ó s i t o s finan-
cieros esas R e p ú b l i c a s las pa labras 
del Gran D i a r i o de B r o a d w a y ; s ó l o 
a ñ a d i r e m o s que el doctor L u i s B o r -
jas. M i n i s t r o de M a r i n a de Ecuador 
p i d i ó u n e m p r é s t i t o de 50 mi l lones 
de pesos y 5,600,000 de pesos Nica -
ragua y B o l i v i a t a m b i é n necesitaba 
una g ran cant idad . 
M r . F r a n k V a n d e r l i p , an t i guo Pre-
sidente del " N a t i o n a l C i ty B a n k " de 
New Y o r k , h a b l ó a nombro de in t e re -
t-es bancarios de la A m é r i c a del Sur . 
pidiendo que se consintiese el estable-
c imien to de sucursales dr- a lgunos 
Bancos de esos p a í s e s ele Cent ro y 
í rur A m é r i c a en los Estados U n i d o s . 
No sê  le puede ocu l t a r a l d i s t ingu ido 
financiero que pocos son los banco'? 
de esos p a í s e s hermanos nuestros , que 
e s t á n tentados de a b r i r sucursales 
en New Y o r k ; pero nosotros a p l a u d i -
mos esa tendencia que c o n t r i b u i r á 
grandemente, s i se abren las sucursa-
les, a l engrandecimiento de Cent ro y 
Sur A m é r i c a ; y no queremos creer 
e.ue M r . V a n d e r l i p que fue el funda -
dor de una sucursa l del " N a t i o n a l C i t y 
I !ank" en Buenos Ai res , quiere esqui-
var con esa c o n c e s i ó n en los Estados 
Unidos, u n proyec to l eg i s la t ivo presea 
tndo en e l Congreso de la R e p ú b l i c a 
Argen t ina , p o r el que, se i m p o n é una 
c o n t r i b u c i ó n del ve in te ñ o r ciento so-
bre los beneficios l í q u i d o s a las 
Sucursales de los Bancas l e p a í s e s ex-
t ran je ros en que no se pe rmi t e el es-
tab lec imien to de sucursales de B a n -
cos d© la A r g e n t i n a . Ese proyecto fuú 
presentado por u n m i e m b r o de l a n i ' -
n o r a í a , y por eso y por la o p o s i c í ó a 
de algunos fínancieres ext ranjeros , so-
I re todt» ingleses, no se t o m ó en con-
s i d e r a c i ó n e l p royec to de ley c i t ado . 
E n las sesiones de esa Segunda 
Conferencia F inanc i e r a de Wash ing -
ton , se reprodu jo eí proyecto de es 
tablecer en l a Habana h n Centro pa-
ra e l Reg i s t ro de marcas i ndus t r i a -
les de Centro y Sur A m é r i c a ; y l a 
D e l e g a c i ó n cubana pudo enorgu l le -
cerse del estado p r ó s p e r o de l a I s l a , 
cuya balanza m e r c a n t i l le fué favo 
rab ie e l a ñ o ' ú l t i m o hasta l a suma de 
200 mi l l ones de pesos. P i d i ó a d e m á s 
Cuba que no se concediesen p r imas , 
que los alemanes l l amaban K a r t e l . 
a los a z ú c a r e s de los p a í s e s amer ica-
nos a l ser expor tados . 
E l B r a s i l p i d i ó faci l idades p a r a la 
a v i a c i ó n i n t e r n a c i o n a l ; y t a m b i é n so-
l i c i t ó m á s buques -v mayores para el 
comerc io con los Estados Un idos . 
E n resumen, hemos de decir que 
no ha sido u n t r i u n f o esa Segunda 
Conferencia para los p a í s e s de Cen-
t r o y Sur A m é r i c a ; y que todos es-
peramos que con l a l e c c i ó n que les 
han dado los Estados Unidos , enyy 
m u t i s m o o f i c i a l l a ha subrayado m u 
cho, no v u e l v a n a pedir esos e m p r é s -
t i t o s pa ra pagar los de Europa , cu-
yas ex t r ao rd ina r i a s t en ta t ivas ha ins-
p i r a d o a l " T i m e s " Ce Nueva Y o r k la ' j 
pa labras de d e s v í o que hemos copia-
do . ' , 
M á s d e 3 2 m i l l o n e s d e p e s o s s e r e c i a 
m a n a M é j i c o p o r d a ñ o s y p e r j u i c i o s 
L a r e o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r a m e r i c a n a 
R E C L A M A C I O N E S A M E J I C O S 
E L PASO, Texas, enero 29. 
Reclamaciones po r v a l o r de32 m i -
l lones 189.716 pesos mejicanos, que 
representan d a ñ o s y per ju ic ios que sa 
dice se han s u f r i ó d u r a n t e l a r e v o l u -
c i ó n mej icana de l a ú l t i m a d é c a d a , 
han sido presentadas a l a c o m i s i ó n de 
i n d e m n i z a c i ó n mej icana , s e g ú n j n f o r 
mes recientemente presentados p o r el 
Pres idente de l a C o m i s i ó n genera l Es 
teban B . C a l d e r ó n , a l Secre tar io de l 
Tesoro y e l c r é d i t o p ú b l i c o . A s í l o de 
c l a ra el p a r i ó d i c o "Excels ior" ' á e . i 
c iudad de M é j i c o . 
BECLARACTON DEL. M I N I S T R O B E 
GOBERNACION MEJICANO 
Ciudad de Méjico, Enero, 80. 
Las autoridades del Estado y locales 
deben asumir ana propias responsabili-
dades en las disposiciones para la l i -
bre emis ión del voto en las p r ó x i m a s 
elecciones presidenciales en Julio, ha 
declarado don Manuel Aguir re Berlan-
ea, Ministro de Gobernación y jefe del 
gabinete, en su documento qua publicó 
ayer en " E l D e m á c r a t a . " E l sefioí 
Aguirre Berlanga manifiesta que el Go-
bierno federal ha dispuesto ya lo . con-
efirnionte a la elección libre y que lo 
d e m á s para ese objeto depende de los 
funcionarios de cada uno de los Estados. 
C O N S I D E R A C I O N E S 
(Po r L u c i l o de l a T E Ñ A ) 
E L I N D U L T O D E OLGA D A R B O I S 
R d o . P . Pedro F i g u e r a s 
l 5 Í Í Í Í Í Í | Í Í i i : í 
LOS ARABES D E P A L E S T I N A E N -
V I A N A L PAPA U N A PROTESTA 
CONTRA LOS SIIONISTAS 
Roma, Enero, 30. 
Kl Papa Benedicto X V ha recibido un 
M e m o r á n d u m de las tribus árabes en 
Palestina, en el cual protestan contra 
lo que se l l ama el "pro-sionismo," po-
lítica de la Gran Bre taña y de Mr. A . 
•T. Balfour). cuyas declaraciones dicen 
que "Palestina debe ser para los j u -
d íos . " 
El M e m o r á n d u m denuncia el infor-
me de que a los maximalistas judíos 
se les ha dado el permiso para estable-
cerse en Palestina, declarando que los 
árabes j a m á s p e r m i t i r á n a los sionistas 
tomar posesión del p ías . 
E l doctor J o s é Ignac io R l y e r o a r a i z 
de l a condena de l a infe l iz Olga D a r -
bois, cuya defensa t uve l a s a t i s f a c c i ó n 
de ostentar , p u b l i c ó unas " I m p r e s i o -
nes" fo rmidab les . 
F u e r o n i e í d a s ¡por e l H o n o r a b l e se-
ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a , en a l -
t a voz, ante u n g r u p o de amigos, des-
p u é s de haber las saboreado fcilenciosa-
men te . E l Genera l Menoca l hizo unos 
comentar ios c á l i d o s y entu?iastas del 
a r t í c u l o , y s i g n i f i c ó su perfecta con-
í o r m i d a d con el m i s m o . 
H l doc tor R i v e r o , en sns comenta-
l i o s , fué e l pe r iod i s t a b r ioso , i n t en -
cionado y t e r r i b l e ; p e r o ese t r aba jo 
i-uyo, t a n be l lo socialmente considera-
do e ra a l e ñ o a l sentido j u r í d i c o que 
el caso c e ñ i d a m e n t e r e c l a m a b a . 
E l Abogado que hay en e l doctor R i -
¡ ''•ero, c e d i ó el paso a l e sc r i t o r comba-
t i v i s t a (que es como se dice, y no 
" c o m b a t i v o " s e ñ o r F r a y C a n d i l ) T e r -
minaba , s in embargo, y a pefaar de ha-
ber s ido suya l a ú n i c a m a n i f e s t a c i ó n 
j va l iosa en c o n t r a r i o , que se p rodu jo 
en toda la p rensa ; t e rminaba , favore-
ciendo a la in fe l i z Olga E a r b o i s con 
ku b r i l l a n t e d i s e r t a c i ó n , nues t ro que-
r i d o D i r e c t o r . 
E n ofecto: a l f i n a l de su a r t í c u l o re 
comendaba ca lurosamente el i ndu l t o , 
cediendo a l a piedad1 c r i s t i ana , y p r o -
MAS T E M B L O l i K S DK T I E R R A E N 
MEJICO 
Ciudad de Méjico, Enero, SO. 
Ayer en la noche se sintieron m o r i -
mientos greolrt^icos en la ciudad de Ve-
racniK, y en las proximidades de Chal-
thiotrtúla. Estado de Puebla, s egún no-
tician recibidas en esta capital. 
Los despachos de Puebla dicen que 
los habitantes de la res iún donde se 
s in t ió el teniblor de t ierra se hallan 
aterrorizados y pas;;n grandes penali-
dades con la repetición de los f enóme-
nos seísmicos. Los despachos piden 
auxilio para muchas localidades encla-
Tadas en las regiones sacudidas por los 
temblores. 
F U E G O 
G R A N E A D O 
X V I . 
CASOS Y COSAS 
(-1- EEL 6 D E D I C I E M B R E D E 1919.) 
Y a o t ras p lumas hermanas y a m i -
gas hap dest i lado sus l á g r i m a s , so-
bre l a t u m b a r e c i é n ab i e r t a del h o m -
bre bueno. Las m í a s , m u y sentidas 
y m u y t i e rnas las e m b e b í en unas 
oraciones pobres pero fervientes, que 
se f o r m a r o n en e l c o r a z ó n . T a m b i é n 
y o amaba a l Padre F igueras . 
Los ú l t i m o s meses de su estancia 
en l a Habana, cuando her ido de muer-
te, s o ñ a b a a ú n con e l r e t o r n o a l a Cu-
ba de sus amores, u n miedo constan-
te embargaba a los que d ia r i amente 
le v e í a m o s march i t a r s e , «¡orno l i r i o 
c u y o b ú c a r o resquebrajado, deja per-
der insensiblemente l a humedad v i -
v i f icadora . 
E l , s i n embargo, ©n el ansia de v i -
v i r , p r e t e n d í a hacer lo en l a t i e r r a 
m i s m a donde r e c i b i ó e l golpe mor -
t a l . 
¿ P o r q u é s e r á que nos aferramos 
t a n i tnensamente a los lugares y a las 
personas que fueron t e a t r o o causan-
tes de nuest ros dolores? 
— E l Paldre Pedro F igueras , l i m p i o 
como era de c o r a z ó n , creo que no l l e -
a m a l i c i a r u n a sola vez. que l a he-
r i d a que l l evaba en las e n t r a ñ a s ba-
h í a sido ab ie r t a po r l a c l u m n i a ale^ 
ve. 
N o l e d e b i ó caber s iqu ie ra en l a 
cabeza que algunos de los que ocu-
pan e l cua r to poder, pud ie ran ejer-
cer lo de manera inapropiada . 
Cor tada en f l o r su existencia, debe 
of recer la ante el buen Dios por el 
p e r d ó n die sus v i c t i m a r i o s . ¡ D i g n o co-
r o n a m i e n t o de una v i d a que no supo 
m á s que de c a r i ñ o s y de bondades! 
Po r r a r a coincidencia, cuantos han 
escr i to a lgo del Padre F igueras , lo 
h a n hecho con e l c o r a z ó n . ¡Así e ra 
él de bueno! 
SERVICIO AEREO EN L I M A 
L imas , Enero, 29. 
Se están llevando a cabo negociacio-
nes para establecer un servicio aéreo, 
e n t r é L i m a y Paita, en la costa norte, 
e Iqui'to en la ladera oriental de los 
Andes. 
A M E N A Z A S QUE LOS FUNCIONA-
RIOS MEJICANOS NO TOMAN E N 
SERIO 
Ciudad de Méjico, Enero, 80. 
Los funcionarios del Gobierno no han 
tomado en serio las amenazas hechas 
por la Asociación Dis t r ibuidora de pe-
lículas, de abandonar a Méjico el día 
5 del mes entrante si el Gobierno lleva 
a cabo su propósi to de inspeccionar y 
revisar las películas. 
V I U D A RICA A M E R I C A N A QUE SE 
CASA CON U N PRINCIPE 
iParis, Enero, 30. 
Mrs. tWpTrim Leeds, v i u ^ t de. un 
comerciante mil lonar io amreicano, con-
t rae rá ma t r imonio c iv i l con el P r ínc ipe 
Critop, hermano menor del Rey Cons-
tantine de Grecia,' en Ginebra, el sába-
do, según la edición de Paris del "New 
Pork Hierald-" 
Acabamos de a s i s t i r a los funera-
les celebrados po r su alma." Al l í he-
mos o ído aquellas palabras de Jesu-
c r i s t o : " E l que cree en Mí, v i v i r á 
aunque haya muer to . " Y solo f ^ n 
ellas se puede despejar l a i n c ó g n i t a 
del p rob lema m o r a l de l a vid^, del 
hombre . No t e n d r í a é s t a objeto, s in 
esa segunda fe l iz de los servidores 
del buen Dios . S i n eso ¿dóndle esta~ 
r í a l a s imple ley de las compensacio-
nes y cu j í s e r í a l a suer te del sacr i -
ñ c i o que de su c o r a z ó n h i zo el Padre 
F igueras , en defensa de u n hermano 
de l a ofensa? 
— P e r d ó n pa ra todos. 
E s c o g i d í s i m a h a sido l a asistencia 
de amigos del i no lv idab l e Padre a sus 
funerales t an prematuros . ' De seguro 
que h a n sido muchos m á s t o d a v í a 
los que ha'n rezado por é l , que los 
asistentes á sus postreras honras , con 
haber sido estos n u m e r o s í s i m o s . 
Las campanas par roqu ia les de l a 
ig les ia de la Sa lud tocando a muer-
to p o r el Pad re Figueras , ce rqu i t a 
del Colegio calasancio de San Rafael , 
h a n s ido el e p í l o g o t r i s t e y p ro fundo 
de u n d rama g lor ioso pa ra l a Escuela 
P í a , y heroico pa ra u n Escolapio d ig -
no ele ese nombre. 
P i n i l l i i J I E N P E Z . 
OPINION • ECONOMICA DE UN PE-
RIODICO FRANCES 
Paris, Enero, 29. 
Comentando sobre la si tuación de los 
Cambios. "L'Intransig^eant" dice a s í : 
"Si no hay remedio posible, si l a 
gangrena ha infectado el organismo, 
sólo una operación podrá salvarnos. Es-
to quiere decir que es necesario l i q u i -
dar o reducir de una manera u otra 
nuestra deuda." 
L A HACIENDA AMERICANA Y L A 
CONFERENCIA I N T E R N A C I O N A L 
AV.ishingrton, Enero, 30, 
L a Hacienda de los Estados Unidos 
no está de acuerdo con ciertos puntos 
de la Conferencia internacional, convo-
cada recientemente por un grupo de co-
nocidos financieros y comerciantes, pa-
ra t ratar de salvar al mundo del caos 
financiero y comercial en que se halla 
debido a la guerra. 
E l Secretario Glass dice en una carta 
d i r ig ida a la comis ión de la C á m a r a 
de Comercio de los Estados Unidos que 
p i d i ó al G í | ) ^ r n o que expresara su 
opinión acerca de la conferencia y que 
dicha confarencia causar ía perturbacio-
nes y har ía renacer esperanzas que re-
su l t a r í an defraudadas respecto a nue-
vos e m p r é s t i t o s por el Gobierno." 
Mr. Glass explicó que el Gobierno se 
opone a l control del comercio y de la 
finanza extranjera y m á s aun al con-
t ro l particular; estando convencido de 
que los c réd i tos que se requieren p a n 
la res tauración económica tiene que <rh-
n i r por conducto particular. 
Mr. Glass dice que desde que se ñ?'-
JXIÓ el armisticio el Tesoro de los Es-
tados Unidos ha prestado a las nacio-
nes aliadas $2,380,891,000 y a d e m á s ha 
hecho que dichos gobiernos tengan dis-
ponibles $736.481,000 por haberles com-
prado su papel moneda, al l iquidar los 
gastos de los Estados Unidos en Euro-
pa. A d e m á s los Estados Unidos ven-
dieron, dando crédi to , por valor de 
•WS-OOCIOOO aproximadamente, en j t o -
visiones. 
' Una suma ascendente a u n m i l l ó n 
rie l i r a s ya se ha suscr ip ta por con-
ducto del Observatore Romano, como 
resu l tado de l a e x h o r t a c i ó n de l Papa 
Benedicto en p r o de los n i ñ o s v í c t i -
mas de la g u e r r a . Es ta suma es apar-
te de l a s u s c r i p c i ó n pedida a todas 
las d i ó c e s i s de l mundo e l 28 de D i -
c i e m b r e . 
¿ C u á n t o r eco lec t a ron con el f i n i n -
dicado los maspnes, IQS f y ' T i t ' s t a s 'y 
d e m á s c o n g é n e r e s enemigos del Con-
greso E u c a r í s ü c o ? Y conste que loa 
Obolos recogirlos no t u v i e r o n por a l i -
c iente n i banquetes nj bai les g a l a n o » . 
A s í se hace l a ca r idad , ñ o r Dioí-. y 
por el p r ó j i m o - L o d e m á s bambo l l a 
y gana de aparecer halagado en le-
t ras de m o l d e . 
Cier to jacobino se l amentaba amar -
gamente del fracaso su f r ido p o r M 
Clemenceau. con m o t i v o de las elec-
ciones presidenciales en F r a n c i a . Co-
m o causa de sus lamentos no c i t a ios 
m é r i t o s c o n t r a í d o s por el anciano m>-
. ' í t ico duran te los dos ú l t i m o s añor , 
de l a gue r ra europea, n i s iqu ie ra sus 
esfuerzos por obtener l a m a y o r ven ta -
la pos ible pa ra su p a t r i a en el T r a t a -
do de Vorsalles., nada de okIo: el m é -
r i t o ú n i c o que lo reconoce nues t ro co-
mentado e d i t o r i a ü s t a rad ica en '•los 
avanzados pensamientos que cons t i tu -
yen l a g l o r i a de l a c a r r e r a p o l í t i c a 
de Clemenceau, f rente a l c le r ica l i smo '" 
Pues, m i r e us ted s e ñ o r nues t ro , pr?'-
• r í s a m e n t e po r esos ' 'avances ' ' s u f r i ó 
Clemenceau la de r ro t a a manos del 
pa r lamento f r a n c é s . L a p a t r i a de Clr.-
doveq, de Juana de A r c o y de Pasteur-
f?stá m u y escarmentada de esos "avan-
7ados pensamientos" que pred icador 
hace a ñ o s p o r Combes y V i v i a n i , abr ie 
r o n l a senda a hombres como J a n r e í j 
y C a i l l a u x . T ra s de la gue r r a a l a 
Ig les ia , representante sup remo del or-
den social , v ino l a guerra, a l e j é r c i t o , 
o l a f a m i l i a , a l p a t r i o t i s m o ; y con es-
tos "avances" F r a n c i a s ó l o h u b i e r a 
obtenido í a m á s vergonzos?. ele las de-
r r o t a s . F u é preciso que los re l ig iosos 
y s a c e r d o t e ® i n c u l c a r a n en los pechos 
del noble pueblo f r a n c é s ¡os grandes 
ideales de! Evange l io y evocaran con 
y-n h e r o í s m o y con sus exhor tac iones 
las gestas de l a (xalia c r i s t i ana v ya-
í i e n t e , p a r a que su rg ie ran a l a defen-
Ka de su p a t r i a los Jofres, les Oa l i en i , 
¡os Gauraud . los Pe ta in , ios F o c h y 
los C a s t e l n a u . . . c a t ó l i c o s , a p o s t ó l i c o s 
y romanos , relegados hasta entonce", 
a l o l v i d o por e l sistema de " f i c h a s " 
empleado en t i empo de D r e i f u s pa ra 
m a l de F r a n c i a . Po r eso y s ó l o por 
eso fué der ro tado Clemenceau. Y crea 
us ted que e l p r o p i o M i l l e r a n d socia-
l i s t a en o t ro t i empo , t e m b l a r á sus fa -
vores i zqu ie rd i s t a s . No en vano su-
f r ió l a F r a n c i a cua t ro a ñ o s de gue-
r r a s in i g u a l . 
Conste, f i na lmen te , que el p r e p i o 
Clemenceau se ha r e t r ac tado de su 
.iacobisnisrao de a n t a ñ o . De él son es-
tas palabras , t r a smi t i da s por el cabl3 
hace u n mes: "Anter iornif . -n te yo des-
confiaba mucho d e l c l e r o ; lo repro-
baba porque c r e í a que t r a t aba de 
•ocultar l a l i b e r t a d de n u e s t r o pensa-
m i e n t o y de persegui r nues t ra l i b e r -
t a d ; y en 'os p r i m e r o s d í a s de l a gue-
r r a , cuando yo m e d i r i g í a las t r inche -
ra?., s o l í a p r e g u n t a r a los soldados, 
s e ñ a l a n d o al c a p e l l á n ese ¿ I e s moles-
t a a ustedes? Los soldados i n v a r i a b l e -
mente cr.-ntestaban: ¡ M o l e s t a r n o s ! ¡ T o 
do lo c o n t r a r i o ' Ese es u n h o m b r e va-
l ien te , encantador, devoto y a legre . 
Nosot ros lo amamos m u c h o . E n m u -
chas oca Piones r eg imien tos me p e d í a n 
que condecorase a sus capellanes por 
sus m a g n í f i c o s actos de v a l o r y de de-
v o c i ó n . Y o he condecorado y f e l i c i t a -
do a estos sacerdotes con todo m i co-
r a z ó n . Ud h o m b r e que p res t a s e rv i -
cios ú t ' l e e y beneficiosos a su p a t r i a 
debe sor considerado como un buen 
se rv idor de la democracia , sean cua-
les fueren sus opiniones re l ig iosas y 
p o l í t i c a s . " 
íLás- t ima grande que a ñ e j o s p r e ju i -
d u c í a una s e n s a c i ó r i confor tan te y sa-
t i s f ac to r i a , después-, de haber des t i la -
do, en las l í n e a s anter iores , toda la 
i n e r g í a de s u p l u m a . A h o r a e s t á so-
bre el tapete el i n d u l t o do O l g a . L o 
hemos presentado, hemos de respal -
d a r l o y de s u s c r i b i r l o con el "consen-
bus'* de l á n i m o de todos jos compo-
nentes de l a o p i n i ó n ; y hemos c r e í d o 
opor tuno , c i t a r , en la fo rma en que se 
produjo , el t ín ico t e s t imonio de car-
í-rü, que, con c a r á c t e r e x t r a j u d i c i a l , t u -
vo el proceso . 
Abona , hasta ese mi smo j a r e c e r c r í -
t i co , nues t r a p e t i c i ó n f o r m u l a d a a f i n 
oe que el s e ñ o r Presidente de l a Re 
p ú b l i c a ejerci te l a p r e r r o g a t i v a cons-
t i t u c i o n a l que le franquea la grac ia 
del i n d u í t o . 
P robamos ante el T r i b u n a l que se 
h a b í a per f i lado con caracteres de-
f i n i t i v o s y es t r i c to - l a figura, de l a le-
g i t i m a defensa .—Apar te de las f e l i c i -
lacionos del mismo, en .;u t o t a l i d a d , 
recibiidlas inolv idablemente , a l a t e r m í 
n a c i ó n de la v is ta , v i n o d e s p u é s el v e 
to p a r t i c u l a r documentado, esclarece 
do, b r i l l a n t í s i m o , de uno de los fun-
c ionar ios de la, ca r re ra j u d i c i a l de i n . 
dependencias, m e n t a l v e c o n ó m i c a 
mas comple tas : el doctor M a r t í n e z Fg 
cobar, qu ien p i d i ó t a m b i é n ta absolu-
c i ó n , i 
A mayo r abundamiento I r r e p r e s é " -
t a c i ó n del M i n i s t e r i o Pisca!, ejercida 
p o r u n joven de les ta lento* v l a hon-
radez profes ional del doctor Manue l 
Castellanos, r e t i r aba p r á c t i c a m e n t e su 
í -e t ic ion, aceptando de u n modo v i r -
t ua l la l e g í t i m a defensa. 
Los antecedentes que d ie ron m a r . 
gen a l a r t í c u l o quemante ;l!el doctor 
J l iyero , el nombre mismo de l a infe l iz 
p ro tagonis ta , pud ie ron dar margen pa-
r a d i s e r t a c i ó n intencionada v eiocuen-
'.e de pe r iod i s t a ; pero pa ra p roba r has 
la l a saciedad lo ipoco tjm; nuedeu y 
deben i n f l u i r en l a condena 'de Olga 
Darbois , la ú n i c a v í c t i m a ve rdade ra 
ri? esta causa, vamos a a p o n e r lo, 
s igu ien te : 
Que el ma l t r a t ado , que el vejado 
que el escarnecido, que el objeto de 
toooi» los a t ropel los anter iores , lo hu-
biera sido el ex t in to , en. de serio 
la n i u j e r . L u f i g u r a -de •.<••>?, ú l l i - a a 
d í a del suceso, agente do una " r e a « -
enm que, e l la d e s a r r o l l a .sustituyendo 
o!, Poder P ú b l i c o , que no la a n i ñ a r a 
en u n momento dado de p e r s e c u c i ó n 
i l e g i t i m a , de m a l t r a t o de obra t r emen-
do; su conducta, repeliendo l a agre-
s ión con disparos oue causan desgra-
ciadamente la muer te , h a b r í a estado 
respaldada s iempre por las exenciones 
fjue en todo caso conserva >a Ley pa-
l a quien procede, ante esas contingen-
cias, pan p r o v o c a c i ó n suf ic iente ipor su 
pa r t e ; pa ra quien procedo con t r a l a 
a g r e s i ó n i l e g í t i m a , j u s t i f i cando l a ne-
.•esidad del medio emiplead'c en l a de-
fensa. 
Su ca lva r io no puede conver t i r se pa 
t a Olga Darbois en s í n t o m a de preme-
d i t a c i ó n . L a fententencia se funda eu 
unos hechos probados imaginar ios 
que no se p roba ron en la c^usa y n j 
pueden j u s t i f i c a r la condena. 
Si el derecho es u n c ó n j n n t o de f ic-
ciones, que cuando concur ren con fuer 
.̂a p roba to r i a , condena a u n inocente 
aunque l a c o n v i c c i ó n m o r a l lo absuel-
v a ; no es equ i ta t ivo qvn cuando las 
pruebas redimen, un " c r i t e r i o de ce r t i -
l u m b r e " , que puede ser equivocado 
condene resuel tamente . 
Lea en buen hora el s o ñ e r Pres iden-
te de la R e p ú b l i c a las Impres iones , de 
io cua l c ie r tamente quedara bien i m -
presionado de cont inuo sobre las cc-
^as y los casos de nuestro ambiente-
pero no re tarde en este p rob lema d e í 
r ;enti imento y de l a pas ió r . , el i n d u l t o 
que e l p rop io doc tor R i v e r o ê p e d í a ' 
a c o m p a ñ a d o en su deseo por el a l n r í ' 
piadosa de Cuba. 
c-ios i m p i d i e r a n al anciano estadista 
confesar esta verdad hasta ú l t i m a 
h o r a ! 
E l embajador de la Gran B r e t a ñ a 
ante l a Santa Sede c o n t i n ú a eu sü 
ipuesto, no obstante las estr idencias 
de los inconfo rmes r r ang i s t a s que 
p r e t e n d í a n s u p r i m i r l o de una sol.i 
' ' boutade" . He a h í o t r a solr-mne easo-
nanza de la g u e r r a . Hubo cerebro tan 
r a q u í t i c o s , a lmas t an v i les y corazo-
nes t an mezquinos que. a r reba tand 5 
¡el Poder t empora l de! Romano Pon-' 
f íf ice, pensaron der rocar el t r o n o es-
p i r i t u a l del Papado. ¿ N o lo h a b í a o r o 
acst icado B i s m a r c k , aboyado en el i n -
fo r tunado D o e l l i n g ? . . . Mas en esto 
como en c imen ta r el po rven i r de Cier-
ra an i a sobre K a n t y Hegel . se equi -
vocó del todo el "Canc i l l e r de H i e r r o " 
V con él e r r a r o n V o l t a i r e , Federico o! 
Grande., Mazz in i v Cavour ; que no en 
vano se p ronunc ia ron u n d í a las so-
lemnes promesas del "Non Prevale-
b u n t " . 
Mientrar . en E s p a ñ a los obreros ca-
t ó l i c o s , a l a sombra de !a Cruz, ha?; 
logrado conseguir l a j o r n a d a m á x i m a 
de ocho horas, el descanso d o m i n i c a l 
absoluto y buenos j o r n a l e ? . . . en la 
Rus i a social is ta t r a b a j a n suc. h i jos do-
ce horas , en medio de grandes conyul -
sTones, dest i tuidos de g a r a n t í a s , fa l tos 
de c o h e s i ó n social y t i r an izados poi 
les L e n i n e y los T r o k t z i ¡ C u a n elo 
cuentes e s t á n resu l tando Jas luc ida 
doc t r inas de l i n m o r t a l L e ó n X I I I ! 
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B A T U R R I L L O 
A p r o p ó s i t o de u n B a t u r r i l l o en 
que s e ñ a l a b a yo el e r r o r de l a p rensa 
a larmando a l p a í s con exagerados i n -
formes sobre l a g r i p p e y sus conse-
cuencias en l a Habana, con l o que no 
se consigne a m i n o r a r el mal po rque 
con censuras a l a Sanidad solo se va 
a l desprestigio de e l la y a sembrar l a 
inqu ie tud en l a p o b l a c i ó n , me escribe 
una lec tora asidua, madre de f a m i l i a 
actualmente apesadumbrada, por e l fa -
l l ec imien to de u n h i j o mayor de edí id . 
cuya dolencia f ué diagnosticada _ do 
m u y d i s t in ta m a n e r a p o r facu l ta t ivos 
que lo a s i s t i e ron . 
Y dice el la , con r a z ó n , que 'en m u -
chos casos, vencido e l m é d i c o p o r l a 
muer t e del paciente, e indeciso^ en su 
d i a g n ó s t i c o , sale del pase ce r t i f i c an -
do u n caso m á s de l a epidemia re inan-
te, con lo que l a e s t a d í s t i c a d e m o g r á -
f ica r esu l t a t a n falsa como, son todas 
las e s t a d í s t i c a s . 
S e ñ a l a o t ro hecho doloroso m i co-
mun ican t e . Su h i jo , como otros i n d i -
v iduos de cuyas desgracias; he^ t en ido 
conocimiento, t a l vez fué v í c t i m a de 
inyecciones pract icadas en son de 
prueba, como expe r imen to : por estar 
infectadas, no, las ge r ingu i l l a s , s ino 
las mater ias seudo-curat ivas . 
H a y ahora fiebre de inyecciones; pa-
r a todo r u r a lo m á s s imple , se receta 
la i n o c u U c i ó n - intra-venosa o muscu-
l a r . Se ensaya unas veQes. se supe-
r e otras que el sue ro ' t a l , que el v i r u s 
/ • n a l . . . y muchos infel ices han sucuitl 
V.ido de sept icemia o han padecido de 
erupciones y tumores p o r cíc-cto de la 
iseroterapia en moda . 
F ina lmente , de acuerdo con m i lec-
!í.oi-a: en las escuelas de altos grados 
debieran r e c i b i r las s e ñ o r i t a s leccio-
nes de medic ina d o m é s t i c a , de p r o f i -
l ax i s y de higiene p r á c t i c a , con lo que 
h a b r í a m á s sa lud en les hogares y no 
pocas desgracias se e v i t a r í a n . 
A ñ o s a t r á s ; los viejos lo recorda-
mos b ien— el ca lomel , ipqr ejemplo, se 
admin i s t r aba como la c é l e b r e p i l d o r a 
l i g a r t e , a los m u r i b u n d o s . E r a el u l -
t i m o medicamento, la prueba decis i -
v a . Los vecinos d e c í a n cen t r i s t e z a : 
" A . Fu lano le han dado los ca lomela-
nos; se muere el i n f e l i z " La c iencia y 
, l a experiencia demos t ra ron oue el ca-
l o m e l es u n poderoso desinfectante: 
que su a c c i ó n sobre el tubo d iges t ivo 
es b e n é f i c a en casos de i n f e c c i ó n ; en 
numerosos hogares— en el m í o s iem-
p re— apenas u n n i ñ o ti<m.-; f iebre v 
t ras to rnos g á s t r i c o s , se les adminis t ra , 
dosis apropiadas de ca lomel a l vapo r 
y de cada cien casos ochenta se re-
suelven favorablemente s in necesidad 
del m é d i c o . Y lo m i s m o sucede ahora 
con los medicamentos purgantes, que 
hace pocos a ñ o s l a ciencia cubana no 
admin i s t r aba en casos d^ na ludismo u 
otras fiebres, c o m b a t i é n d o l a s s in é x i -
t o con exasreradas dosis de q u i n i n a . 
Estas nociones s e r í a n de mucha u t i -
l i d a d . Y er> cuanto a l a ¿rr ippe o i n -
fluenza, ya lo be d icho : o) '.-onsejo c ú f 
debemos dar incesantemente es el de 
ev i t a r Enfr iamientos . cau:t :os s ú b H o s 
df- t e m p e r a t u r a ; el de abracarse el pe-
cho y no exir-nerse a l a l loviznas do 
i n v i e r n o ; p r o f i l a x i s m á s efectiva nue 
eso del p e t r ó l e o y ei no fumar , y el ba-
r r i d o con desinfectantes pues ya i n -
d i o u é o t r a voz. el m i s m o Rev de Es-
paña , en su rala.C'0 de San Sebastian 
fué atacado de gr ippe , como muchos 
?.rancies de - l a t i e r r a son v í c t i m a s de 
la p n e u m o n í a , y el los no v iven entre» 
polvo y suciedad. Ma.les cpie vienen 
de los t r a s to rnos de l a a t m ó s f e r a no 
se ev i tan con cafeter i tas de San idad . 
E s c r í b e m e t a m b i é n o t ro lec tor es-
candalizado del hecho sangr ien to oc u -
r r i d o la o t r a noche en u n ca fé de l a 
Habana, segunda e d i c i ó n del que t u -
vo por escenario o t ro cafo, y u n a ca-
l l e c é n t r i c a , en Nav idad . 
Entonces fué un Leg i s l ador l i b e r a l 
e l que, con o í r o s amigos, e n t r ó a> t i -
ros, h i r i ó a u n p o l i c í a , p rodu jo a l a r -
ma y se r i ó del derecho y de la v i d a 
agenas. escudado en su i n m u n i d a d de 
Representante. A h o r a ha sido un l e -
gis lador gubernamenta l , asociado de 
un a l to e?npleadd de G o b e r n a c i ó n e l 
p r o m o t o r del e s c á n d a l o . Y t a m b i é n 
ahora r e s n l t ó h e r i d o grave de ba la u n 
e s p a ñ o l que accidentalmente ¡se ha l l a -
ba en el c a f é . 
Esto indica , una vez m á s . que es 
i d é n t i c a ja madera de que se hacen 
nuestros legis ladores; que no hay d i fe -
rencias esenciales por v i r t u d de los 
p rogramas p o l í t i c o s ; y que l a i n m u n i -
dad pa r l amen ta r i a , elevada p o r e l los 
o impun idad , es u n pe l i g ro constante 
para indefensos c iudadanos . 
S i los que hacen leyes son los p r i -
meros en v i o l a r los c ó d i g o s ¿ c ó m o 
esperar que los respeten los ignaros? 
Eso s í : mien t ras W o o d y Magoon go 
hernaron, no hubo legis ladores que 
d ispararan sus r e v ó l v e r s en los s i t ios 
p ú b l i c o s , porque cuando "VVood no ha-
bía Congreso, y bajo Magoon no fun-
c ionó el que h a b í a . D e m o s t r a c i ó n m i l 
y tantas de que bajo l a d i r e c c i ó n ex-
t r an j e r a hay m á s g a r a n t í a s p a r a e l 
c iudadano que d o r a n t e l a r e p ú b l i c a 
d e m o c r á t i c a y semi-soberana. 
De a q u í el enf r iamien to de los viejos 
ideales p a t r i ó t i c o s . 
Muchas veces he lo'ado en esta Sec-
, c ión el ta lento, a m o r a l es tudio y de-
j vota d e d i c a c i ó n c i e n t í f i c a de u n j o -
ven modesto: I s r a e l Castel lanos; y 
muchas veces me he hecho eco de sus 
t x i t o s fuera de l a pa t r i a , que han s i -
do m á s que é x i t o s personales de u n 
c r i o l l o , mot ivos de o r g u l l o pa ra Cuba. 
Y recuerdo c o n c u á n t a j u s t i c i a cen-
s u r é que en c ie r to Congreso c ien t í -
fico celebrado en l a Habana , no se per-
m i t i ó que asis t iera, ostentando a l t a re 
p r e s e n t a c i ó n de l a in te lec tua l idad eu-
ropea, un joven de m é r i t o po rque no 
estaba en p o s e s i ó n de u n cer t i f icado 
a c a d é m i c o , de esos que suelen obtener. 
Oíos sabe c ó m o , tantos y tantos me-
diocres . 
O t r ^ t r i u n f o de I s r a e l Castel lanos: 
L a Societe Zoolosrfque de F ranc ia l e 
ha p roc lamado m i e m b r o suyo, m i e m -
bro de u n a de las más1 grandes in s t i -
tuciones del mundo consagradas a l 
progreso de las ciencias naturales . Y a 
en Febrero del a ñ o pasado L a Real 
Academia de Ciencias y Nobles Ar tes 
de C ó r d o b a , h a b í a nombrado a nues-
t ro paisano A c a d é m i c o Correspondien-
ie, r ep i t i endo a s í e l honor que otras 
i Corporaciones sabias le h a b í a n discer-
n i d o . Que a s í t r i u n f a n el saber y l a 
perseverancia fuera de l a p o l í t i c a y el 
d inero, a ú n lejos del n a í s n a t a l ! 
E n el D i a r i o do C ó r d o b a , i m p o r t a n -
te p u b l i c a c i ó n andaluza, de Dic i embre 
p r ó x i m o pasado, he tenido í l gusto de 
leer, en t res par tes , l a e rud i t a y ele-
vada conferencia sobre el P a n - A m e r i -
r a n í s m o con que I s r ae l Castellanos 
c u m p l í a u n precepto r e g l a m e n t a r i o . 
Y opino que es u n documento de al to 
v a l o r m u y dis-no de Tas celebraciones 
de que ha sido obieto el au to r por ¡par-
te de i lus t res personal idades e s p a ñ o -
las . 
"Acaso sea us ted el ú n i c o que l a 
lea en m i n a í s " , d ice amargamente el 
conferencista a l e n v i á r m e l a . No el t íni-
co, pero tino d^ los ponuis imos que la 
lean, s i . Estas diser taciones sobre so-
c i o l o g í a , como' a n t r o n o l o g í a zoo log í a , 
e t m o e r a f í a etc. t ienen pocos amigos 
en Cuba; en cambio, pocos son los que 
no se dele i tan con l a l e c t u r a de g ro -
tescas publ icac iones . 
L o que d e c í a el docto.- Aguayo en 
riotables declaraciones que r e c o r r i ó 
"La. Prensa" del m a r t e s : en Cuba no 
es el anal fe t ismo prontamente dicho 
el m a l nue uree c o m b a t i r ; son m u c h í -
simos va. los ctibpnos oue « a b e n leer y 
inscr ib i r : ío h o r r i b l e , lo doloroso, lo 
que none esnanto en el á n i m o del nen-
sadnr. eS el analfabetisf i io e sp i r i t ua l 
y m o r a l . 
.T. K . AT?AMRFRO. 
Aaiumoo 
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M U E B L E S 
¡ A C E R O 
Notarios, abogados, 
corredores, comerciantes, propietarios, 
g u a r d e n sus documentos , e n muebles 
de acero p u r o , e sma l t ado 
A L L S T E E L 
(TODO ACERO» 
Estarán libres de destrucción por fuego, ratones, cu-
carachas, polillas, trazas y ladrones; siempre secos, 
libre de humedad; ordenados, fáciles de encontrar. 
Toda oficina moderna y bien montada usa muebles 
ALLSTEEL, porque son muy elegantes y de mucha 
duración; siempre están nuevos. 
Seccionales o archivos de diferentes medidas y fo r . 
mas, t a m b i é n cajas para documentos y caudales. 
-cAY UN TJPO INDISPENSABLE AL PEQUEÑO COMERCIANTE 
AGENTES EXCLUSIVOS: 
aguiar M M O R G A N & Me A V O Y C o TEL. A4102-
Jenemos Existencl». Solicitamos Correspondencia con Compradores. Pídanos el Catilogo. 
S E R V O E 
O R 
Habana, EneroS de 1920. 
Cartas detenidas en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de Correos, por falta o insuficiencia de 
dirección., 
A l acudir los destinatarios a reclamar-
las ,se se rv i rán mencionar el n ú m e r o con 
que aparecen en las listas y fecha de 
este anuncio. 
ESPABA 
Abaez Alfonso, Ameido Manuel, A l v a -
rez Alfonso, Ar ias Víctor, Alonso Gene-
roso, Alonso Celedonio, Alonso Manuel. 
Basanta Francisca, Barr ie l Antonio, 
Ballesteros Carmen, Blanco Antonio, Ba-
P 
Fai lde María Manuela, Franco Pablo, 
Franco Pablo, Fre i ré Remedios, F e r n á n -
dez Castor, Fe rnández M . D . , F e r n á n -
dez Manuel, Fe rnández Manuel, F e r n á n -
dez Manuel, Froiz Manuel, Fojo José, 
Fuente José, Fun A m a . 
G 
Granero Félix, García Generosa, García 
Juan, García Aurelia, García Manuel, 
García Hi lar io , Gómez Vicente, Gómez 
José, González Antonio, González Je sús , 
González Gerardo* González Jacinto, Gon-
zález Cesáreo, González Concepción, Gon-
zález Felicidad. 
H 
H e r n á n d e z María oJsé, H e r n á n d e z Ge-
rón imo , H e r n á n d e z Luis María. 
Janjul Aqui l ino Junista Agus t ín , Juan 
Bar to lomé. 
Lamos Casimiro, Landa Guarino, Lar-
eabal Benito, Larrazabal Benito, Larios 
Antonio, Lorenzo Isabel, Lorenzo Espe-
ranza. López Manuel, López Salvador, 
sarrate Lázaro, Bello Rogelio, Brez Pilar, ; ópez Manuela, López Ramona, López Jo-
Beceigo J e sús , Bil lalón Manuel, Brouwes i sé, López Silvestre, López Manuel, L 6 -
Olmo. pez Justo. 
C M 
Cabo Estitles J., Calvo Manuela, Can- i Marrero Eugenio, Mar t ín María, Mar-
doma Manuel, Cabo Natalia, Calviüo ' t ín Bruno, Mart ín Ricardo, Maspón Juan, 
Francisca, Campana A., Capalleja A m - Martínez Julio, Mart ínez José , Mar t ínez 
paro, Copes T o m á s Enrique,., Canusin y. Jesús , Mtirtinez. Hortensia, Mar t ínez Ra 
dez José, Méndez Concha, Méndez Pran- . 
cisco, Méndez Paula, Mendoza Alberto, 
Menéndez Constantino, Menéndez Cons- í 
tantino, Menéndez Félix, Mendaro Rafael, | 
Mesa Manuel, Mera Ricardo, Medina • 
Luis, Mirajoiga Secundino, Miranda Ba-
silio, Morales María, Mosquera Francis-
po, Morera León, ontalvo Josefina, Moro 
César, Mo nía Robustiano, Moral Maria-
no, Morán Audelino, Moreno Antonio, . 
Montes Alejandro, Montenegro Consuelo, ! 
Monzón Martín, Muñiz J o s é . 
Pallva María, Prado Valent ín, Pardo 
Manuel, Pallares El íseo, Parra Benito, 
Pajón Gonzalo, Paraopar Benito, Prada 
Tomasa, Prado Concha, Pabinal José , 
Petiseo B e l á r m i n a . Pérez Pedro, Pereira 
Antonio, Pereira R a m ó n , Pereira Seve-
ríno. Pena Benito, Presidente de la Co-
lonia Burgalesa, Pérez Emi l io , Pérez Ma-
nuel, Pérez Manuel, Pérez Josefa, Perel-
r" Antonin Pelñez Andrés , Perea Luis 
Jran, Prieto Laureano, Prieto Juan, 
Jrieto Florentino, Pino Salvador, Pino 
Salvador, Pousdomenech Isabel. Porras 
Josefa, Protela Antonio, Puga Francisco, 
Puecro Casiano, Puente Eduardo, Pé rez 
Prudencio. 
Q 
Quijano Dolores, Vuintela Miqruel, 
Qüint lan Manuel, Quintian Manuel, Quin-
tana Francisco. 
H 
Repela César Ramos Mar ía , Ramosa 
Elvira. Rama Domincro, Paríales José , 
Rev Francisco, Rey Tsolina, Remis Flo-
rencio. Renovales Dolores, Reverte M l -
guel, Rearal R a m ó n . Ripiada Angel . R i -
Vero José. Ricain Anita, Riera Antonio, 
Riera Antonio, Ribas José. Rlvas José , 
Rioho Dominoro, Ransrnz Juan. Rodr íguez 
Marcelino. Rortrfímor Encarnación, Ro-
drícruez Rosario. R-wJ.-foruez Antonia. Bo-
drfcniez Francisca ^•odrísruez Indalecio, 
T'odríírnez Manuel, Rorlrffmez Luisa Ma-
ría, Roflrfgnez María. Rodrícrnez Manuel, 
R^drípruez oJsé. RorlrTmicz Manuel. Ro-
drícruez Nioanor, Rodr í enez ^ n t o l í n , Ro-
drftruez Andrés , Rodrcruez José, Rortrí-
íriiez Manuel. Porlrítrnez Juan. Rodrfsmez 
Santiaero. Rodrfcruez Constante. Rodr í -
guez Cindida . Rodr íguez Urbano, Rome-
ro Avelina. Romero José, Rojo Manuel, 
Rubio Pilar, Ruiz Rosa. 
S 
Ralas Eduardo, gahnter Matilde. Slaa-
vedra José . Sarasa Lucía, SnureErmza j o -
sé, Sams FeudP. Sánchez Anastasio Sán-
chez Oprrníin, Sánchez María. Snchez A l i -
cia, Sánchez Enriemp, Semnerez Manuel, 
Seane Rene, Serra Manuel. Sierra Aleian-
flro, Sierra Acrustín, Sierra Alelandro. 
Silvnn Ana, Sotomavor Antonio, Sobral 
Elfa'a, Somonno Manuel, Soto Aurora, 
Sonto Manuel, Suánoz .Tosí5, Suárez José . 
Su'irez Manuel, Suárez José, Superiora 
de l Asi lo. 
Trahftnco Florentino, Tibie Benigno, 
Tola Máx imo . Tosal Plorihdo, orrps Do-
lores orres Antonia, Torres o.Tsé. Torras 
o.Tsé, orres oJsé , Tosar Manuel, T n i j i l l o 
Francisco. 
Va ldés R a m ó n , Várela Daniel, Vázquez 
Carmen. Vázquez Acasio, Vázquez Jos^, 
Vázquez José . Vázquez José, Várela José, 
Várela Manuel. Valero RlcaíWo, Varelro 
Antonio, Vall ina Juian, Vecra José. Vefra 
Faustino, Veiras Laura. Vilaboy Manue-
la. Vidal Benigno, Vida l Benieno. Vi l l a 
José. V i l l a r R a m ó n . Viera Daniel, Vieties 
J e sús , Villaseca Gerá rdo , Vi l l ia lba Ednar 
do, Vielles Jaime. 
Ibáñez Manuel, Irabedra Dolores, Ig le-
sias Bazaco, I t u r i Vicente, Insúa Cán-
dido. 
Z 
Zalazar Pedro, Zarabozo F e r m í n , Zarra-
cina Gloria. 
• CARTAS TASADAS 
Blanco Alejo, Billaban Manuel, Bola-
ño Manuel, Bolao Manuel, Cabelinb Za-
carías, Hernández Antonio, Machado Pe-
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E l R e t r a t o 
d e l a S a l u d 
s r f O Z A de buena salud, 
I f fo s o n r í e , muestra sus 
labios rojos, sus colo-
readas mejillas y expande 
la alegría que le produce 
estar sana, ser fuerte 
y v i g o r o s a . 
m nuevo á n i m o y buenos colores a las mujeres 
d é b i l e s y pál idas , enriquece su sangre, fortalece 
e l organismo y vivifica el sistema. Compuesto 
c o n extracto de. H í g a d o de Bacalao, Peptonato 
de Hierro y Glicerofosfatos, se toma con agrado 
por n o contener aceite y por el rico sabor 
del v ino que contiene. — 
P R E P A R A D O P O R 
F r e d e r í c k S t e a r n s & Co*, Detroit , L ü , A. 
C A S A F U N D A D A E N 185S. 
SE VEHDE EN TODAS LAS FARMACIAS Y DRCSUERIAS J 
Ca., Cárdenas Juan, Cillero Manuel, Cor-
bacho Jesús , Cortina Manu^1 
Díaz J o s é . 
Esina Valeriano. 
nión, Martínez Manuel, Mar t ínez Daniel, 
Martínez José, Machín Francisca, Machín 
Pranicsca, Mas Matías, Mayo Ramiro, 
Magadan Filomena, Marina Carmen, 
Marcos Guadalupe, Maunería Isidro R., 
Manzanillo R a m ó n , Maucha Enriqueta, 
Maclas Benancio, Masebo Antonio, Me-
néndez Concepción, Méndez Samuel, Mén-
P U R G U E S U N I Ñ O C O N 
P A L M A C R I S T I N A 
Sr.V OLOK M S A B O I i 
H A V A N A D R U G C O . 
para Febrero- contiene modas para 
s e ñ o r a s , n i ñ a s y n i ñ o s . Salidas da 
teatvo modelos para novias , Ropa i n -
t e r i o r y preciosos f i gu r ines pa ra ba i -
les, a l recibo de 40 centavos, se e n y í a 
a toda l a I s l a . 
" ' F E M I N A ' n ú m e r o de Noel , con-
t iene modas. Spor ts , personajes de 
tea t ro , y copias de cuadros , se e n v í a 
a l rec ibo de 90 c»í.atavos. 
"Les Grandes Modes" y " L a Femme 
Chic" , estas publ icaciones y a c o n c e -
das de todas las f a m i l i a s que se v i s -
ten a l a ú l t i m a moda , se e n v í a a l re-
cibo de $ 1 0 0 . 
Todo esto se encuent ra en " R O M A " , 
j de Pedro C a r b ó n . O ' R e i l l y 54. esquina 
a Habana , t a m b i é n se venden les f a-
mosos jabones y pe r fumes de A t k i n -
son y .los productos de " C U T B X " 
para el a r r eg lo de las u ñ a s , a precios 
moderados. / 
C 871 a l t . 5 t . 24 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA< 
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O OS 
L A M A R I N A 
L O T E S . - L O T E S 
E n M U R A L L A 1 1 3 , A L T O S . 
S e l i o u i d a n a c u a l q u i e r p r e c i o V A R I O S 
L O T E S D E A R T I C U L O S D E R O P A Y 
S E D E R I A . 
SE ADMTEN OFERTAS. URGE SU VENTA. 
Depósito de las camisetas ^Presidente" 
Aaaí-j/sício 
Aooiar n o 
T I M l ' R A ñ m m V E G E T A L 
\ > l i MEJOR Y MUS SEtólLL* DF iPLIGíR"' > 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F 4 1 m * c i a » y D r o g u e r f s v s 
D e p t ^ i t e v P e l u q u e r í a L A ' e K N T R A L A g u i a r y Q b r i p í u 
S o c i e d a d e s 
H I J O S D E L D I S T R I T O D E S A R R I A 
E n L a T r o p i c a l 
Es t a Sociedad c e l e b r a r á en los 
Ja rd ines de " L a T r o p i c a l " e l d í a l o . 
de Febre ro ent rante , u n a g r a n fiesea 
Se ha acordado l l e v a r en represen-
t a c i ó n de los seis A y u n t a m i e n t o s de l 
d i s t r i t o de Sa r r i a . S e ñ o r i t a s que l u -
c i r á n hermosos d i s t in t ivos de los s i -
guientes A y u n t a m i e n t o s : a r r i a . D o l ó -
les L ó p e z y L ó p e z ; amos, P i l a r V á z -
quez L ó p e z ; i n c i o , L u i s a G o n z á l e z ; 
C A L Z A D O P A R A B L E Ó A N T E S 
C ó m o d o , Boni to , C a l i d a d Superior. 
C O R D O B A N Y P I E L D E O A B A L L O 
C O L O R C E R E Z A 
/ ( / M o 
i m h Exclusiva;'! 
T R A O E M A R K f Manzana de Gómer 
D I N E R O 
Des^ el m por CIENTO de ime-
lo presta esta í m cea 
garantía do |oyas. 
"IA SEGUNDA M W 
C a s a d e P r é s t a m o » 
BEENAZA, 6, al lado de la Botica. 
Teléfono A-6363. 
L a n c a i a . E l v i r a López Castro; Para-
mo. Ceilia P rado ; Paradela, Dolores 
L ó p e z . T a m b i é n se acordó presenta. 
a "la l i n c a n i ñ a Celia Torres Gonzv 
ioz qv.r r e c i t a r á poesías alegírktis al 
ac to . 
L a f iesta c o m e n z a r á con un grai 
anquete . Reina entre los socios gran 





Enseñanza rápida de estas tres materias 
por sólo $5 al mea, . . . . mi. 
Estos tres conocimientos son i«s 
exigidos y mejor remunerados en toaa» 
TAMBIEN ENSEBAMOS: Carrera 
Jleta de Comereio, Bachillerato, Ingi^ 
SE ADMITEN INTEKJiOS. 
Espléndido local. Magníficos proieso 
res y profesoras. , t 
Hora escogida por el alnm»o. u» ' 
a. m . a 10 p. m . . „TrITirT «j. 
Academia «'KCYAL", SAN MIGUEL, »»• 
hs, bajos. Teléfono A-6320 , 
Q 40g alt 10a-8 w 
G r a n S i i r t M ^ F v á j i s 
Tenemos una gran existencia 
va j i l l a s y c r i s t a l e r í a en general a 
cios b a j í s l m o s e inmejorables e 
^ ^ L A L L A V E " . F e r r e t e r í a 7 ^ f l 
Neptuno 106. T e l é f o r ^ A ^ , 
N O T I R E S U D I N E R O 
un asenta^ 
L a N A V A J A " A U T O S T R O P " es l a U N I C A provis ta de * ^ 
a u t o m á t i c o s in necesidad de q u i t a r l a hoja n i d e s a r ^ i yenta j*dí 
N i n g u n a ho ja que no e s t é asentada puede afe i tar bie^- ^ ^ ^ 
l a " A U T O S T R O P ' le p roporc iona u n nuevo filo cada v e z ^ ^ 
t e y u n r end imien to de SEIS M E S E S a cada hoja- E;sa 
m í a . V é a l a . E l l a l o c o n v e n c e r á . 
Autostop Safely Razor Co. 
Apartado 311, Habana. 
V . 
AÑO LXXXVIIl DIARIO DE LA MARINA Enero 30 de 1920. PAGINA TRES. 
3S 
A L D 
roncos mpoRTADOitES: 
S á n c h e z S o l a n a y C a . S . e a C 
Oficios é 4 . - M a n a . 
D E S D E E S P A Ñ A 
L a L e y d e H u e l g a 
cigue la Casa del Pueblo fabr ican-
do \ne rcanr i a s . Y v i s t a la m a l a suerte 
de la huelga de p e r i ó d i c o s , y v i s t a l a 
¿eór suerte de la huelga de t r a n v i a -
rios, ¿ a n s es lo que se le ocur re f a -
bricar? LTna hue lga de gasistas, de 
p]ectriMstas y de tenefonis tas . . 
—Vamos—debieron decirse los p ro -
honbres do esta vasa—vamos por o l 
camino del r i d í c u l o a rodar a la ca-
tás t rofe Nunca fueron los t iempos 
tan dudosas para nuestros intereses, 
v dos derrotas en t an pocos dias y 
en tan cacareadas condiciones, r e -
d u n d a r ñ n fatalmente en d e s c r é d i t o db 
nue^trs i n s t i t u c i ó n y en desorienta-
Vióñ de nuestros socios. Los t r a n v i a -
riGS tuvieron que rend i r se ; quedan 
pj: t rescientas en l a cal le , los m á ^ 
porque la empresa los despide y ya 
nene quien ocupe su lugar . ¿ Q u é ha-
e¿r en estas horas de pe l i g ro ¿ B u s ? 
car otra o c u p a c i ó n para esos h o m -
bres ' ¿Oírs fcer les .©s socorros nece-
sarios para que p u e d a n - v i v i r durante 
el paro forzoso? ¡Ah, no! Eso s i qu ' í 
no' Lo que hay que hacer es decla-
rar m á s huelgas por so l ida r idad con 
los t ranviar ios , con este p u ñ a d i t o da 
t ranviar ios . Xo con :os mi les que t r a -
bajan ya, y aconsejar a todos la v i o -
lencia para que los conf l ic tos de or -
i\en púb l i co que h a b r á n de sobrevenir 
preocupan a l .gobierno y le hagan to-
mar parte en e5 negocio. 
¡Y va e s t á ! Y a el acuerdo se t o m ó 
Ya sal ió la real orden de l a Casa del 
rueblo de Madr id , diciendo a los em 
jileados de la f á b r i c a del gas, a los ele 
la planta e l é c t r i c o y a los de las o f i 
ciñas t e l e f ó n i c a s : ' • 
— ¿ y q u é p e n s á b a o s vosotros? ¿ Q u o 
ibais a:pasar en pasar en paz las Na-
vidades? ' Qué os í b a m o s a dejar cua-
tro pesetas pa ra que en l a no-che-bue-
ria os comprara is ju besugo? Eso n i 
nódía ser y no va a s e r .S i para den 
tro ele unas cuanta5 horas l a empresa 
de t r a n v í a s de M a d r i d no accede a las 
exigencias de los t iesc ientos hue lgu is -
tas afiliados a esta Casa, en nombro 
de la l i be r t ad de t raba ja r , os manda^ 
mes eme no v a y á i s a t r a b a j a r . H a y 
due dejar la pob'.acjión a oscuras y 
íxay que p r i v a r l a de comunicaciones 
porque aunque e l la en este p l e i to no 
toca f l au ta n i p i to—nosotros somos 
onsotros. . ! 
--Pero, s e ñ o r — p a r e c e que respon-
der; ¡os obreros de l a f á b r i c a del gas 
y que se lo han r i c h o a s í a las auto-
ridades m a d r i l e ñ a s — ¿ q u é nos va n i 
qué nos viene a nosotros en l a huelga 
cíe tranv-arios? Y ¿ p o r q u é hemos de 
dejar sin m á s n i m á s nuestras ocupa 
cienes si no tenemos nada que pedir 
y estamos pl'enam^nte satisfechos d i 
ia conducta de nues t r a empresa? 
Y la Casa del Puebla c lama a ú n : 
- -No hay que perder el t i empo en 
razonar; no h&y m á s que i r a l a 
Inrelga porque s í y porque a q u í lo 
mandamos, que pa ra eso os h ic imos 
l ib res . . . ! 
B . Lecours: 4 i d i d . 
M . U r l a r t e : 7 i d id-
R. Gómez Mena Me. Donald: 
T . Touzet: 5 i d id-
P. Guasch: 6 i d id-
O. Als ina : 8 i d id-
Baleatra Cop: 7 i d i d . 
14 id id. 
MANIFIESTO 1,526.—Vapor ftmerlca- í 
no ASTMAHCO, cap i tán Anderson, pro- [ 
cedente de Norfolk, consignado a la Or- ¡ 
den. 
Auxi l i a r M a r í t i m a : 2,b73 toneladas 
cerbón mineral . 
MANIFIESTO 1,527.-Waork hnier i fa -
.no H . M . F L A G L E R , cnpitán White, 
procedente de Key West, consignado a E. 
L . Branner. 
Central L imones : 52i bultos maquina-
rla. 
Central Santa Lutgarda : 1 i d i d . 
Naabal: 131 planchas ángulos j ba-
rras. 
C. R. Hudson: 2 carros. 
A . M , Puente: 28 i d id . 
F . C. Unidos: 350 id Id. 
Sugar Products: 1 tanque. 
Nicolás C a s t a ñ o : 1,894 piezas maderas. 
MANIFIESTO 1,528.—Goleta inglesa 
W. S. Me Donald, capi tán Duffy, proce-
dente de Annapolis, consignado a J . 
Costa. 
Orden : 39,291 piezas maderas. 
MANIFIESTO 1,529. —Remolcador ame 
ricano CLINCHEO, capi tán Mott,- proce-
dente de Charleston, consignado a Pe-
lleyá, consignado a Pellevá y Hno. 
En lastre. 
MANIFnESTO -,L,anch(Vn ame-
ricano S. D . W A R R I N E R , capi tán Lar-
son, procedente de Charleston, consig-
nado a Pel leyá y Hno. 
Ha vana Electric R. y Co: 4,022 tonela-
das carbón. 
MANIFIESTO 1,531.—Lanchón ameri-
cano A . W . THOMPTON, cai tán Hooper, 
procedente de Charleston, consignado a 
Pel leyá y Hno. 
Havana Electric R . y Co: 3,976 tone-
ladas carbón mineral . 
A e u i A R n 6 
R o p a B l a n c a 
de una p o b l a c i ó n y a l a prosper idad 
de una r e p ú b l i c a , como tampoco es 
lega l e l que se c o i á n del brazo m i l 
ind iv iduos y se pongan a pasear por 
una cal le o c u p á n d o l a de ex t remo a 
ex t remo e imp id i endo el t r á n s i t o a 
Y la i n d i g n a c i ó n del p ú b l i c o va 
subiendo de grados cada d í a . E n B a r -
celona va engrosando de t a l modo los 
Somatenes que en s ó l o u n acto cele 
brado ayer pasaron de ve in te m i l la-j 
personas que as i s t ie ron . E n M a d r i d 
sigue aumentando on te rminablemente 
el n ú m e r o de adhesiones a l a A c c i ó n 
Ciudadana. E n vano que sé pretenda 
paralizar los servicios del a lumbrada 
de gas, del de e lec t r ic idad y de t e i é 
fonos—acaban de deci r estas empre-
sas—porque entre los obreros que 
^os siguien con probada l ea l t ad y el 
favor que se nos b r inda , aunque s j 
vaya a la huelga creeihoes que no sí-
rán i n t e r rumpidos . 
Pero esto no basta ya para satisfa-
cer a la op in ión , y los p e r i ó d i c o s Se-
rios comienzan una c a m p a ñ a a f i n 
de conseguir l a r e v i s i ó n de l a l ey de 
huelgas. No puede consentirse—es 
criben—que l a t r a n q u i l i d a d de l a na-
ción, ios intereses e c o n ó m i c o s m á ^ 
igraces, y los servicios p ú g l i c o s m á s 
íiedssarios,, dependan cont iguamente 
del capricho de cua t ro v iv idores quo 
quieren j u s t i f i c a r ol d inero que co-
í ran de las turas decretando l a hue l -
ga general. H a y que m o d i f i c a r la 
ley de huelgas en las p r ó x i m a s sec-
ciones de las Cortes, porque esto que 
se hace hoy es una, c o a c c i ó n escan-
dalosa, " la mayo r de las coacciones 
contra los poderes y l a sociedad a l 
amparo de l a mi sma l e y " . De con t i -
nuar a s í — " v i v i r í a m o s c o n s t a n t e m e n t í ! 
611 igoroso l a t ido r evo luc iona r io " . 
Cuando se p resen ta ron en el m u n 
<io estas doctr inas sociales, suscita-
ron v i v í s i m a s p o l é m i c a s . Y y a dijimo'--
uosotros que var ios economistas se 
resis t ían a aceptar l a huelga como 
Práct ica liegal. y alegaban con t ra elb? 
sus razones. Es l e g a l — d e c í a n el los— | 
Que un obrero abandone su t rabaio- i 
0 Porque no le paguen lo debido, o I 
Porque no le aseguren c o n t r a los en- ¡ 
lermedades, o porque le de l a gana . | 
Como es legal el que u n i nd iv iduo j 
Rolo pasee por una ca l le , y a ú n quo 
Pasee del brazo c o n u n amigo o con 
" ^ - . . P e r o ya no es lega l el que u n 
forero se ponga de acuerdo con todos 
l0s demás para dejar el t a l l e r y sus- j 
Pender de u n go-je sus labores, sobre j 
loUo cuando afectan a las necesidades , 
C a r t e r a s c o n M o n o g r a m a s 
De vanados tamaños, de formas muy nuevas, de pie-
les finas, muy bonitos y caprichosos. Los monogra-
mas son de oro, muy artísticos y elegantes. Para ob-
sequiar a caballeros, nada más apropiado en todas 
las épocas. 
" V E N E C I A " 
O B I S P O , 9 6 . T E L E F O N O S - 3 2 0 1 
MANIFIESTO 1.532.—Vapor america-
no J . R. PARROTT. famMn Phelan, 
procedente de Key West, .consigmado a 
« . L . Brannen. 
VIVERES: 
Cop. de Pesca y Navegación: 13,608 t i -
los pescado. 
F . Bowman: 200 barriles papas. 
A . A r m a n d : 40 I d i d . S60 cajas hue-
vos. 
> , ? J Í f t y Co: 200 ^ quesos. MISCELANEAS: 
Tropica l : 57,600 botellas vacías, no vie-
ne. , • 
A . Iduate : 6 cerdos, 2 perros, 2 toros, 
8 vacas. 
J . M . Tarafa: 6 carros. 
W . R . Grace: 320 cajas botellas. 
Baranano Gorestia y Co: 29 cajas v l -
orios. 
Thra l l E . y Co: 1,034 mbos. 
C. M . Lewls : 150 barriles. 300 sacos 
yeso. 
F . Robins y Co: 2 ñutos, 4 bultos 
accesorios. 
Eanfre y Co: 7 i d i d , 2 autos. 
F . C. Unidos: 3 t anges . 
Zayas Abreu y Co: 39 bultos carros. 
Al l i end M . y oC: 21 id maquinaria. 
M . Caparó : 18,160 kilos aceite, 1 tan-
que. 
Cop .Cervecera: 52.632 botellas. 
A . M . Cameira: 428 cajas i d . 
C. R . Hudson: 1 carro. 
MADERAS: 
R. Cardona: 941 piezas maderas. 
Pérez Hno : 4,352 i d i d . 
V . Vildosola: 1,855 id id . 
T . Gómez: 3,761 i d id . 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a C u b a n a 
s . A . 
Aunque haya ensayado to-
dos los titulados vermífu-
gos que existen bajo el sol, 
^ sin lograr expulsar las lom-
Lo n" ^ !os le moks-
Probadí,V prueba « ^ •» ^ 
T l v S 2 S E G U R O 
Una Sola DosU Basta 
Llamamos la atención de nuestros consumidores sobre la ne-
cesidad en que nos encontramos de perseguir a los numerosos imi-
tadores de nuestras principales marcas y hemos de recurrir a todos 
los recursos que nos concedan las leyes para evitar la continua-
ción de procedimientos pocos escrupulosos de algunos comercian-
tes, entre ellos*, varios que han pertenecido a esta Compañía. 
Al público hacemos saber: que, está siendo juguete de enga-
ño de esos señores y sufriendo las consecuencias en el suministro 
de productos muy inferiores que les cobran al mismo precio. El 
Aguardiente de Uva Rivera, la Flor de España, Cognac Pellison, Tri-
ple Sec y Bombón Crema de Aldabó, resultan los más perjudicados 
,en vista de la gran demanda que tienen. 
Nos vemos impelidos a promover un cuerpo de inspectores que 
a la vez se ocupe de perseguir el uso indebido de nuestros enva-
ses por otros industriales. 
Recomendamos al público la mayor exigencia en la compro-
bación de nuestros productos y sobre todo llamamos la atención 
del sexo femenino para que prosuren adquirir el Aguardiente Uva 
Rivera, en la botella original, que es la única manera de obtener 
una garantía en sus buenos resultados contra los dolores mensua-
les. 
Compañía Licorera Cubana, S. A. 
Ramón ínrreata. 
Presidente. 
C 77 aií. ift^a. 
todos los d e m i í s . E l p r i m e r caso del 
•obrero ú n i c o s ign i f ica solamente l a 
d e j a c i ó n del t r aba jo ; el segundo, el 
de la huelga de todos los obreros d3 
una f á b r i c a , cambia y a de i m p o r t a n 
.cia y co lor ido y es una c o n s p i r a c i ó n 
E l p r i m e r caso dice en quien lo hace 
que goza de l i b e r t a d ; el segundo re-
.vela una t remenda, una d u r a esclavi-
. t u d que no puede ampa ra r n inguna 
Jey, porque l a m a y o r í a de l a huelgas 
,ias decretan cua t ro o icinco cabecillas. 
E l p r i m e r caso va cont ra e l patrono, 
ú n i c o sobre qu ien debe caer el m a i 
,de eu compor tamien to , y e l segundo 
,contra toda l a sociedad, que sufre los 
pel igros , c a r e s t í a s y torpezas de la 
hue lga s in tener en el p l e t i a r te n i 
pa r t e . 
Y vistas hoy en el mundo las con-
secuencias de lia l ey de huelgas, aun-
,que tales consecuencias fueran la ú n i -
ca r a z ó n , h a b r í a que r e fo rmar l a . Por 
que se le d ió a l obrero como u n a r m ^ 
defensiva con t r a sus explotadores y i 
,en vez de u t i l i z a r l a de este modo, la 1 
u t i l i z a po r s is tema con t r a el i n t e r é s 
. común y con t ra el orden social'. H i -
jio como u n cobrador a qnuien se ' 
idiera l icencia p ^ r a usar armas de 
.fuego con t ra los que in t en ta ran des- x 
pojar le , y que a l verse el r e v ó l v e r e-i 
,1a mano, m a t a r a p o r q u t s í s in ton n ' 
^ o n a todos los que h a l l a r a en el ca 
^ i n o . . . . 
31. Vallero d© C A B A L 
MANIFIESTO 1,533—Vapor america-
no MEXICO, capitiin Miller, procedente 
de Matanzas, consiernado a W . H . Smith. 
Con azúcar en t r áns i to . 
i 
E F p r o b l e m a d e l v e i s t i r ^ s e j 
\ r e s u e l v e f á c i l m e n t e ^ ^ / 
N u e s t r o s t r a j e s e c o n ó m i c o s , ) 
s ó l o v a l e n 
$ 1 5 , % 2 0 Y $ 2 5 
H A V A N A S P O R T 
, M O N T E 71 Y 73, F R E N T E A A M I S T A D ' 
C A T A L O G O S G R A T I S . T E L E F O N O A-5131, 
L I G A S 
P A R I S 
N o h a y c o n f a c t o d e m e 
t a l c o t í l a p i e l . 
F f l R l S 
C A R T E R S 
J 
N o m e t a l 
c a n t o u c h y o i í 
M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 1,524.—Vapor america-
no* GÓV COBB, capi tán Snow, proceden-
te de Key West, cons'snado a R. L . 
Branner. 
V I V E R E S : 
Estevánez Cop: 5 cajas tocino. 
Santeiro y Co: 10 id d. 
González y Suárez: 15 i d id-
Kingsbury Cop: 100 tercerolas mante-
ca. . , . 
E . T Stewart: 1 caja legumbres. 
A . Luaces: 1 bar r i l camarones. 
EXPRESS: „ . k 
P. W . Eaton: 3 bultos erectos. 
J." Cores: 1 perro. 
J . Veiga: 1 id . 
V H e r m á n : 5 bultos efectos. 
l ! M . Santeiro: 1 id id . 
MANIFIESTO 1,525.—Vapor america-
no P A R I S M I N A , capitán Stevenson, 
procedente de Colñn y escala, consigna-
do a W . M . Daniels. 
50 000 racimos plá tanos , 71 sacos cacao, 
17 cajas frutas, 21 bultos efectos en t r án -
sito para New Orleans. 
MANIFIESTO 1,520.—Crucero america-
no TÁELAPOOSA, capiTán X . proceden-
te de Key West, consignado a l seor Cón-
sul de loa Estados Unidos. 
MANIFIESTO 1,521.—Vapor america-
no BROOKLAND, capi tán Tattorssall. 
procedente de Equituo y escala, consig- 1 
nado a A . J . Mart íne. 
Con abono. 
MANIFIESTO 1,522.—Vaopr francés 
CAMFORNTA, capitiin Pugnet, proce-
dente del Havre yescala, consignado a 
E . aGyé. 
DROGAS: 
Dr. E . S a r r á : 171 miltos drogas. 
Droguer ía Johnsoiv: 109 i d id-
H . de Bienvernú: 15 id id . 
MajO Colomer Cop: 25 id id . 
.Dr. Francisco Taquechel: 93 id id-
A . C. Bosque:: 1 i d id-
Internacional Drugs: 14 i d id. 
M . Gfimez: 1 I d i d . 
c o g n a c JULES ROBIN t S S r 1=111 
U n i c o s í m p o r r a d o r e s K A R Q U E T T E y R 0 C A B E R T I . A g u i a r n ? 1 3 6 H a b a n a 
L A S L I G A S " M R I S 
E S T A N H E C H A S 
C I E N T I F I C A M E N T E 
P A R A M A N T E N E R 
E L C A L C E T I N 
U 5 C ] 5 I N d P R I M I R 
L A P A N T D R R I L L A , 
L A S H A Y E N S E D A Y A L E D D D N 
C O N E L Á S T I C O S D E T D D D S L O S 
C O L O R E S E N B O G A . 
E X Í J A S E L A M A R C A " P ^ R I S E N C A D A P A R . 
D E V E N T A E N T O D A S 
L A S C A M I S E R I A S 
D E L A R E P U B L I C A . 
A G E N T E S ; H A B A N A . 
: M E R © u m o : 
F a b r i c a n t e s : A . 5 T E I N & C o . 
í i h i c i a g d 
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H A B A N E R A S 
E N B E L E N 
L o s S i e te D o m i n g o s d e S a n J o s é 
Cultos anuales . ^ ' 
De l a C o n g r e g a c i ó n de ^an ,J0S<;' 
Establecida en l a Ig les i a de B e l é n 
La io l a d i r e c c i ó n del i l u s t r e Padre 
A m a l i o M o r á n l l ena plenamente los 
B-toa fines para que fué oreada. 
H é a q u í su D i r e c t i v a : 
Pres identa 
L o l H a Mora les de del V a l l e . 
"V leepresidenta 
Josefina F . B lanco de A v e n d a ñ o . 
Tesore ra 
Dulce M a r í a P i ñ a r de Bar roso 
Secretarias 
Piedad A l v a r ' " 
M a r í a Gast í 
Yice-Secretah „ 
Isabel Qu i l e s . 
Camarera 
Josefina Gelats . 
. . .onos cu l tos ( d e s e n v o l v i é n d o s e en 
t-iete solemnes domingos, se a j u s t a r á n 
n i ce remonia l expuesto en programas 
bel lamente editados que c i r c u l a n pro-
lusamente en estos momentos p o r 
Inuestra sociedad. 
Tienden dichos cul tos en f l presen-
te a ñ o a l a p r á c t i c a de e s t á sabia sen-
t e nc i a : I 
Salas p o p u l ! snpremn l e x 
C o n s t i t u i r á n verdaderas rogat ivas píi 
' b l icaa pa ra i m p e t r a r de l P a t r i a r c a 
que cesen los estragos de la epidemia 
' r e inan te . 1 
Cruzada de oraciones, p o d r í a a s í 
denominarse, qu? comienza e l p r i m e r 
•'lomingo de Febrero , esto es, pasado 
i m a ñ e t n a , para con t inua r en los seis 
siguientes, basta e l 14 de Marzo , fe-
cha ya m u y cercana a l a g r a n f e s t i v i -
dad de todos los a ñ o s en el c l á s i c o 
d í a de San J o s é . 
Cada domingo t iene su a l ic iente-
Es s i n g u l a r í s i m o . 
D e s p u é s de l a misa , a las siete y 
inedia de la m a ñ a n a , se d a r á l a co-
i n u n i ó n y a l f i n a l de l a m i s m a rec i -
b i r á n los comulgantes u n r e g a l o . 
¿ E n q u é consiste? 
U n a es ta tuul ta de b o l s i l l o , esto es, 
Xíocket 's statnes, como se denominan 
en la d i ó c e s i s de N o r t e A m e r i c a , don-
de una vez bendecidas por l a Ig les ia 
&o l l evan como perspect ivos con t r a los 
accidentes de l a v i d a . 
Las h a hecho t r a e r el Padre M o r á n 
en n ú m e r o t a n considerable que po-
d r á n r epa r t i r s e m á s de do-5 m i l cada 
domingo d e s p u é s de l a misa de comu-
n i ó n . I 
Acordado ha «ido por el bueno y 
q u e r i d í s i m o d i rec to r de l a Congrega-
c i ó n de ñ a n J o s é dar en este p r i m e r 
domingo l a es ta tui ta de m i l a g r o s a San 
A n t o n i o . 
Conviene p r e v e n i r l o . 
Pueden usarse como r e l i c a r i o . 
De otros aspectos diversos , r e l ac io -
inados con los Siete Domingos de San 
J o s é , p rometo i r hablando semanal-
n e n t e p a r a s e ñ a l a r su a t r ac t i vo es-
pec ia l . 
D i r é de antemano que en todos ha-
b r á misa con orques ta y que en cada 
una p r e d i c a r á un sacerdote d i s t i n t o . 
Reservado e s t á a l Padre J o s é Be-
loqu i , de l a C o m p a ñ í a do J e s ú s , el 
p r i m e r t u r n o . 
F A U S T O 
A n o c h e e n la t e r r a z a 
¡ Q u é a n i m a c i ó n ! 
Estaba en su g l o r i a Faus to . 
Colmada a p a r e c í a anoche aquel la 
te r raza mien t ras se e r h i b í a l a ^ n u e -
va c in ta . L a L e y de C o i n p e n s n c l ñ n , 
cuya in te rp re te p r i n c i p a l es N o r m a 
T a l m a d g e . 
Presente estaba 'a ac t r iz , l a creado-
ra de l a preciosa f i l m , produciendo 
la a d m i r a c i ó n d:. toda l a concur ren-
ola- i 
Verdad que es b o n i t a . 
Y m u y joven, m u y elegante. 
De l num.eroeo concurso a l l í reunido 
l i a r é m e n c i ó n esoccial de las d i s t i n -
jnn'das da/nar* B H l i t a Domfnfrnez do 
Angulo , Josefina E m b i l de K o h l y . Nie-
ves D u r o ñ o n a do Gcioochoa. M a t U d í 
Q6mcz de Arango . R i t a Casas de Fer-
n á n d e z M a r c a n é . M a r í a B r o w n de 
C a r c í a Mon . M a r í a A n t o n i a Ma ta á-i 
Adams, y Ma t i l de Chaumont de L a -
v i d l e . 
Ros i ta G;rRud de Cnrbelo, M a r í a Ro 
r i r r c ño Viei tes e Isabel A m a de V i -
Uaverde. 
Ada Es r inosa d0 C n r e í a Ban<rn, Con-
ch i t a F e r n á n d e z Medorns fie P l á , D u l -
ce M a r í a P é r e z de M i g u e l , J u l i a Ja-
a r l n de C u l m e l l . S i l v i a M a r t í n e z do 
P ó r t e l a , M a t i l d e S e l l é s de F e r n á n d e z 
y Carmen P u j o l de M a r t í n e z , s iempre 
t an bel la , tan elegante. 
Esperanza Cantero de Ovies, Clo-
t i l d e H e v i a de P á l i d o e I n é s G o y r i de 
Ba lague r . 
Y Hor tens ia Scu l l de Mora l e s , 
i M u y interesante . 
E n t r e las s e ñ o r i i a s , l as de Adams . 
Diana y Nena, las dos bellas he rma-
nas en p r i m e r t é r m i n o . 
Ofe l ia Balaguer A d r i a n a A l a c á n , 
A d o l f i n a y M a r í a P i e d r a l r t a , Eve l i a 
j N i n a M a r t í n e z Obdul ia Tof,cano, Ne-
i p. Verdapuer y Del ia B - ' r r i z . 
Pura- y M o r a i m a N a z á b a l . 
Encantadoras •  
E n delic;n?a t r i n i d a d A m p a r i t o D i a -
po, L i l l i a n V i s i t e s y Nena P u l i d o . 
Y Car idad F e r n á n d e z M a r c a n é , •«es-
r.landeciente de belleza, grac ia y s im-
p a t í a , d e s t a c á n d o s e en la t ' . irraaz. 
Vue lve hoy L » L e v dv? Compensa, 
c ión a la pan ta l la de Fausto . 
V a /por l a t a rde . 
Y en l a tanda f i na l n o c t u r n a . 
E N P A L A C I O 
E l bai le d e m a ñ a n a 
Magua f ies ta . 
Estamos en v í s p e r a de e l l a . 
E l baile con qne se inaugura m a ñ a -
na el nuevo Palacio de l a Pres iden-
cia . 
Pasan de m i l seiscientas las i n v i t a -
ciones que ya por correo, ya, a manos, 
han sido hechas entre los ¡ m n c i p a l e s 
tJementos do nues t ra sociedad. 
L a orquesta dí>1 Sevi l la , que proce-
de del famoso B i l t i n o r e ueoyorkino, es 
la encargada de l l ena r el p rograma de 
ios ba i lab les . 
T o c a r á toda la noche . 
E l adorno f l o r a l de los salones, con-
fiado a l j a r d í n E l F é n i x , s e r á senci l lo 
y s e r á e l e fan te . 
H a b r á p lantas en p r o f u s i ó n . 
Y en t re las f lores , predominando, 
los sweet-peas de m o d a . 
E m p e z a r á el bai le a la.? d iez . 
H o r a f i j a . 
Viejo, 
P u r o , 
Sabroso, 
Aromático 
el c a f é 
u 
, ^ x d a s í v o de 
n i c ^ H í ) F o r de Tibes 
o f o r m a c i ó i i c a t i l e o r á f e 
(v i ene de l a P R I M E R A p á g i n a ) 
CARICATURA D E "UNC1/E SAM' E N 
LONDRES 
Londres, Enero, 20. 
En breve aparecerá una. caricatura de 
"Unele Saj-n." con una nariz larga, os-
tentando la palabra "prohibic ión," en 
las etiquetas pegadas en todas la» bo-
tellas, barriles, cascos y barriles de cer-
veza, vino o whiskey que se vendan 
en la Garn Bretaña. Las etiquetas, de 
las cuales se han im p r im id o cinco m i -
llones, llevarán el siguiente letrero: "Si 
vence la prohibición no h a b r á m á s cer-
veza." 
Algunos comercílRnteg se oponen a l 
referido letrero por creer que los pa-
rroquianos lo cons iderarán vulgar, y 
con ese motivo se han hecho otros que 
u t i l i za rán los bodegueros con un dise-
íío que representa una p i r á m i d e inver-
itida. 
LO QUE DICE E L PERIODICO "EQUI-
T Y " 
New York, Enero, 30. 
E l periódico "Equi ty" , Organo oficial 
de la AsociaciGn Equitativa de Actores, 
Itemiendo que los prohibicionistas, en 
bu afán de reformarlo todo, ataquen a 
los teatros, dice: 
" E l esprito de reforma es tá en el 
a i re ; se sup r imió la lo t e r í a ; las carre-
ras de caballo corren el peligro de ser 
suprimidas; los bailes públicos han sl-
ido atacados como inmorales y el teatro 
debe esperar su turno para ser atacado 
como un m a l social." 
L A COMUNICACION I N T E R - P L A N E -
T A R I A 
Norria, Enero, 29. 
L a comunicación Inter-planetaria sur-
gida ocn motivo de las misteriosas on-
das recogidas recientemente por esta-
ciones I n a l á m b r i c a s en te do el mundo, 
no es motivo de mofa, dijo el Profe-
sor Domenico Argentier l , el célebre cien-
itíflco. Af i rmó que es posible t rasmi t i r 
mensajes desde la t ierra a cualquier 
otro miembro de la fami l i a solar, por-
que una a otra t rasmi ten ondas eléc-
tricas con a l m i s m a facilidad que el a l -
re. 
<fEsasj comunicacionea misteriosas" 
d i jo hoy el profesor, "nos hacen pensar 
«n los fenómenos espi r i tua l í s t icos ," los 
cuales se cree generalmente se deben 
a las fuerzas naturales; pero debido a 
la regularidad con que han sido ob-
fierrados. los científicos opinan que no 
feon mecán icos , sino que se deben a 
fuerza conciente. 
H A B L A B I E N E D P A D R E A L P A N 1 
Plorencla, Enero, 29. 
E l Padre Al fan l . Director del Obser-
vatorio Xlmeniano, de est aciudad. dijo 
hoy que hacer circular rumores sobre el 
intercambio de mensajes entre plane-
tas es implsmente "esc-ndaloso." Lo 
que se ha observado en las estaciones 
de Londres y New York se debe a las 
descargas a tmosfér icas , y agregó que 
Guillermo Marconi, el inventor de la 
telegrafía ina lámbr ica , deberla "deman-
dar por l ibelo" al individuo que celebró 
una entrevista con él recientemente y 
publicó que Marconi habíi» dicho que 
las déb i l e s señales recogidas por las 
estaciones i n a l á m b r i c a s probablemente 
procedían de otros planetas. 
LOS D A Ñ O S L O S F E K K O C A R R L 
L E S M E J I C A N O S 
W A S H I N G T O N , Enere 30, 
Sesenta y cua t ro casos de ataques 
graves, descar r i lamientos y vo ladu-
ras con d inami ta o c u r r i e r o n en I c j 
trenes de M é l i c o duran te el a ñ o p r ó -
x i m o pasado, s e g ú n el i n f o r m e o f i -
c ia l mej icano, del c u a l se r c e i b i ó hoy 
en esta cap i t a l una copia Los casos 
regis t rados fueron p r inc ipa lmen te en 
ia r e g i ó n septent r ional del p a í s y en 
l a l í n e a mej icana, e n t r é l a c ap i t a l v 
Veracruz , y en l a l í n e a del I s t m u s . 
E l i n f o r m e s e ñ a l a que el m a y o r n ú -
ímero de esos s inies t ros fueron obras 
de los -rebeldes, d u r a n t e el p r i m e r se-
mestre del a ñ o ú l t i m o asegurando los 
ados funcionar ios a q u í que esos de-
f-astresi se debieron a haborse negado 
los Esta.dos Unidos a p e r m i t i r los^em-
barques do armas y munic iones , i nc lu -
so d i n a m i t a , para M é j i c o . 
Las v í a s f é r r e a s h a n perdido c i n -
cuenta m i l presos en efectivo, ocho 
locomotoras y c inento setenta vago-
Tes de pasaje y ca rga en los asaltos 
do los insurgentes , d i r é dice el i n f o r -
me a d e m á s de eso a ñ a d e n s e doscien-
tos cincuenta m i l pesos de v a l o r en 
m e r c a n c i a í - y equipajps destruidos o 
robados po r los rebeldes . 
L A R E O R G A N I Z A C I O N M I L I T A R 
A M E R I C A N A 
W A S H I N G T O N , Ene ro 29. 
L a c o m i s i ó n de asuntos mt l t a r e s d-t 
la C á m a r a l l egó hoy a u n acuerdo so 
bre los p r i nc ip io s especiales de la 
r e o r g a n i z a c i ó n del e je rc i to excepto e" 
que se re laciona con l a i n s t r u c c i ó n 
m i l i t a r un ive r sa l . Numerosos detalles 
sm embargo, e s t á n t o d a v í a pendien-
Se p r o v e y ó u n cerv ico a é r e o m U i -
t a r ; a pesar del m o v i m i e n t o en f avor 
de l a u n i f i c a c i ó n de! c o n t r o l a e r j o 
! po r el gobierno, bajo u n depar tamen-
i to separado, cuyo jefe t e n d r í a el sta-
tus de m i e m b r o d e l gabine te . T a m 
b ién se p r e c e p t u ó l a c o n s e r v a c i ó n de1 
ser iv ic io q u í m i c o de l a g u e r r a como 
cuerpo separado p a r a fines exper i -
mentales, a s í como u n cuerpo de cons 
t r u c c i ó n y de t ranspor tes , pero sepa 
rados del Depar t amen to del Cuar t e ' -
maes t re . Se d e c i d ó no establecer u n 
cuerpo separado de capellanes, s ino 
aumen ta r su n ú m e r o y proveer u n 
c a p e l l á n para cada 1,200 hombres a l i s 
tados. 
O t r a d e c i s i ó n a que l l e g ó l a co 
^mis ión fué dejar los detal les de ía 
o r g a n i z a c i ó n del e j é r c i t o a l a d iscre-
c ión del Departamcr- to de la Guerra 
k a 
m 
p u é s se le ordeng que saliese de l a 
c iudad, c o m u n i c á n d o l e l a o rden una 
d e l e g a c i ó n de .ciudadanos 
E l t e a m M a r í a A l z u g a r a y 
—Señor Entrialgo, venimos a 
verle... 
—Muchas gracias por el honor. 
Y la señorita María Alzugaray 
explicó el objeto que a ella y sus 
amigas les traía a El Encanto. 
El garden party. 
Organizado, como todos saben, 
por el team María Alzugaray y el 
cual tendrá efecto en el Country 
Club el sábado 14 de Febrero. 
Alternando con el garden party 
habrá escogidos números de va-
riedades y reinará la alegría del 
baile, según frase consagrada del 
maestro Fontanills. 
Este festival, como los que se 
llevarán a cabo por iniciativa de 
los distintos teams formados por 
The Roosevelt Memorial Asocia-
tion, tiene por objeto arbitrar fon-
dos con destino a la suscripción 
iniciada en los Estados Unidos pa-
ra levantar un monumento al que 
fué su eximio presidente. 
—Usted y su señora tienen que 
ir, Aquilino—invitó la señorita 
María Alzugaray—. El garden 
party va a quedar espléndido y 
pasarán ustedes una buena tarde. 
Aquí traemos entradas. Son a cin-
co pesos. 
—Déme dos. 
—Muchas gracias. Tenemos que 
comprar hoy una infinidad de co-
sas en El Encanto. Y que le diga 
Villota lo que compramos ayer. 
—^Verdaderamente — intervi-
no una de las bellas señoritas—, 
salir a la calle y no venir a El 
Encanto resultaría incomprensible. 
—Créalo, Aquilino—afirmaron 
todas— No se puede dejar de ve-
nir a El Encanto. 
Y se despidieron las entusiastas, 
alegres y gentiles señoritas dis-
puestas a vender muchos miles de 
entradas para que el garden party 
en el Country Club sea una fies-
ta sin precedente en las de su 
género. 
TETERANO LEPROSO 
O M A H A , Enero 29. 
Charles Young , de cuaren ta y nue-
ve a ñ o s de edad, de T i l d e n , Nebras-
ka , que se p r e s e n t ó en l a Escuela de 
M e d i c i n a de C r e i g h t o n hace va r i a3 
semanas, so l i c i t ando que lo somet ie-
r a n a t r a t a m i e n t o p o r envenenamien-
t o de l a sangre, presenta c la ros s í n -
tomas de lepra , s e g ú n d i a g n ó s t i c o do 
(un especialista, anunc iado h o y . JST. 
Estado se h izo cargo del en fe rmo. Loj 
especialistas d i j e r o n que h a b í a p r o -
babi l idades de que el paciente se c u -
rase . Y o u n g es u n ve te rano de i a 
g u e r r a h i spanonor teamer lcana y creo 
que t a l vez cont ra jo l a enfermedad 
m i e n t r a s s e r v í a en e] e j é r c i t o . 
E L S A L O N D E L A S F U M A D O R A S 
C H I C A G O . Enero 29. 
U n t e a t r o de Chicago a n u n c i ó h o y 
que h a b í a ab ie r to u n s a l ó n de f u m a r 
pa ra las muje res . 
E l empresar io di.io qne "las m i s -
mas mujeres lo n a b í a n i nduc ido a 
da r este p a s o . " 
A g r e g ó que h a b í a encontrado a u n 
n ú m e r o considerable de j ó v e n e s del 
be l lo sexo funmando en los depar ta 
mentes p a r a l a to i l e t t e , y en los pa -
s i l l o s . A g r e g ó que ¡as mujeres f u m a 
ban m á s c i g a r r i l l o s que los h o m b r e s . 
E l s a l ó n de f u m a r ha sido equipado 
a u n costo de diez m i l pesos. 
C938 ld . -29 l t . - 30 
Bolívar 37. 
Tel. A-3820 
¿ Q u é donde a d q u i r í este h e r m o s í s i m o Refr igerador? Pues, ch ica , en 
l a suntuosa E x p o s i c i ó n que t iene A n t o n i o R o d r í g u e z en l a A v e n i d a d t 
I t a l i a , n ú m e r o 63 . ^ 
A d e m á s , te he de manifes tar que desde que le adaptamos e l h l t r o 
"Ec l ipse , " que me r e c o m e n d ó nuestro m é d i c o , n i Paco, m i esposo, n i 
nuestro h i j o Lu i s i to , h a n dejado de i r el uno a su hufete , n i el o t ro a l 
colegio. Antes , como t ú sabes, a cada momento les d o l í a l a cabeza y se 
quedaban en casa. 
Y hoy , gracias a esta p r e c a u c i ó n , re la t ivamente bara ta , gozamos de 
p e r f e c t í s i m a salud, y existe, en esta t u casa, una verdadera f e l i c i d a d . 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
IMPORTADOR DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
Oficinas] Cienfuegos, 9. 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición: Avenida de Italia, 63. Teléfono A-6530. 
p u é s lo a r r o j ó a u n lodaza l , s e g ú u 
no t ic ias que l l e g a n a q u í esta noche 
y.e 'Tali lulsh^ donde se v e r i f i c ó o l 
j u i c i o . 
D e s p u é s de r e c i b i r este cas t igc— 
dicen las no t i a ias—el m i e m b r o de l 
j u r a d o , todo cub ie r to de fango, re-
g r e s ó a l cua r to de los j u r a d o s y d i ó 
e l consen t imien to pa ra u n ve red i c to 
de asesinato en el p r i m e r g r a d o . De3-
T E R M I N O SU C A R R E R A EN LA S I -
L L A E L E C T R I C A 
O S S I N N I N G , Enero 29. 
Gordon Fawce t í í a m b y , asesino, l a -
d r ó n de bancos y bandido de los que 
atacan a los t renes, cuyos antece-
dentes c r im ina l e s se ex t ienden de 
costa a costa, y c u l m i n a r o n en e l ase-
s inato de dos empleados de u n banco 
en D i c i e m b r e de 1918' f u é ejecutada 
en ,i!a s i l l a e l é c t r i c a de S ing S l n g 
esta noche , 
H a m b y m a n t u v o su acerada s e r e n í 
<lad has ta e l ú l t i m o momen to desde 
que fué a r res tado en Tacoma, W a s h -
ing ton , en el mes de j u n i o pasado. 
R e c h a z ó l a ofer ta de los capellanes 
de las iglesias p ro tes tan te y c a t ó l i -
cas que qu i s i e ron a c o m p a ñ a r l o has to 
l a s i l l a e í é c t r i c a y se e n c a m i n ó a a 
mueirte s i n a u x i l i o n i n g u n o , y coa 
paso f i r m e . D e s p u é s de sentarse 83 
v o l v i ó hac ia el AlcaJde Lawes y pld"> 
pe rmiso p a r a hacer una d e c l a r a c i ó n . 
Con voz c la ra , que no revelaba e l me-
nor s í n t o m a de e m o c i ó n , d i j o : 
"Quiero deci r que cua lqu ie ra que 
haya ten ido l a desgracia, porque en 
ve rdad es una desgracia, de hal^ar^o 
frente a l a r m a de Jay B . A l i e n , h-* 
ten ido una opo r tun idad , y buena. Esj 
es t o d o . Adelan te , m u c h a c h o s . " 
Desde l a h o r a en que e m p e z ó su 
j u i c i o , H a m b y ha ins i s t ido en que en 
verdadero nombre es Jay B. A l i e n . 
H a m b y p a s ó su ú l t i m o d í a e sc r i -
biendo car tas en su calabozo, l e y e n -
do los p e r i ó d i c o s ds N e w Y o r k y "ha-
b lando" oon e l •<Ouija". M a n i í l e s t ó 
a l g ú n a l i v i o cuando supo que e l es-
fuerzo hecbo a ú l t i m a h o r a pa ra que 
e l gobernador S m i t h suspendiese su 
e j e c u c i ó n h a b í a f racasado. 
Cuando se l e i n t e r r o g ó q u é es l a 
que deseaba cenar, H a m b y p i d i ó u n a 
ensalada de l angos ta que c o m i ó c o n 
verdadero ape t i to . D e s p u é s f u m ó a l -
gunos tabacos y c o m i ó unos dulces 
que sus c o m p a ñ e r o s de c a p i l l a l e ha-
htan t ' cño . 
E i Padre G u i l l e r m o E . Cashin , 
.capei . ' áh c a t ó l i c o , p a s ó media h o r a 
con el reo esta t a r d e . H a m b y . en 
rea l idad , no r e c h a z ó los consuelos es 
p i r t u a h s ; pero s u n l i c ó a l Sacerdote 
y e l reverendo doc tor Peterson, e' 
c a p e l K n protes tante , que n o l o acom 
^ a ñ s s e n mien t r a s caminase en dlrec-
«-.Vi a 1? s i l l a e l é c t r i c a . Cuando e' 
Padre Cash in le p r e g u n t ó si t e n í a a l 
g ú n m e m a j e pa ra l a Juventud de1 
p a í s . H a m b y d i j o : " Y o no deseo p r e -
sentarme ante el m u n d o como m o r a -
l ' s t a ; pero puede us ted d e d r a los 
j ó v t n e s , en nombre m í o , que n u n c a 
empiecen a hacer el m a l . U n a vez 
que ?e i n i c i a l a c a r r e r a del c r i m e n 













A c a b a m o s d e r e c i b i r u n 
g r a n s u r t i d o d e j o y e r í a f i n a 
N u e s t r a s j o y a s s e d i s t i n g u e n 
p o r s e r d e l m e j o r g u s t o . 
N o v e d a d e s e n a r t í c u l o s p a r a re -
g a l o s d e P a s c u a s y A ñ o N u e v o . 4 ' 
l í A A c a c í a 
X 
s 
VIUDA DE J . CORES Y Cía. 
R A F A E L 
T E L F . A.4370 
A/mumoo: 
E l c a ' J á v e r de l s e ñ o r Taracena se-
sepul tado esta t a rde , a las cua t ro , 
ca l iendo el cor te jo de l a casa n ú m e -
r o 4 de l a ca l l e de l a C o n c e p c i ó n en 
e l b a r r i o de l a V í b o r a . 
ü l l c c s G ó m e z A L F A U . • 
C A S T I G A D O P O R Q U E N O QUISO 
C O N D E N A R A U N N E G R O 
M ONROE. Lou i s i ana , E n e r o 29. 
Porque u n m i e m b r o d e l Jurado n:> 
d ió su consent imiento a u n ve red ic to 
de culpable en el j a i c i o de E r w i n Cal 
hoon , negro , que c o n f e s ó haber d a d j 
mue r t e a N . E . A r n o l d , j oven a g r i -
c u l t o r b lanco, una t u r b a a z o t ó en p ú -
bl ico a l j u r a d o r eca l c i t r an t e y des-
" L a E s t r e l l a d e l a M o d a " 
R O P A B L A N C A 
J U E O ü S interiores de 3 y 4 piezas, de hilo y algodón, 
C A M I S A S Noche, 
. C A M I S A S Día, 
C U B R E - C O R S E T y P A N T A L O N E S , 
S A Y U E L A S , 
B A t A S . 
No compre su ropa interior sin antes 
ver la de esta casa, que le conviene. 
G R A N S U R T I D O en C O R S E T S W A R N E R y R E D -
F E R N ; no lo hay mejor. 
Después de lavado está bueno como nuevo; 
no se oxida. 
f t t n s i a S o l a s y C o . , S . en G. 
NEPTUNO No. 66, esquina a San Nicolás. 
Teléfono A-7004. 
BRASIL T LOS B\RC0S ALEMA-
NES 
R I O J A N E I R O , m i é r c o l e s . Enero 28. 
Aunque no h a hab ido n i n g ú n nuevo 
inc idente en el p l a n anunciado del 
gobierno de disponer de los barcos 
alemanes incautados po r el B r a s i l 
du ran t e l a guer ra , los p e r i ó d i c o s con 
t i ñ ú a n p res tando g r a n a t e n c i ó n a l 
asunto. L a o p i n i ó n p ú b l i c a parece f a -
oreoer dec id idamente el uso de dos 
barcos p o r el B r a s i l p a r a su comer-
c io de u l t r a m a r . 
Se manif ies ta sorpresa p o r l a p r en 
sa ante l a rec ien te d e c l a r a c i ó n del 
Pres idente Pessoa de que su o p i n i ó n 
personal e ra que e l B r a s i l estaba o b l i 
gado a r eembolsa r a A l e m a n i a p o r e l 
uso de los barcos y que probablemer i 
t e s e r í a necesario vender los a fin de 
obtener el d inero c o n ese objeto. T i é 
nese entendido genera lmente que e l 
t r a t a d o de paz c o n t e n í a una c l á u s u l a 
en v i r t u d de l a c u a l A l e m a n i a h a c í a 
d e j a c i ó n de todo su derecho a ser i n -
demnizada p o r l a d e t e n c i ó n y e l em 
pleo de sus barcos. 
Algunos p e r i ó d i c o s m á s conserva-
dores a l a vez que l amentan l a pos i -
b i l i d a d de perder los barcos, exp re -
san l a c reenc ia de que e l gob ie rno 
o b e d e c e r á a m ó v i l e s p a t r i ó t i c o s , cua l 
qu ie ra q u esea l a d e c i s i ó n a que se 
l legue . 
C á m a r a de Comercio 
Bn la junta general celebrada ayer, 
resultaron electos para í o r m a r la Direc-
t iva d ©esta corporación, los señores a i -
guien tes : 
Mesa.—Para presidente: don Carlos 
de Zaldo (R.) Para segundo ylcepresi-
dente: don Julio Blanco Herrera (B.) 
Para tesorero: don Carlos Dufau (E.) 
Sección d© Comercio.—Para vocales: 
Marcelino S a n t a m a r í a (B.) Casimiro 
Cepero (B.) Francisco Pons Jtmeno 
(B.) Narciso Maclá y Barraqüé (R.) 
Sección de Indust r ía- iEl l íeo Cartar* 
(B.) Eustaquio Alonso (E.)( Mailm'n» 
Kodr íguez Borrol l (B.) Sebasü&n B«-
nejam (B.) 
Sección de Navegación.—Fred A- Mo-
rr i s (R.) Bené Dussaq (R.) Ralad 
Donlphan (E.) Walter M. Daniela (R.) 
Antonio J . Mar t ínez (E.) 
Los socios electos, en unión d« 
l íos a quienes les correspunds contlnuWi 
formiarán la Directiva para el Menl» 
de 1920-21. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O DE LA MAi 
. u m y a n u n c í e s e en el DIARIO 05 
La M A R I N A 
las 
•An 
í i Matas A d v e r t i s i n g Agency , 1-2885 p 795 » l t ü t -21 
D.Eduardo Taracena 
Estamos en una e s t a c i ó n en que las 
i impres iones t r i s tes "se a l c m z a n unas 
• a o t ras como las olas del mar" , pen-
i Sarniento é s t e de u n an t iguo g a c e t ü l e -
j r o del D I A . R I O D E L A M A R I N A . 
¡ S a b í a m o s que nuestro" quer ido r an -
; t i g u o a m i g o don Eduardo Ta racena 
| b a i l á b a s e gravemente en fe rmo . L a do-
lencia, hab ida cuenta de achaques 
c r ó n i c o s que don Edua rdo p a d e c í a ha-
ce a ñ o s , uos hizo t ene r u n desenlase 
¡ s e n s i b l e . 
! A y e r d e j ó de e x i s t i r e l l abor ioso . I n -
te l igente y a m a b i l í s i m o d i r ec to r de l a 
j o y e r í a L i Acac ia , dor- E d u a r d o T a r a -
cena y Corpa qeu de E< Bosqiw de B o . 
l o i í a p a s ó a u n i r sus c o n o c i m i e n t o t í 
f-n e l r a m o d© j o y e r í a con los de d o n 
J o a q u í n Cores y que desde el t a l l e c l -
miento de é s t e fué a l m a y celoso y h o n 
rado defensor de los intereses de la 
í - eñora v i u d a de Cores y de sus h i -
jo s . 
D o n E d u a r d o Taracena era. fdn con-
c e s i ó n e u p e r b ó U c a p ó s t u m a . u n hendl -
t* de c o r a z ó n . T a r a nadie tuvo nunca 
cara d ispl icente ru m a l humorada v s í 
t-onrisas v pa labras ha lagadoras pa-
ra todos porque s ieranr t t e n d i ó a ena l -
tecer y nunca a d e p r i m i r . 
Que en paz descance el es t imado 
¿•migo, a cuya v i u d a , la s e ñ o r a d o ñ a 
Manue la Lópf!7. v a sus hi jos , d á r a o s -
» les e l m á s sent ido p é s a m e . 
P a r a D a m a s E l e g a n t e s 
E N C O L O R E S 
r o n c e , 
B r o w n 
" L A P R I N C E S A " 
MURALLA Y HABANA. TELEFONO A.4528. 
T a m b i é n h á ) 
c o n e l á s t i c o 
d e c a n u t i l l o 
^n e l e m o e i n e . 
M u c h o s m o d e l o s 
d e h e b i l l a s b o n i t a s 
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H A B A N E R A S 
Los Jueves de Campoamor 
$0 decaen. 
Siempre animados y favorecidos. 
así transcurren, de semana en síj-
ios jueves del teatro Campoa-
mor. 
Hubo ayer en aquella sala, como 
probación d© lo expuesto, un lar-
godesfüe de familias., 
hombres. _ I 
;C6ino omitirlos? 
pamas jóvenes, todas bellas, todas 
stinguidas, entre otras, Nina Reyna 
de Ariosa, Mercy Albertini de M?ne-
les y Gloria Ariosa de Almagro. 
Elisa Otero de Alemany, María Aya-
la dé Cabarrocas, Mercedes Toucet de 
ritesellas, Carmelira Regueyra de Ca-
ás, Amelia Castañer de Coronado, 
Herminia Pérez de Rivera, María He-
rrera de Gallardo, Ana .ifaría Gay de 
pellicer y María González de la Vega 
de Alvarez. 
T muy graciosa, muy interesante, co 
siempre, Julita Pereda de Demes-
íre. • 
Señoritas. 
Un grupo simpático. : 
Kesaltaban eníret éste Lydia Rivera, j 
Js'eua Alemany y Elsa Gallardo. ! 
Graziell i y Margot Hydrich. 
Y Zoila, Jorge. 
Para mañana, en la tanda de la tar-
de, la de las H y cuarto se ammeia! 
el estreno de la cinta titulada Animo ' 
por Herbert Rawlinson. 
Cinta preciosa. 
Llena de pasajes emocionantes. 
Enrique F O N T A M L L S . 
Rifa autorizada 
A favor del Asilo y Crech© del "Volado, 
de un perro "PEKINGESE," de pura r^-
za, que será entregado al que presente 
iíáial número al del Premio Ma-yor de la 
Lotería Nacional que habrá de celebrarse 
el día 10 de Febrero. 
Precio del billete con 10 mlmerosu 51.00 
También vendemos entradas "para el 
baile 
CASA QUINTANA," Avenida de 
Italia. (Galiano), 74-76; Teléfono A-4264:. 
" ¡¡MEXICANOS!! ¡¡MEXICANOS!! 
ACABAMOS D E R E C I B I R 
«íhiles xalapeño? reHenos; chiles serranos; chiles largo; cebollitas me 
xicanas; salsa de mole; salsa a la ranchera; chile con carne; mole de 
guajolote; frijoles con choricitos; chile mulato seco, etc. 
"La Ror Cabana", Galiano y S. José. Tel. A-4284 
E . P . E ) . 
L A S E Ñ O R A 
M a r í a d e l a C a r i d a d A m a t 
V D A . D E T R E M O E S 
H J L F A L I v K C I D O 
DESPUES DE BECIBIR EOS SANTOS SACRAMENTOS Y EA BENDIOfOS 
PAPAXi 
Sus hijos e hiío político que suscriben, suplican a las per 
sonas de su amistad que Je dediquen sus preces y les acom-
pañen a las ocho y media de mañana sábado, a su> entierro, des-
de la casa mortuoria, calle Trece entre F . y Baños, en el Ve-
dado. 
Habana, 30 de Enero de 1920.; 
. J O S E A., ABDON, NESTOR y A N G E L 
T R E M O L S Y AMAT; LEOPOLDO 
D E I R I Z A R Y DOMINGUEZ. 
Tío se reparten esquelas 
3 3 H a l P o t o 
F E i E E l © 4 © E l i 
pura m m i m m r a l é^nto di® l m h á m i r m ñ m t m 
B E B A S j A m m O ñ p u r i ¥ ] 
¥ E S f H P 0 S & M O C H E 
G G L© 3 3 
i A i 1 A F M L ¥ 1 . M . m L A B I A 
A G U A 
P A R A 
M I S T E R I O 
D E L N I L O 
ció; Rodolfo Méndez Péñate; Juliá-1-
Süveira; Heraldo de Cuba; Celedonij 
Bernal; General Rafael Montalvo; 
jimto Pradas Pita; Clarence L . Ma-
rine; Octavio Ortiz Casanova; Ortello 
h yo; Miguel .Mariano Gómez; Mi-
guel Hernández Osés; Manuel Varona 
Suárez; Luis Muñoz; Ramón Pelayo; 
Pantaleón J . Valdés; Ramón María 
Valdés; Lino Dou y Ayllón; Pablo 
Banquete homenaje 
al Dr. B u s t a m a n t e 
Continuamos publicando la lista de 
las personas que han abonado su cu-
bierto; 
, Manuel Gómez Mona; Leonardo Se-
ffis; José Sellés; Gonzalo Aróstegui; 
Antonio Pola; Izaguirre, Menéndez y 
Herrera; José Gálvez; Federico Ma-
tienzo; Conrado P. Thorndike; Pri-
mitivo Ramírez Ros; Agustín Izquier-
do Mart; Altero Valdés Espada; Mi-
guel A . Céspedes Casado; Aquüno 
Lombard; Leoncio Morúa Delgado; 
Mario Hernández; Olayo Izquierdo; 
Nicolás Edreira; Comelio ElizaMe: 
Roberto Asón; Andrés Muñoz; Ra-
miro Neira Lanza; Emilio Matheu, 
Cónsul de Costa Rica; Sergio Cuevas 
Zequeira; Celso Gc^zález; Diego Ta-
mayo; Alfredo González Benard; Plá-
cido Pérez Poussin; Nicolás Castaño 
y Padilla; Tomás Salaya; Fernand', 
Fueyo; Juían M,. Fernández; Luis 
Restán; Pablo Gómez de la Maza; 
William Merchant; Lucilo de la Pe-
ña; Doctor Alberto Sánchez de Bus-
tamante; Mario Lescano Abella; Qs 
,Compañía; Rafael Montero; L . F 
Rodríguez Molina; Cristóbal de U, 
Guardia; Manuel Mencía García; Fe-
lipe Mencía García; Santiago Mentía 
Garcála; José María Arango; Félix 
Martíníez Giralt; Conrado Ascanio; 
Sebastián Gelabert; Juan Luis Geia-
bert; Eímilio Carrera Peñarredonda; 
José I . de la Cámara; Fernández y 
Hermano, Palais RoyaL; Miguel F . 
Márquez; Antonio García Sola; Gó-
mez Piélago y Compañía; José Luis 
Pessino; Ramón González Mendoza; 
Julio Blanco Herrera; Porfirio Fran-
ca; J . J . de la Maza Artola; Presi-
dente del Centro GaDlego; Saiz y Pe-
nabat; R- García Mon; Tomás A. Re-
í 
J B . P . E ) . 
La Señora 
Dolores Figueroa de Bar í í í a s 
H A K A L L E C I D O 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y dispuesto su entierro,. para hoy, viernes SO, a las cuatro y me-
día de la tarde; los que suscriben: su esposo, padres, hermanos y 
oernás familiares, ruegan a las personas de su amistad se sirvan 
concurrir a la casa mortuoria : calle de Salud, 95, (altos); para, des-
de allí acompañar el cadáver hasta el Cementerio de Colón, por cu-
yo favor quedarán agradecid os. 
Habana, 30 de Enero de 1920. 
Dr. Pedro A. Barillas; Dr. Alfredo Pigueroa; Teresa G. de F i -
PTieroa; Anselmo Figueroa; Josefa V. Mfiche viuda de Barillas; Dr. 
•tmnque Figueroa; Dr. Leopoldo Figueroa; Dr. Eduardo Valdés;- Dr. 
Juan F . Figueroa; Dr. Rafael Saladrigas; Francisco Barillas; Gus-
tavo Linares. 
(NO SE REPARTEN ESQUELAS.) 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
Nueva Tork, Enero, 30. 
THS CUBA GANE SOGAB COKFOKATIO^ 
Ayer se vendieron 5,S00 acciones comunes y 200 preferidas: las -primo-
LOn de pérdida y las segundas con %. 
" A M A 
T I E M P O P E R D I D O 
C O M P R A R E N 
«LA ELEGANTE", 
D I N E R O B I E N I N V E R T I D O 
R o p a y S e d e r í a . M u r a l l a y C o m p o s t e l a 
G R A N R E B A J A D E P R E G O : 
EN 
LA BOLSA 
Nueva York, Enero, 30. 
Su fc (jj "jf]̂ ,1^ de Tlie Wall Street Joorn al de Jas operaciones ayer en el merca-
nte Í̂ 0S Va.''oros de motores subieron. Toda la lista de acciones ascendió du-
Qla-j, a sesión, estableciendo nueva supremacía en su cotización las de la 
8|nin.-p ' v̂ 1 Precio de los préstamos de numerario se elevó a 18 por ciento 
iicW„t. .•r li(luidaciOn de importantes tenedores. os valores tabacaleros nor-n 
N 
BON'OS 
neva Tork, Enero, 30. Cotización ele ayer: 
"LA SOCIE 
V i u d a d e F a r g a s - O b i s p o , 6 5 . 
S O L O H A S T A F I N D E M E S 
feLibertal, del. 
Rimeros del. . . 
fundos del. I 
someros del. 
L?snindos a¿i ' * * 
Aceros delVV. * * 
partos del. ' * * ' 
ütatís Victory, del. 
s.y. 010 
4. 010 
4. 0 0 
4.14 oio 
4.% 010 
4.14 0 <í 
4.Í4 00 
3. % 0 0 
4. J£ 010 
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T R A J E S P A R A C A B A L L E -
R O S Y N I Ñ O S 
¡Elegantes y sumamente económicos! 
De casimir, modelos de gran novedad y colores 
variados, a $ 1 1 - 3 5 , 2 1 - 2 5 y 2 6 - 5 0 . 
Otros modelos, a $ 3 4 - 7 5 y 3 9 - 5 0 . 
Pantalones de casimir, 
a $ 5 - 9 5 . 
Trajes para Niños, a 
$ 1 1 - 7 5 y 1 3 - 7 5 . 
1.151 
01. 
A C L . A R A R E L . C A B E L L O 
C O M P L E T A M E N T E INOFENSIVA 
Dá al cabello el tono castaño claro o rubio precioso/ 
No afecta la piel, no contiene sustancia mineral alguna, absolutamente vegetal. 
Muchos especialistas la recomiendan. 
Agua Misterio del Nilo, quita los tintes usados anteriormente, 
sin dañar el cabello, pudiéndola usar los niños de corta edad. 
Precio $ 2.00 en sederías, farmacias y en su depósito. 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , de J u a n M a r t í n e z . 
N E P T U N O 8 1 . T E L E F . A - 5 0 3 9 . 
car Díaz Albertini; Enrique de Cu-
bas; Alfredo Cañal; Bernardo Barruo 
co; Silverio Díaz Menéndez; José Co-
mallonga y Mena; Doctor Patricio A . 
Sánchez y López'; Ramón Aguiar; D'i 
mingo Macías; Joaquín L . Jacobsen; 
Nicolás Castaño; José P . Barrera; 
Antonio Gutiérrez Bueno; Manuel E . 
Gómez; José M. Cortina; Rafae-
Abreu; Rodolfo A . Maruri; José L a -
ge; Alberto Jardines; Agustín Can-
tens; Marcos A. Loriga; Laureano. 
¡Puentes; Marcelino Santa María; Ra-
! món p. de AJurU; José Mariano do« 
.Portillo; José P. Fuente; Guillermo 
Patterson; Antonio A. S. de Busta-
mante; César Salaya. 
Ascienden hasta .a fecha a quinien-
tos diez las personas adheridas a es-
te homenaje al ilustre Catedrático de 
Derecho Internacional de la Univer-
sidad. 
Para Hacer Sombreros 
Cuanto se quiera para confección;;r 
un sombrero elegante, a la última, 1 > 
más chic tenemos. 
Adornos de todas clases, plumas, 
aigretts, fantasías. Todo lo que -.a 
moda exije. 
L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y C a m p a n a r i o 
^ — ' " L L O 
BERNAZA 32» bajos 
S a r a P a l i n o n . 
C A N C I O J S r E R O P O P U L A R 
53 
—Mi novia quiere casarse 
conmigo y yo con mi novia. 
V a tengo casa y y a tengo 
padrino para la boda. 
—¿Qué me falta? 
—¿Qué te falta? 
Muebles de R o s y Novoa. 
C. 
Galiano N ú m . 94. Ros y Novoa 
E D A S 
La tela de última, la indispensable, la más 
bella, la más lujosa y también la más rica y 
que mayor elegancia imparte a las damas. 
De todos colores, tonos bellísimos, es te-
la de gran novedad a 
87.00 la vara. 
S E D A E S P E J O 
Lisa, preciosa, de múltiples cambiantes, 
muy linda, para sayas a 
S6.00 la vara 
Labrada, que llevan las damas elegantes 
en sayas y vestidos a 
35.50 la vara. 
Artículos de sedería, adornos de todas 
clases, telas blancas, pieles, perfumería fran-
cesa, americana y nacional, tenemos mucha 
y muy barata. 
L A N U E V A I S L A 
Monte 61, esq. a Suárez Teléfono A-6893, 
alt. 
S o m b r e r o s de A l t a Novedad 
10 pesos» un elegante y fino sombrero de tercio* 
pelo de seda, adornado. 
" L a M í m í " , N e p t u n o , 3 3 . 
i « 3 7 i 
DiARiÜ DE LA MAKiNA Enero 30 de 1929. 
E s p a ñ a y s u p r e n s a 
U n discurso y un a r t í c u l o 
E1 ^riódico "El U ^ * ^ * 
El Liberal poí í t rcacr; don M e l a u i a d e ^ A l ^ - . 
discrepancia er.tr'e lo que anteayer di 
^Congreso don Melqttladtes Al -
varez y lo quo publ icóla un artícmo m en el Congre 
'El Lil)eral" hace apenas do fondo 
veinte días. 
: Don Melquíades Alvarez en su dis-
curso censuró al Gobierno por haber 
disuclto 'as organización!?? sindica-
listas y atacó con rudeza a los pa-
tronos por ha'-ter apelado al "lock out" 
Don Melquíades Alvarez, en el calor 
de su peroración llegó casi hasta la de 
fensa de los sindicalistas. 
Contrasta grandemente es? actitud 
ñf¡ Don; Melquíades con el criterio que 
Mistenía "'El Liberal" Este escribió a 
principios de Enere del corriente año; 
"Nunca alcanzó en nuestro país la 
lucha social los agudos caracteres que 
ofrece ahora. Se han desatado los pa-
siones. Les directivos obreros cree" 
llegado el momento de transformarse 
en casta dominante, sojuzgando a las 
clases que hasta aquí su considera-
ron como iprivilegindas, "volviendo la 
tortilla", según gráfica expresión que 
: se repite, para halagar los instintos 
proletarios, en las asambleas obreras. 
"No ts de España sóloi esta acerba 
contienda de odios. Antes puede con-
siderarse a nuestra Patria como sedu-
! cída por ei ejemplo de lo que presen-
; cía extramuros ele nu solar Mas estos 
! elementos que a^uí tienen ojos par.i 
| copiar lo que. ocurre fuera, debieran 
i parar mientes también en las sancio-
i "es que esos países recaen indefcctí-
1 hiemente sobre ese desbordamiento 
\ de pasiones". 
¿Está claro? Don Melquíades Alva-
j rez cree que los únicGs responsables! 
i de lo que ocurre en Esipnña son Ioíi 
| gobiernos y los patronos. Para el llus 
i íre político los sindicalistas persiguen 
| un ideal, y eso, a su juicio, es suficien 
I le a ganarles la absolución de una 
i pa~te de sus recados. "El Liberal", 
que en esta ocasión se muestra más 
gubernamental que el jefe de los re-
j formistas, recuerda los castigos) que 
•' en otros paises se aplican a los simli-
falístas y encuentra en el ios discixlpa 
rara los procedimientos quo el gobier 
!co esrpañol emplea contra esa clase 
de organizaciones. 
Pero ar.n dice más "El Liberar': T)(r 
, nr- artículo publicado en sus colum-
i-'as son los siguientes párrafos: 
i "En nuestro país, eso sentir unáni-
tne de las clases industriales y mer-
cantiles, de las clases neutras que es-
tan a igual distancia de la burguesía 
que dol proletariado, del enorme cci 
lingente de la clase media, ha habla-
do hace unas horas por boca del je-
{¿ de ios conservadores, D Eduardo 
Dato, al dividir los elementos del plei 
Itc social tal como viene planteándo-
se, en dos piases; una, que desea lo 
ajeno, intentando su obtención por 
cualquier medio, y otra, que defiende 
lo que es suyo porque lo conquistó 
cen su propio esfuerzo. 
"Conservador es D Eduardo Dato 
mas no se distinguió en ios últimos 
tiempos sti partido como perseguidor 
de las reivindicaciones obreras, y a 
C>1 iprecisamentc— al 3r. Dato—• se de 
be lo mejor que en la legislación obre 
ra teftémoe en España. 
"El nuevo criterio expuesto por el 
jefe conservador es un claro síntoma 
de esa palpitación ptíblica de que ha-
cemos mención, que se traduce en 
otro? países per una resuelta actitud 
de energía en las autoridades y que 
aouí en el nuestro inspira ya las pa-
labras do los hombres que pueden ser 
llamados a los negocios públicos. 
"No da lugar al engaño esa actitud 
y de ella deben cuidarse lo& Inspirado 
res del movimiento obrero para rec-
ifificar a tiemipo sus actitudes de vio-
lencia. Las palabras del político con-
servador reflejaii un sentir unánime 
de la opinión pública española". 
El artículo de "El Liberal" que ve-
nimos glosando parece escrito des-
pués de haber pronunciado su discur-
so de anteayer en el Congreso el se-
ñor Alvarez. Y parece además una 
contestación ese mismo diwurso. Al 
estar conforme "B- Liberal" en la di-
visión de los elementos que tienen 
empeñada la ¡ucha social en dos cía-
les: una fué pretender apoderarse de 
lo ajeno y otra) que defiende lo propio 
claramente se comprende que defien-
de en parle la actitud de los patronos. 
Y contra eco muéstrase contrario el 
jefe de los reformistas, ya que éste 
censura a los ipatronos y defiende a 
los sindicalistas contra las medidas 
adoptadas por el gobierno, 
Y es más sensible que esa defensa 
la haga un político que como. Don Mel 
quindes Alvarez, aspira a la gober-
nación del país. 
Porque parecenoS que de seguir por 
ese camino va a inspirar muy 
escasa confianza don Melquíades 
ya que la opinión del pafs, según dice 
muy cuerdamente "El Liberal" es muy 




Victrola I X : 
Caoba 
ola V I I I 
Roble $35 a $80. 
Cualesquiera de estos aparatos le reproducirá la voz, de un 
modo perfecto, Todas las piezas de música q\ie desee oir, las en 
contrará en los discos "VICTOR 
La belleza distintiva de todas 
las voces humanas y los más de-
icados sonidos de los instrumentos 
todos, son reproducidos maravi-
llosamente, exactos, por las ma 
quinas "Víctor/* con verismo tan 
perfecto, que materialmente se 
oye al cantante o al virtuoso. 
Agente Distribuidor de la 
Víctor Talking Machine Co. 
illa, 85-87. Teléfono A-3498 
Apartado 508 
U x x i 
cialmente a las autoridades que hon-
raron la fiesta con su presencia. 
La Junta Directiva puede sentirse 
orgullosa del éxito de la fiesta quo 
ha sido un fiel exponente de la obra 
de unión y concordia que lleva a ca-
bo la Institución. 
Y vamos a terminar esta corres-
pondenoia dando a conocer un noble 
rasgo de la Directiva del Centro con-
sistente en haber acordado repartir 
lidad antes de dar principio al ban-
^mosnas entre los pobres de la loca-
quete. 
Reciban por todo nuestra felicita-
ción muy cordial. 
B CORRESPONSAL. 
L o s E m i g r a d o s R e v o l u -
c i o n a r i o s c u b a n o s 
D E S D E N U E V T 
Y O R K 
GO^PERS 
Ha hablado don Samuel. e, 
dente de la "American Fedei-L?1^ 
Labor ', insigne hombre púbiir01 * 
nuncia de vez en cuando di8Cu ' ̂ c. 
gosos. Sus vocablos acerrflog tQs t» 
tes como espadas d^ damasnutô **-
ro hieren a los politicos en i a^ 
bras más íntimas. Con motivo h n' 




í A UNA CATOLICA 
I La oración que usted me remite, per-
tenece al género de supersticiones. 
Superstición es la falsa imitación de 
i la imitación de la devoción verdadera 
; como dice el Concilio Tridentino. 
El supersticioso espera la eficacia sa-
ludable de los ejercicios ce devoción, no 
por los medios, no por los medios esta-
blecidos por Cristo para dar la gracia, 
sino por el empleo de cosas o circuns-
tancias caprichosamente escogitadas, las 
cuales, ni por sí, ni por divina ordena-
ción, tienen el poder de que se les atri-
buye. Creer que ciertas cedulitas con 
oraciones, "sirven para alcanzar a los 
ocho días una buena noticia y a los nue-
ve mejorarán sus negocios,"—'como la 
loue me remite—es pura superstición. Y 
cíindido creer, "que una señora que reci-
bió una de estas oraciones y no la hizo 
, perdió un ser querido, muy querido," co-
,mo expresa la que a usted remitió un 
loco o tonto.-
Es herético e injurioso decir que la 
expresada oración está muy recomendada 
I por "el señor Obispo de la ciudad." 
;. El Señor Obispo no sólo ciudad, sino 
la Santísima. Virgen de Lourdes, y al 
final se cantar:! una Salve solemne y el 
himno de despedida. 
Se ruega a las madres cristianas que 
asistan a la procesión con sus niños. La 
Inocencia de los pequeñuelos desarma el 
brazo de la divina justicia, y sus fer-
vientes súplicas atraen sobre la tierra 
las bendiciones del cielo. 
DIA 12 
A las 9, solemnes funerales por todos 
les difuntos de la Congregación, en la 
Capilla de Lourdes. 
Los días 14, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 27 
] y 28 de Febrero, el 1, 2, 3, 4 y 25 de Mar-
j 7.0, el 5 de Abril y el 1G de Julio, se ce-
i lebrará una misa, a las 8 y media a. m-, 
; en el altar de Lourdes, para conmemorar 
las fechas de las distintas apariciones de 
la Santísima Virgen en la "Gruta de 
Massabielle." Los días festivos se dirá 
en el altar de la Milagrosa. 
NOTA.—Se suplica a todos los asocia-
dos que asistan a estos actos con las 
insignias propias de la Congregación. 
Las personas que deseen ingresar en 
la Asociación pueden hacerlo en este día 
U otro cualquiera( pasando para el efec-
to a la Sacristía le la Merced. 
La M 
AVISO AL PUBLICO 
R. Madre Superiora de las <5e la Diócesis, lo que hace como Pastor! Hermanitas de los Pobres de Santove 
celoso de las almas es condenar estas 
supersticiones. 
No admita más oraciones que las apro-
badas por Nuestra Santa Madre la Igle-
sia. Toda oración suelta o en estampa 
que no reciba de manos de sacerdotes 
2. Aún mfls, todos los sacerdote», 
«ean seculares, sean religiosos, deben 
anotar cuidadosamente las intenciones 
de Misas que les han encargado y las 
por que ya han celebrado. 
:—i—>—! 
PEL SANTISIMO SACRAMENTO PE 
LA EUCARISTIA 
Del Ministro de la Sagrada Comunión 
Can. 845.—1. El ministro ordinario 
de la Sagrada Comunión es solamente 
el sacerdote. 
2. El extraordinario es el diácono, 
on licencia del Ordinario del lugar o 
del párroco, la cual sólo se debe con-
ceder por causa grave; en caso de grave 
necesidad se presume legítimamente. 
Can. 846.—Cualquier sacerdote puede 
administrar la comunión dentro de la 
misa, y si celebra privadamente (Misa 
rezada) también inmediatamente antes 
de ella, e inmediatamente después, sal-
vo lo prescrito en el canon 8(19. 
2. La misma facultad de distribuir 
la comunión fuera de la Misa, tiene 
cuatquier sacerdote; si fuera extraño, 
puede presumir la licencia del rector de 
la misma iglesia 'en que la administra. 
Can. 847.—A los enfermos se les de-
be llevar la Comunión públicamente, a 
no ser que una causa justa y razonable 
aconseje otra cóífe. 
Can. 848.—I. El derecho y el deber 
de llevar a los enfermos, aunque no 
sean parroquianos, públicamente la sa-
grada comunión fuera de la iglesia, co-
rresponde al párroco denfro de su pro-
pio territorio . 
2. Los • otros sacerdotes sólo pueden 
hacerlo en caso de necesidad o con 11-
quién confesarse, haga antes un acto de 
perfecta contrición. 
Can. 857.—A nadie le ts Hcito recibir 
la comunión, si ya la recibió aquel 
mismo día; exceptúanse los casos de 
que trata el canon siguiente. 
(Continuará.) 
o de persona cuya religiosidad no le i sólo es implorada por las Hermanitaa 
sea notoria rechácela, o recójala y entre-I de los pobres. 
su confesor o director espiritual, i Los que se dediquen a esa petición. 
nía, sabedora de que andan personas 
pidiendo en nombre del expresado Asi-
lo de ancianos desamparados, hace sa-
ber por este medio al público que na-¡ í ^ " " p ^ irmeros'Tres'üíte, deV mis-
die esta comisionado p̂ara Pedir para | ^ ^ ^ ^ ^el o s a r i o . 
—L el mismo. La caridad para el mismo 
ga _ 
i Y si la acompañan los desvarios apunta-
idos al fuego en el acto, pues ellos dicen 
que es obra de chiflados o de enemi;rr,s 
; de la Iglesia. Incredulidad y supersti-
1 ción suelen andar cogidas de la mano. 
I CELERIDAD ESTUPENDA! 
Mor recibimos una carta marcada por" 
el CORREO DE LA HABANA, el 27 do 
«iciemhre flo 1919. Esa carta contenía 
'la citación para la Vigilia de Adoración 
Nocturna del 31 de diciembre al primero 
do año. 
Ha llevado esa carta desde la cnsa-co-
¡ Treo de la Habana a la calle de Aguila 
'275, altos, (nuestra residencia, desde ha-
ce seis años) un mes. 
¡Más rapidez no puede pedirse! 
no son más que unos estafadores, que 




Oán. 84,9.—l. Privadamente Ipuede 
llevar la comunión a los enfermos cual-
quier sacerdote, bastándole la licencia, 
por lo menos presunta, del sacerdote a 
quien esté confiada la custodia del San-
tísimo sacramento. 
2. Cuando se lleva la saerada comu-
mi mm 
El Ibanquete de la Colonia Española 
De magnífico puede calificarse el 
banquete con que el Cendro de la Co-
lonia Española celebró la fiesta ono-
mástica de S. M. Don Alfonso X I I I 
y el IX aniversario de la inaugura-
ción del edificio social. 
A la hora de dar principio la fiesta 
la sociedad presentaba un aspecto 
brillantísimo. La mesa que ocupaba 
toda la extensión de los amplios sa 
Iones, estaba adornada con profusión 
de flores y en el lugar destinado para 
la presidencia lucían ensalazadas las 
banderas de Cuba y España. 
En la mesa principal ocupaban lu-
gares a la derecha del señor Arturo 
Aja, Presidente de la Colonia; el se-
!ñor Primo Ruiz, Alcalde Municipal; 
Rdo. P. Sr. Luis Oastelló; doctor 
Eduardo Pezzi, Jefe Local de Sani-
dad y Médico de la Institución; doc-
tor Plácido Martínez Franque, Regis-
trador de la Propiedad; Mr. S. V. Ho 
weley, segundo administrador del 
central Preston y el señor Enrique 
Tamayo, Administrador de Impues-
tos. A la izquierda estaban el señor 
Osvaldo Espinal, Secretario del " L i -
ceo de Mayarí", en representación de 
dicha sociedad; doctor Emilio Due-ío don pue-3 limosna no siendo a las ! ló- privadam nte  los nfermos, se TIermamtas, que por amor a Jesucrls-I ^ „¿ nh,nder con toao cUidado a la ; fias Jue2 de Instrucción. doctor He 
debida a tan grande Sacra-I ^ Munic'ipal. seaor to, y a los pobres ellas mismas. ancianos, la piden 
OONOREGACION DE NUESTRA SBÑO-
,RA DE LOURDES DE LA IGLESIA DE 
•NUESTRA SEÑORA D^l LA MERCED. 
PROGRAMA: 
DIA 9 
A las 3 y media. P- m., distribuición 
l íe vestidos a las niñas pobres presenta-
das por los Coros y miembros de la 
.Directiva, conforme a lo acordado en la 
junta del mes anterior. Este acto ten-
drá lugar en los claustros de la Merced. 
Terminada la distribución de los ves-
tidos a las niñas pobres se sorteará una 
i artística imagen de la Santísima Virgen 
entre las Promotoras asistentes al acto. 
DIA 10 
A las 5 , m-, exosición de S. D. M., 
rezo del Santo Rosario, Letanías canta-
das y solemne Salve, con orquesta, en 
la capilla de Lourdes. 
DIA 11 
A las 7 y media a. nv. misa de Co-
munión general, aue celebrará el Rvdo. 
P. Juan Alvarez, Superior de la Merced, 
en la capilla de Lourdes. Será armoni-
zada con orquesta y voces. 
•A- ,las 9 a. m., misa solemne con or-
»rnesta y sermón, estando fste a cargo 
del R. p. Miguel Gutiérrez, C. M. 
A las 5 p. m., Exposición de S. D. M., 
tpzo del Santo Rosario, piadoso eiercicio 
honor fle la Santísima Virgen de 
boureles, Plática. Reserva v procesión 
^>n la imaeren de Nuestra Señora 
ip.s naveR del templo, por 
#«Vn^ie 13 Procesi'1n un coro de niñas entonará preciosos cánticos en honor do 
AVISOS 
i 
Quien quiera obsequiar a £>an José eos- ! 
tetando alguna de estas \solemnldades 
puede conseguirlo. 
El gasto en cada Domingo viene a 
ser de "cincuenta pesos." 
Se recomienda en la Comunión el or-
den más augusto. 
AVISO IMPORTANTE A LOS FIELES 
AYUNOS ^ ABSTINENCIAS VIGEN-
TES EN CUBA POR DIEZ AÑOS 
lo. Ayuno sin abstinencia en el Vier-
nes de la émporas de Adviento, en los 
Miércoles de Cuaresma y en el Jueves 
Santo; 
2o. Ayuno y abstinencia en el Miér-
coles de Ceniza y en los Viernes de Cua-
resma; 
ño. Abstinencia sin ayuno en las vi-
| gilias de Navidad (o en otro día, anti-
i cipandólo el Ordinario según privilegio 
! especial para Cuba.) Pentecostés. Asun-
l ción y o bien en la vigilia de San Pe-
dro y San Pablo o en la de Todos los 
I Santos. Los Ordinarios parecen ser los 
llamados a determinar acerca de una 
de estas dos vigilias. 
Estos ayunos y abstinencias son co-
munes a la América Latina e I^las Pi-
1 lipinas. 
Fuft otorgado en Roma el 10 de No-
¡ viembre del año 1919. 
i A este Indulto de Su Santidad, el Pa-
pa Benedicto XV, a propuesta de la Sa-
• grada Congregación del Concillo, deben 
atenerse los fieles. 
Se suplica a los demás Cronistas Ca-
tólicos lo reproduzcan para conocimien-
to general d© los fieles. 
DE LA SANTISIMA EUCARISTIA 
fContintía.) 
Canon 844.-1. También los Ordina-
rios de los lusares y los Superiores re-
lifiriosos que suelen encargar a sus sub-
ditos o a otros la celebración de Mi-
sas, deben prontamente anotar por or-
•den las Misas recibidas, con sus limos-
nas respectivas, y cuidar con todo em-
peño, que éstas se celebren cuanto an-
tes. 
lia de ate er 
reverencia „ 
mentó, y se han de guardar las nor-
mas prescritas por la Santa Sede. Humberto Taímayo, por "El Mayance 
Can. 50.—El derecho y el deber_ de rCf" y el señor Félix A. Nogales, Ad-
administrar el Viático pública o priva-
damente a los enfermos, corresponde al 
párroco según la norma del canon 848. 
ministrador del Banco Español. 
De la Junta Directiva del Centro 
sas los señores Jesüs del Riego, Vice-
presidente; Jaime Noé, Secretario; 
Esteban Landa, Vicesecretario; y los 
Vooales señores Pablo Presilla, José 
Fernández Hernández, José González, 
C I G A R R O S O V A L A D O S , 
(Véas'e lo prescrito_ en el canon 397, nú- \ ocupaban distintos lugares de las me 
mero 3 v canon ol4.) 
Can. 851.—1. El sacerdote debe dar 
la sagrada comunión en pan ázimo o 
fermentado, según el rito a que perte-
nezca. 
2. En caso de necesidad urgente v 
no hallándose a mano un sacerdote de 
diverso rito, le será licito a un sacer-
dote de rito oriental, que usa el fermen-
tado, distribuirla en pan ázimo; y a 
un sacerdote de rito latipo, u oriental 
que usa el ázimo, administrarla en 
fermentado; sin embargo, cada sacer-
dote ha de observar su rito respectivo. 
Can. .852.—La Eucaristía sólo se ha 
ide distribuir bajo la especie de pan. 
Drtl sujeto de la Sagrada Comunión 
Can. 853.—Todo bautizado a quien el 
derecho no se lo prohibe, puede y debe 
ser admitido a la sagrada comunión. 
Can. 854.—1. A los niños, que por 
su <orta edad, aun no tienen conoci-
miento y deseo de este sacramento no 
se les puedo administrar la sagrada 
comunión. 
2. En peligro de muerte, para que 
la Eucaristía "pueda" y "deba" ser ad-
ministrada a los niños, hasta que és-
tos señan distinguir el Cuerpo de Cristo 
del alimento ordinario y adorarlo re-
verentemente. 
3. Fuera del peligro de muerte se 
requiere, y con razón, más cumplido 
conocimiento de la doctrina cristiana y 
preparación más cuidadosa, es decir, tal 
que conozcan, según su capacidad, los 
misterios cuyo conocimiento es necesa-
rio de "necesidad de medio" para la 
salvación, y se acerquen devotamente 
a recibir la Eucaristía, según su tierna 
edad. 
4. Corresnonde al confesor del niño 
o a sus padres, o a los que hacen sus 
reces, formar .Inicio sobre si el niño 
1 tiene o no la disposición suficiente pa-
ra recibir la primera comunión. 
5. Es. sin embargo, deber del pá-
rroco visdlar. aunque sea mediante exa-
men si prudentemente lo íuzga opor-
tuno, para que los niños no se acerques 
a la sagrada comunión antes de tenM 
el debido conoeimlpnto o sin la devo-
ción debida. Igualmente debe cuidar 
que una vez llegados al uso de la ra-
zón, si están suficientemente dispues-
tos, reciban cuanto antes este sagrado 
manlar. 
Can. —1 Se dehe neear la Enn»-
rlstía a los púhilcnmente Indianos, sa-
mo Ron los excorrp'lírndf.s, entredlctios, 
manifiestamente infames, a no ser qu« 
conste de su penitencia y enmienda, y 
hayan reparado antes el escándalo pú-
blico míe habían dado. 
2. A los necador?s ocultos, fd nlden 
ocultamente la comunión y el ministro 
sabe nue no se han enriendado, debe 
renejerlos: pero no, si T '̂bliVaniente 1.1 
piden y no pueden ^eVirpola de dar 
sin ene **to ''mise esefindalo. 
Can. R5'>.—.Ninqrnno nue tenga concien-
cia de pecado m<«rtal, por más oue 
crea oue se duele de 1̂ con perfecta 
contrición, nuede acercarse a comulgar, 
sin antes haberse confesado. En caso 
de necesidad urgente, y no teniendo con 
Manuel Real, Alejandro Lorenzo, Jo-
=ié Vázquez y Juan López Campos y 
Aurelio García. 
Eran los demás comensales los se-
ñores Manuel Barragán, Julio Torres, 
lacretario del Juzgado Municipal; 
doctor Heliodoro P. Naranjo, Corres-
ponsal de "El Mundo"; Gerardo Prie 
to, Melquíades Conde, Ramón Fer-
nández Zayas, José A. Crespo, José 
M. Fernández, Dr. Melitón Casacuber 
ta, Abogado y Notario; el señor Se 
cretario del Administrador del cen-
tral Preston, Vicíente Herrant; José 
María Peón de la Puente, Secretario 
del señor Registrador de la Propie-
dad ; Juan Lira, Pedro Mangas, Aura 
lio Puerto, Nicomedes Viejo, Neme-
sio Gutiérrez, Antonio Neira, Ciría-
co Sánchez, Sergio Fernández, Julio 
Martínez), Pedro Beruff, Flaminío 
Cruz, Pablo Ruiz y Fermín Garayoa. 
Antes de sentarse a la mesa, todos 
los comensales puestos de pié oyeron 
resptetuosamente las notas del Himno-
de Bayamo y la Marcha Real, dando1 
principio al banquete que fué servídc 
por el acreditado hotel Mascota, que 
quedó a la altura de su reputación. 
He aquí el menú: Aperitivo, Ver-^ 
mouth; Entremeses variados; Sopa 
Castellana, Pescado al Horno, Polli-
to Relleno Ensaladas Varias, Frutas 
al natural. Vino Rioja, Vinícola Espa 
ñola; Sidra Cima, Caf. y Tabacos. 
Inició los brindis el señor Secreta^ 
rio de la Colonia, haciendo votos por 
la fraternidad hispano-cubana, por el 
mayor auge del Centro, por la ventu-
ra personal del Honorable Señor Pre 
sidente de la República y la de S. M. 
el Rey. En parecidos términos se ex-
presaron el señor Enrique Tamayo, 
que brindó en nombre del Liceo, el 
doctor Herrera Mora, el doctor Mar-
tínez Franque, el doctor Naranjo y 
los señores Pedro Beruff, Julio Mar-
tínez, Félix A. Nogales, Julio Torres 
y Mr. Howeley, que en nombre de la 
(colonia americana brindó también 
por Cuba y España, siendo muy aplau 
dido. Al terminar el acto el señor 
Presidente de la Colonia dió las gra-
cias a todos los concurrentes y espe-
En la noche del día 2:? aniversario 
del natalicio del Apóstol José Martí, 
se reunieron en su local social, Juan 
C. Zenea (Neptuno) número 176, al-
tos, los miembros de la Asociación Na 
cional de los Emigrados Revoluciona-
rios Cubanos, a fin de que tomasen 
posesión de sus cargos en la Directi-
va los que fueron proclamados en re-
ciente sesión. Y entre grandes aplau-
sos ocuparon sus puestos señores: 
Vicepresidente primero Teodoro 
Cardenal y, Gómez. 
Vicepresidente tercero, Angel Flgue 
redo y Vázquez. 1 
Vicepresidente quinto, Flanclsco Cal 
derón Rodríguez. 
Secretario de actas, Francisco Alpl-
zar y Poyo. 
Secretario de corre? pendencia, 
Eduardo Reyna Arrufat. 
Tesorero, Manuel de J. González. 
Contador, Rafael Reyna Castellá. 
Vocales: general José Rogelio Cas-
til lo; señores José Guadalupe y Ber-
sunce; Francisco Comas y González; 
coronel Andrés Hernández y Aguirre; 
Isidro Fernández y Fuste; José Her-
nández y 7\Iederos; Teodoro Pérez Ta-
rnayo; Juan P. Moreno y Díaz; Alber 
to Costales y Sotolongo; Miguel Bri-
¡ñas y Santa Cruz; Luis Ceferino Via-
let; Daniel de la Fe y González; Pío 
Gaunard y Páez; Enrique Sánchez y 
Klvero; J. Canales y Carazo; José 
Luciano Lótpez; Francisco Corbett y 
Oliva; Justo Carrillo y Morales; José 
Várela Baquero; Ignacio Piñar y Pé-
rez; Rafael Blanco y Valdés; Víctor 
M. Cardenal y Ortiz; doctor Oscar 
Horstman y Trigo; Fernandb del Pi-
no y Lapíedra; José A. Lfipez v Be-
tancourt; doctor Manuel de J. Quiño-
nes y Curbelo; Juan J Buttari y 
Gaunard; Diego Blanco y Blanco; Pe-
dro Duarte y Domínguez; doctor J. 
García Baylleras. 
El señor Teodoro Cardenal en un 
magnífico y patriótico discurso, en 
el cual abogó porque los emigrados 
continuasen unidos como hasta ahora, 
con la vista fija en el ideal de la pa-
tria, diói las gracias por su reellecclón 
v felicitó a los electos, dando por 
terminado el acto. 
p ís caba de someterse a la ^ 
ción del Sanado un proyecto de , 0 V 
ra poner límites a la libertaa A?* 
samieuto y sujetar a la íérviia rt^1 
censura revistas, peri<idiC08 . H 
La opinión pública-digim^ "J«o». • 
ramente—se sintió conmoví ^ ' 
americanos no permiten ataquta ̂  r 
Constitución y ésta no coarta flJ^J 
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Grompe-g fué durante ] , „ 
buen patriota. Creyó de bue?? 111 
los alemanes encarnabanTa^ 13 ^ 
cía y contra ellos esgrimid m ^ t \ . 
¿Se equivocó? No lo 
que ahora el buen Samuel w!180 ̂  
zás de sonar, nos sale coni, ^ I t t i . 
ta de que en ios Estados tT¿dosa,ltal«-
D e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a 
OBRAS DE PENSIONADOS 
El pensionado en Madrid, señor Pe 
dre Lino Villar y Díaz, pintor, anun-
cia a la Secretaría de Instrucción P3 
blíca, la remisión de un cuadro, copia 
de "La Dolorosa" del Ticíano, que 
«s la primera remesa que efectúa en 
tsu carácter de pensionado. 
También está al llegar la remisión 
del pensionado señor Rafael Blanco, 
actualmente en los Estados Unidos co 
mo primer envío. 
TJna vez que se reciban; en el Depar 
tcmento todas las remisiones que se 
esperan de los pensionados que man-
tiene el Estado cubano en el extrañ-
are, será organi7ada una exhibición 
especial, í egún dispone el respectivo 
Reglamento. 
JEFES ENFERMOS 
tíos Jefes de Sección de la Secre-
taría de Instrucción Pública se ha-
llan actualmente impedidos de asis-
tir al despacho. 
131 Jefe de la Sección de instruc-
ción suiperior señor Manuel de Cas-
tro y Targarona que fué operado ha-
ce algunos días con satisfactorio re-
bultado, i 
Acaso hoy mismo pueda ya abando 
lar» la Clínica del doctor Ortega, don 
de fué atendido. 
El Jefe de la Sección de instrucción 
primaria señor Rafael Ayala ha su-
frido un fuerte acceso gripal que, aíor 
•.uñadamente ha logrado vencer ya. 
Celebramos muy de veras la mejoría 
de tan excelentes amigos. 
cia una nueva época de tiraiua Ye 
chará con todas sus fuerzas-lesn 
mete—para derrocar el Idolo • 
gustan términos medios. Va ¿ 
te hacia la esfinge, armado de 
la, empuñando la lanzá que ha 
dirse en el corazón del reptil Si 
ce seguirá su ruta, sin volver u I611, 
atrás, con la esperanza puegta «s,i 
futuro, ávido de dar cima a susm'1 
les de regeneración humana, pj/1, 
to de la regeración es un \j(s$l ? ' 
han desprestigiado los "rojoos" ¿ii 
la tiñeron de sangre y loa sigiog? 
nideros noi podrán borrar tantos JT 
gulos. En nombre de la Libertaü ' 
para hacerse libres de paso, emjj 
ron por amedrentar a todas las cUim 
sociales con el crimen, sujetando ,, 
pensamiento "libre", colocando en ^ . 
calles bombas que eran la expreslfe 
de una tiranía sin ejemplo en la hi, 
toria. Las clases conservadoras y anñ 
aquellos que se distinguieron por ^ 
Ideas radicales, como Lerroux, ¡;m. 
ten estremecimiontos do espanto M 
ver la horda revalverse en angustia! 
de saña. Es necesario en esta hora si 
prema de desconcierto general muj, 
las fuerzas y estimar buenca los va-
lores tradicionales. Durante nu^j 
años—nadie lo Ignora—loa leaders 
las extremas-izquierdas enYenpnarrt 
a las multitudes con cantos de wfa 
na. y la palabra "reaccionario" hk ei 
arma que esgrimieron los apóstoles 4» 
las nuevas doctrinas para llegar t 
actual estado de cosas. "Maura no', 
o lo que es ig tal, no queramoj vit 
los defensores del orden extrañan 
nuestras garras. Aspiramos a enr'. 
quecernos a costa de estos iníeli-iei,j 
tales anhelos no podemos mliyaTlos 
si nos intercepta el paso un hombre 
rectilíneo. 
Gompers no será rico, pero tWs 
bien. Se hospeda en los mejores hote-
les y viaja acompañado de un secrf-
tario. En España Pablo Iglesias yH-
jaba en tercera clase, pero en Esp». 
fia era preciso hacer este alarde de fo 
breza, porque a los obreros se les en-
gaña así mejor. En loos Estados ÜW-
dos los obreros viajan en pllman. y 
por lo tanto. Grompers perderla íu 
prestigio si tomase un billete de cla-
se ordinario. Ahora el presidente de 
la "American Federation of Lahor" ro 
opondrá al triunfo de plutocracia, Y 
cabe preguntarle: ¿quiénes sonlo? 
plutócratas: los que no aseetoa&oV* 
que cometen toda clase de crlmciiesT 
J. Prado RODRIGUEZ 
Luz Brillante, Luz Cubana y Pe-
tróleo Refinado, son productos 
modelos, pues queman con unifor-
midad, no producen humo, y dan 
una luz hermosa. Esto significa 
confort para el hogar. Son mejo-
res para la vista, que el gas o la 
luz eléctrica. Nuestras gasolinas se 
venden por sus méritos, y los mo-
toristas saben que es de su con-
fianza porque siempre es igual. 
Esto significa más potencia y me-
nos dificultad en los motores. 
\ _ / 
T H E W E S T INDIA O I L R E F I N I N G Co-
s a n P E D R O NUM. 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
AUTORIZACIONES 
l Por el Negociado de Bellas Artes, 
bibliotecas y Archivos se ban conce-
dido en esto? días las siguientes auto-
rizaciones para el examen de docu-
mentos y la obtención de certificados 
en el Archivo Nacional. 
Al señor Oscar Barinaga. para que 
como letrado flirector de T>. Francis-
co de Ampudla, descendiente de don 
Hernando rt* Pedroso, a quien, g*güh 
el peticionarlo, y también según apa 
rece en una memoria histórica exis-
tente en el Archivo fué m^rcedada !a 
Irla de Pinos, esnmíne los documentos 
que. a juicio del señor Jefe de dicha 
dependencia, tengan relación con la 
citada merced , 
A la señora Caridad Nlcolau, viuda 
de Ferrer, para que se le expida cer-
tificación r^laítva a haber sufrido 
prisión, en causa por rebelión, duran 
te la última g-ien-a de Independencia 
su difunto esposo, don Carlos Ferrer. 
D E N I Q U E R O 
,_ -Enero 24. 
Jttonseaor Guerra.—Notable «nferen. 
cía 
El Ilustrísimo Señor Arzobispo di 
festa Ardhicíióílesis, Monseñot Félix 
Ambrosio Guerra y Fezia, coníeren-
cista y orador de altos vuelos, des-
pués de haber visitado a Manzaiilllo 
Camípechuelia y Media Luna, Uegfi a 
este pueblo que al igual que los an-
teriores lo recibió con gran aparato y 
regocijo, dada la justa fama de m 
goza como Prelado virtuoso- cuitó 1 
orador incansable y oportuno. 
En todos los lugares indicados W 
oído por numeroso público, pues Mo" 
señor Guerra tiene la habilidad dü 
mantener la atención del público pof 
larg-as oue sean sus conferencias, da-
do el interés que despiertan las ma-
terias por él tratadas. . 
En este pueblo, después de terB'-
nada la Misión y a instancia de 
ríos obreros, nos dio una conferencia 
de gran significación. -
Hizo Ja presentación de MonseB̂  
Guerra el señor Felino Maestre, 
tendiéndose con acierto y ^rre 
sobre el asunto de o.ue se iba a trs-
S a o g r i e n t o s u c e s o 
Cárdenas, Enero 29. 
DIARIO.—Habana. 
En el hotel "Isla de Cuba" se ha 
desanollado un drama de sangre. 
El pardo José Miranda infirió al 
MyiK.o Felipe Martínez una tremenda 
puñ-ilada que a los pocos momentos 
le ocasionó la muerte. 
La policía detuvo al hechor, po-
niéndolo a disposición del Juzgado. 
Castellanos. 
N o t i c i a s d e O r i e n t e 
Santiago de Cuba, Enero 29. 
La Asociación de Maestros de San-
tiago de Cuba, en junta celebrada 
ayer, acordó enviar un mensaje de 
adhesión al Claustro del Instituto 
Provincial con motivo de los suceso* 
ocurridos por el ataque de los estu 
diantes contra el periódeo "El Nacio-
nal" y del que reaultaron varios he 
ridos. 
—Procedente de Cienfuegos ha lle-
gado el vapor "Lake Ormoclc", que 
viene a cargar ocho mil sacos de azú-
car del ingenio "Palma." 
tar. 
La presencia de Monseñor pr̂ 11'3 
gran regocijo al numeroso auditori'' 
y con un qompleto dominio <i« * 
materia que iba a tratar nos ^ 
de la cuestión obrera, desarrollaM' 
su tesis de un modo magistral. 
Nos puso de manifestó las oMÍ*' 
Piones y deberes de obreros y 
nos) Las causas que motivan I» *J, 
tual revolución social y los aej»' 
que debieran emplearse para w^r 
nar el actual estado de cosas-
La conferencia versó sobre la i' ' 
Encíclica de aquel Gran Pontíf^ .JJ; 
tratando la cuestión'social 
badícendo: . d9 
"Un poco de caridad por 
los de arriba» o patronos; y ^ ^ 
co de resignación y buena vou 
por parte de los obreros, reso 
tan graves cuestiones." . 
En resumen. la conferencia 
Monseñor Guerra no pudo 
delicadamente tratada ni má* tí, 
sante, toda vez que fué de i ™ * 
ble actualidad. , ar.ifL 
A c c í t c P f l f o d e * 1 
C l a s e e x r r a r e f i n o 
Marca C O N I L L , Bafcdotf 
L a m á s a n t i g u a y 
d l t a d a q u e v i e n e a COP» 
R e c e p t o r e s » 
Carbenell y Dalmao. S. ® 
S a n I g n a c i o a,S« 
C 829 30t-2-w. 
t 
R DIARIO PE 1A 
HA e» el periódico 
yor circulación. 
de ^ 
AWO LAaAVUÍ líIáRíO DE L A M A K i M ¿ ñ e r o a e 1 «7<rf v . P A G I N A SÍETE. 
I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
t i P R O Y E C T O ^ E S C H S O B R E 
1 F E R R O C A R R I L E S 
T-i i7 de noviembre la Cámara de Ke-
.•nUnios de los Estados Unidos apro 
Pf'nor 'Oo votos contra 100, el proyecto 
^ t, oiie dispone la clevolución de los 
^ ' ^ n r r ü e s a la administración parti-
enmendando las disposiciones le-
i existentes contenidas en la legis-
Sa efn sobre asuntos comerciales. Si el 
lac^PPto se convierto en ley. se habrá 
í i ^ - H o un progreso positivo en la re-
T u ^ d n del sistema ferroviario. 
s ü ^ ñ e 1S«7. añ0 en <lue la el® Co* 
ÍTrcio púsose en vigencia, han sido 
^hibidas las consolidaciones en el sis-
pron1D1"*rovlari0i L a experiencia adqui-
r í curante la guerra ha demostrado 
las consolidaciones y la formación 
^ fnndos comunes en lo rélativo a los 
decfn* de tráfico, adquisición de equi-
^ V tranancias. obran en favor del ser-
?ido 7 constituyen una economía en el 
^Hecún^of'términos de este proyecto. 
, romisión Nacional de Comercio es-
laará facultada para permitir las con-
^idaciones de empresas ferroviarias o 
f formación de 'fondos comunes en lo 
^nrprn ente a ganancias o la adqlüsi-
c^n o empleo de equipo. E n el tiempo 
c n„a el gobierno ha administrado los 
^rrocarriles. el empleo común de esta-
Mones de término ha probado ser be-
fî inso * v a fin de aprovechar esta 
" f ^ T ' e / p r o y e c t o autoriza a. la Co-
i«ión a establecer el uso común de 
fa ŝ estaciones cuando asi lo demande 
ns intereses del público. 
F l proyecto confiere también a la Co-lisión poderes para regular las tarifas. 
^ en* que la colocan sobre las auto-
darles de los diversos estados de la nnión A este respecto confirma virtual-
!Í*nte la decisión de la Corte Suprema 
S el famoso caso Shrereport. 
Vn cuanto a lasi perturbaciones que aparan las demandas obreras, propone 
ti idoprión de las medidas en vigencia 
ártes do que ol gobierno asumiera la 
«íiministraclón ferroviaria, es decir. eT 
establecimiento de consejos que repre-
«Miten por igual a las empresas y a loa 
trabkjadores. No contiene el proyecto 
nena alguna contra huelgas o paros, 
nWamos discutible si la ausencia de 
disposiciones punitivas de esta índole 
sea del interés público; porqwe las 
cuestiones obreras pueden someterse a 
vn árbitro cuando los obreros lo desean, ¿ero no cuando se oponen a someterlas. 
El proyecto Esch pone la fiscalización 
de emisiones y acciones y títulos en 
manos del gobierno federal. Hasta el 
jresente, las empresas ferroviarias han 
formulado numerosas quejas sobr» in-
justos procederes de muchas de las co-
•misiones de los estados. 
Establece el proyecto la extensión d© 
las garantías otorgadas por el gobler-
ro, durante un período de seis meses, 
contados a partir de la fecha de la de-
volución de los ferrocarriles a las cm-
i presas. Autoriza también la concesión 
de un fondo de 250.000.000 de dólares t>ara efectuar prés tamis a las empre-
sas con ciertos fines, durante los dos 
años venideros, os préstamos serian con-
cedidos por el ministerio de Hacienda a 
un plazo no mayor de cinco afios y el 
gcls por ciento de interés. 
" N O T I C I A S D E L " 
P U E R T O 
íLOS M A T U R O S E S T A N D I S P U T A -
TOS A L UTAS S A P I D O A R R E G L O 
í D E L A H U E L G A ; P E E O . COMO 
i D I C E L A ALOCFCífcX D E L P Ü E R -
h TO, D E N T R O D E L A L E Y — L O S 
B U L T O S E X T R A I D O S A Y E R , 
T A P O R E S L L E G A D O S . 
L a merma en l a afluencia de les 
; carretones y camiones da margen a 
! que no se disponga do mayor n ú m e r o 
de brazos para l a descarga de los 
! buques. 
: En los Muelles de S a n J o s é , Machi -
na y San Franc isco , a s í como en los 
barcos se ven grupos de rompehuel-
gas. 
; Hoy han sido conducidos a los mu<v 
'1<?3 cincuenta carros y varios camlo • 
Los directores del C o m i t é de S a l -
vación P ú b l i c a creen que esta tardr 
y mañana s a l d r á n m á s carros y ca -
miones. 
Con la p a r a l i z a c i ó n parc ia l de los 
carretones, se i m p r i m i r á mayor act? 
vldad en l a descarga de los barcos 
LOS N A V I E R O S B I E N D I S P U E S T O S 
Varios navieros con quienes hemoj 
hablado esta m a ñ a n a y que han l e í d o 
te comunicac ión del C a p i t á ü del 
Puerto dirigida a los obreros p id iér . . 
nue vuelvan a l trabajo y se 
coloquen dentro de l a L e y declaran 
;Q«e en ©gas condiciones ellos e s t á ' 
Jispuestos a un r á p i d o acuerdo para 
Ja mas pronta s o l u c i ó n de la huelga. 
^ Dicen ios navieros que a pesar do 
•as grandes p é r d i d a s experimentadas 
'«n este raes de huelga e s t á n dispue--
ws a elevar los jornales s i es preci -




VENGA A BU&CAR 5 U T R A J E DE INVIERNO 
OPREC&MOS 
a u a 5 0 0 0 T R A J E S f l E O / l O ó 
P A R A Q U E : 
L O fcLIJA 
D E L C O R T E , T E L A , C O L O R Y P R E C I O Q U E MA5 L E A G R A D E 
B A Z A R 
AOÜIAR ^ 4 e . R A P A E L 15 
a, transigir con ^ UL- íTIAI .A H O R A 
lo que no e s t é amparado por la 
L O S V A P O R E S L L E G A D O S 
Hoy han llegado el "Governor 
Cobb" con pasajeros, el "Wacouta" 
t a m b i é n con pasajeros y el "Towa Mu 
ru" , con arroz. 
M E R C A N C I A S E X T R A I D A S 
R e l a c i ó n de los bultos e x t r a í d o s du* 
rante el d í a 29 del ac tua l : 
Muelles Generales: 5,334 bultos. , 
E s p i g ó n San F r a n c i s c o : 4.309 bul-
tos. 1 :; ! 
E s p i g ó n de l a Machina, 3.115 bulto-:. 
Muelles d̂ j H a v a n a Central . 6.8-' 
bultos. 
Muelles do San J o s é : 7.878 bultos. 
Muelles de W a r d L i n e T e r m i n a l ; 
1 267 bultos 
Muelles del A r s e n a l : 5.159 bultos. 
Muelles de A t a r é s : 2.175 bultos. 
Muelles de Reg la : 2 bultos. 
To ta l : 36.066 bultos. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A «!A-
R i N A y a n a n d é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
N O T I C I A S D E R U S I A 
L O N D R E S , E n e r o 30. 
E l general ruso Yudenitch, que f u é 
arrestado en Ravat , h a sido puesto en 
libertad por p r e s i ó n de los represen-
tantes b r i t á n i c o «y f r a n c é s , s e g ú n no-
ticias part iculares . 
E n un telegrama I n a l á m b r i c o de 
Moscow, log antimaximalistas han te-
nido que evacuar l a ciudad y que re-, 
fugiarse en l a costa occidental caspia-
na. 
L o s aldeanos de Siberia—dice el 
despacho— se han rebelado y ocupa-
do los campos a u r í f e r o s de las inme-
diaciones de Nikolaievk, fortificando 
el distrito de A m u r con tr incheras . 
el Consejo varias preguntas que se le 
hicieron respecto a l futuro e m p r é s t i -
to, basando los principios de sus res-
puestas a l resultado de l a Conferen-
cia Internacional sobre cambios. 
E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E 
A Y E R . 
P A R I S , (Enero 30. 
E n el Congreso de Ministros reuni-
do esta tarde el s e ñ o r MÜlerand in-
f o r m ó al Consejo de las conversacio-
nes que tuvo con el s e ñ o r P o i n c a r ó 
durante su reciente v i s i ta a B é l g i c a . 
E l Ministro de Hacienda c o n t e s t ó en 
V a r i a s co t i zac iones . 
ASTAS 
Se cotizan de 50 a 60 nesos la tone-
lada. 
HUESOS 
Se pagan d<> 75 a 80 centavos quintal. 
Hay abundante existencia. 
C R I N E S 
Se venden actualmente en plaza de 
14 a 16 pesos quintal. 
C A N I L L A S 
Se pagan de 20 a 22 pesos la tonelada. 
SEBO 
E l sebo refino o de primera clase se 
cotiza de 16 a 18 pesos quintal y el de 
segunda envasado en bnrrlles de 15 a 16. 
T A N K A J B 
Se paga por tonelada de 80 a 100 pesos 
según calidad. 
SANGRE CONCENTRADA 
- Se cotiza actualmente de 120 a 150 pe-
sos la tonelada, realizándose a este pre-
cio bastantes operaciones. 
PBZCftAS 
Se venden de 70 a 75 centavos el quin-
tal. - , - •H : i 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
T E D A P E A C T I C A . L o s noviazgos. 
Con los disgustos que surgen entre 
los novios en el per íodo de relacio-
nes pasa lo que con ciertas dolencias; 
que predisiponen a su r e p e t i c i ó n y 
aun a otras m á s graves. Por eso hay 
tque evitarlos. 
Cierto que en esos disgustos es 
donde se prueba el verdadero amor, 
el c a r á c t e r , l a habilidad, l a e l e v a c i ó n 
de ideas y la poca o mucha nobleza 
de sentimientos. Pero a costa de l a 
delicadeza y el respeto mutuos. 
L a audacia natura l en el hombre y 
l a timidez propia de la mujer ante l a 
sociedad o ante l a familia, traen casi 
todos esos conflictos. 
Como el otro d ía d e c í a m o s , no es 
lo c o m ú n que é s t o s se resuelvan con 
el obsequio, a t í t u l o de desagravio, 
pero es indudable que ayudan mucho 
a ello. 
E l env ío de un palco para l a ó p e r a 
a l a m a m á de l a "niña," l a r i ca pul-
sera de moda comprada a carbal la l 
hermanos—san rafael 135;—el bello 
ramo de o r q u í d e a s 'que se encarga a 
langTvitli por el A-3240, o la botella 
de Jerez quinado superior que se pi-
de a la flor de cuba,—o'reilly 86;— 
un lindo estuche de bombones pir ika , 
de el moderno cubano—obispo 51—o 
ima bolsa de plata fina de l a joyer ía 
lohengrin—riela 117;—^cualquiera de 
estos regalos, hechos con d i s c r e c i ó n 
iy oportunidad, pueden contribuir a 
despejar el cielo, que aqu í es tanto 
como despejar la incógn i ta . 
E n t r e las rupturas que l l a m a r é 
provisionales, es decir, entre los pa 
r é n t e s i s de alejamiento abiertos en 
las relaciones amorosas, los hay que 
son provocados adrede, o adrede man-
tenidos porque a s í lo exigen las c i r -
cunstancias. 
De cualquier modo que sea, nunca, 
por n i n g ú n concepto deben separar* 
se los novios sin contar antes con un 
medio indirecto de c o m u n i c a c i ó n , que 
pueda volver a unirlos. iEl amor pro-
pio y la envidia agena son enemigos 
terribles que suelen estorbar la re-
conc i l iac ión . No lo olviden los aman-
tes. 
A L M A N A Q U E . M a ñ a n a es San Pe-
dro Nolasco, fundador, Santos Waldo, 
Julio, Ciro y Clodomiro, confs. y Stas. 
Marcela y L u i s a Albertona, viudas. 
H a y muchos modos de celebrar el 
Santo. Unos hacen fiesta en la casa, 
recibiendo a sus amigos í n t i m o s . Otros 
se l imitan a sentarlos a su mesa. 
Quienes, salen al campo; quienes van 
al teatro con toda la familia. Estos 
estrenan una cosa, y aquellos se con-
cretan a recibir las felicitaciones. 
L o s primeros empiezan por extraer 
la cantidad necesaria de los ahorros 
que tienen en el banco internacional; 
que esa es una de las ventajas que 
ofrede el ahorro. 
Los segundos lucen ese día el es-
p léndido juego dé mantel adquirido 
en el "vestido rosa"—mural la y com-
postela—el de la r i ca porcelana li~ 
moges compi'ado a "la vaj i l la ," galia-
no 116 y un apetito da mil de a ca-
ballo; sirviendo a sus invitados con-
.servas y vinos de l a ceiba monte n ú -
mero 8. 
Toda señora precavida debe saber que 
L L E G O L A H O R A 
D E P R E P A R A R S E 
C O M P R A N D O E N 
" L a C u b a n a 
* * G a l í a n o 9 . 
T e L A - 5 7 4 L 
L A UNICA CASA QUE NO RECONOCE COMPETENCIA. Prestamos 
suma atención a los pedidos telefónicos o por correo. Si usted 
no e s tá en l a Lis ta de nuestros numerosos dientes, ñ i g a n o s 
una visita y quedará sumamente complacido. 
O L V I D E : G a l i a n o 9 . T e l . A - 5 7 4 7 
c 975 2t-30 ld-1 
D E V O C I O N A R I O S 
P a r a regalos l a l ibrer ía " A N T I G U A D E V A L D E P A R E S ' ' acaba de rec i -
bir un gran Gurtido de libros de mlaa en n á c a r , carey y piel de R u s i a , mo-. 
d é l o s e l e g a n t í s i m o s . Rosarlos de p l a t a y n á c a r y de aluminio, hojas y pa-
pel c r e p é r a r a hacer flores el surtido completo p a r a todos gustos. 
M u r a l l a n ú m e r o 2 4 , - T e I é f o n o A - 3 3 5 4 . 
U l t i m o s L i b r o s C i e n t í f i c o s 
¡ c a e o s 
E . P . D , 
L A S E Ñ O R A 
C a r m e n S á i n z , V d a . d e C a n o 
S f L F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A NTOS S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N P A P A L 
T D I S P U E S T O S U E N T I E R R O P A R A MAÑANA, S A B A D O , 31, A L A S 8 Y M E D I A A M 
L O S Q U E S U S C R I B E N , S U S H I J O S , H I J O P O L I T I C O - Y H E R M A N A P O L I T I C O E N S U N O M B R E 
Y E N E L D E L O S D E M A S F A M I L I A R E S , R U E G A N A S U S A M I S T A D E S S E S I R V A N C O N C U R R I R 
A L A C A S A M O R T U O R I A , C A L L E "A", E S Q U I N A A 15; V E D A D O , P A R A A C O M P A Ñ A R E L CA-. 
DA V E R A L C E M E N T E R Í O D E C O L O N , F A V O R Q U E A G R A D E C E R A N . 
H A B A N A , E N E R O 30 D E 1920. 
Florentino, Carlos . Manuel, A u r e l i o (ausentes); J u a n a , J u a n , Alfredo 
j T o m á s Cano Sa inz ; Adolfo F e r n á n d e z ; T o m á s Cano G r t i z . Cano, Hno. 
\ T Cía., S. en C ; doctor J o s é L u i s F u r r e r , 
{ í iO Kís JXEPARTEN E S Q U E L A S . ) 
i b B R U E G A NO E N V I E N CORONAS? . 
lt.-30 In . .3 l 
DIAGNOSTICOS B I O L O G I C O S 
PRACTICOS, por el doctor Noel 
Fiessinger. Versión castellana 
Ilustrada con 70 figuras en el 
texto y 9 'áminas en colores. 
1 tomo en 8o., míiyor, tela. . . $3.00 
MEDICAMENTA.—Guía teóri c o-
práctica para farmacéuticos, 
médicos y veterinarios. Traduc-
ción de la segunda edición ita-
liann. 
Contiene: Arte de formular, ca-
racteres de los medicamentos, 
propiedades terapéuticas, pre-
paración farmacéutica y posolo-
gía: Análisis químicos, medica-
mentos inyectables, organote-
rapia y opoterapia, suerotera-
pia, vacunas y vacunoterapia, 
bacterioterapia, terapéutica ali-
menticia, terapéutica física, de-
sinfectantes, envenenamlcnt o s, 
etcétera. 
2 tomos encuadernados. . . . .$10.00 
T R A T A D O D E L A S ORINAS.— 
E l anális is de las orinas consi-
derado como elemento de diag-
nóstico, por E m . Gerard. Ver-
sión castellana. 
1 tomo encuadernado $3.00 
E L E M E N T O S D E ANATOMIA 
Y F I S I O L O G I A MEDICAS. — 
Obra publicada por los doctores 
L . Bernard, Bougerot, Jong, 
Laederlch, Lortat-Jacob, Salo-
món, Dézary y Vitry, bajo la 
dirección de Landouzy y Ber-
nard. Versión castellana. 
2 tomos en 4o., encuadernados. .$8.00 
T R A T A M I E N i T O D E L A S 
F R A C T U R A S . — L a práctica del 
tratamiento de las fracturas en 
los miembros, por loe doctores 
A . López Durán y M. Bastos 
Ansart. Edición ilustrada con 
158 figuras. 
1 tomo encuadernido .$2.25 
L I T I A S I S U R I N A R I A . — Estudio 
clínico de la litiasis urinaria ca-
suística. Cálculos del riñón, del 
uréter, de la vejiga y de la ure-
tra, por el doctor Angel Pulido 
Martín. 
1 tomo en pasta ?2.2íj 
T U B E R C U L O S I S PULMONAR.— 
Tratamiento científico y prác-
tico de la tuberculosis pulmo-
nar. Conferencias celebradas en 
el Hospital Necker, por el doc-
tor Lui s Renon. Versión espa-
ñola aumentada con artículos 
especiales sobre Tuberculinotc-
rapia, Vuimioterapia y Neumo-
torax artlficaL 
1 tomo en 4o., encuadernado. . $3.00 
L I B R O S D E D E R E C H O 
T R A I T E D E D R O I T P E N A L 
A L L E M A N D , par Franz von 
Listz. Traduit sur la 17a. 
2 tomos en holandesa francesa. $10.00 
COURS E L E M E N T A I R E D E 
D R O I T C I V I L F R A N C A I S , par 
A . Colín et H . Gapitant. Ouvra-
pe couronne par l'Academie dea 
Sciences Morales et Politlques. 
Deuvieme edltlon. 
R tomos encuadernados en ho-
landesa francesa $25.00 
P R I N C I P I I DI D I R I T T O P E N A -
L E , di Bernardíno Alímena. 
2 tomos en^nadernados $10.00 
T E O R I A G E N E R A L D E L E S T A -
DO, por G. Jellinek. Traduc-
ción de la segunda edición ale-
mana, por Fernando de los 
Ríos. 
2 tomos en pasta $6.00 
T R A T A D O D E SOCIOLOGIA, por 
Eugenio M. de Hostos. 
1 tomo enenndernndo. . . . $1.23 
F I L O S O F I A D E L D E R E C H O O 
U I S T O R I A G E N E R A L D E L 
D E R E C H O , por J . Kohler. Ver-
sión castellana. 
1 tomo encuadernado $2.00 
T R A T A D O DK L A S L E Y E S Y 
D E DIOS» L E G I S L A D O R , por el 
P. Francisco Suárez. Traducción 
directa del latín, por don .Taime 
Torrubiano. 
(Biblioteca de Clásicos Jurídi-
cos.) 
5 tomos en pasta $10.00 
Librería " C E R V A N T E S , " de Ricardo 
Velóse. Galiano r Neptuno. Apartado 
1,115. Teléfono A-405«. llábana. 
L o s que salen al campo, van pro-
vistos . de buenas piernas, del fuerte 
calzado T i t á n que venden las buenas 
p e l e t e r í a s , y de los anteojos p r i s m á -
ticos de luis waltherr—110 de o'rei-
lly—«ion los cuales ve uno hasta lo 
invisible. 
P a r a i r a l teatro, con l a famil ia en 
pleno, se acuesta a los chiquitines, so 
ac ica la uno un poco, se v a con tiem-
po para acomodarse bien y . . , se com-
pran las localidades s i no se pertene-
ce a l a clase de abonados gratuitos. 
Cuanto a estrenar, l a cosa v a r í a 
mucho. Desde l a piel o el sombrero 
de las ninfas—neptuno 59—con que 
ellas se prenden, hasta el cr is t i s o el 
borsalino que ellos compran en l a cei-
ba de monte y águ i la , puede estrenar-
se un mundo (baúl ) de cosas. Y has^ 
ta dos mundos, s i l a famil ia es l ar -
ga. 
D E T O B O U N P O C O . Nada menos 
que un cuatro por ciento semestral, 
¡que es ocho al año , reparte ahora co-
mo dividendo el Banco internacional 
entre sus accionistas. E s un buen ar -
gumento, sobre todo, contra sus ene-
migos. 
Y hablando de novedades. ¿ H a n 
visto ustedes, mis caros lectores, los 
nuevos casimires ingleses que la sas-
t r e r í a Nueva Granja exhibe en R i e l a 
i 14 y medio? ¿Y los bastones 'don pu-
ñ o de plata u oro que en obispo 108 
i muestra el Champion Moya? ; .Y el 
nuevo modelo de coronas de biscuit 
que en Luz; 93 fabrican C . Celado y 
C o m p a ñ í a ? 
Pues hay que ver esas tres cosas. 
Bajo pena de e x c o m u n i ó n social. 
Z A U S . 
P R E C Í 0 D E L A J A R C I A 
Sisal de 3|4 a 5 pulgadas, a 22.50 aulni< 
tal. 
Sisal "Rey" de 314 a 6 pulgadas, « 
$31.00 quintal. 
Wanila "Rey", extra superior, de 3\i 
$r.5.50 quintal. 
Medidas de 6 1|4 a 12 pulgadas, aumen-
to de 50 centavos en quintal. 
D Í S C U R S O S " 
«ABRIENDO E l . FIJKCO." 40 vibrantes, 
elocuentes e inspirados disaursos del 
eran tribuno de combate, español, B. 
3.1varcz. 200 páginas. Magníficos para loa 
que necesitan buenof» modelos que imi-
tar, $1. Interior: $1.18 certificado. 
GUSTAVO ROBE 
E l inimitable actor del teatro "ALHAM-i 
BU A" ha publicado un libro jocoso, qvre-j 
vedesco. lleno de chispeantes "SAXiTA->j 
FEílIOOS." Le liará reir hasta de str 
SUEGRA. 200 páginas de risa. §1. Inte-j 
rior: $1.10 certificado. 
S u s c r í b a s e h\ D I A R I O D E L A áHA» 
R I N A v ananciésG ea c! D i A H I O 
L A M A R I N A 
No escriba disparates. " L A ORTOGRA-" 
F I A AI. ALCANCE l>n TODOS" le en-j 
señará a escribir. Contiene: Como es-
cribir las cartas. ComPOMiciJn litera-
ria. Acentos. Signos. Abreviaturas. Lo-' 
cucionee y un DICCIONARIO de pala-j 
bras de dudosa escritura. EdiciOn 1020.1 
50 centavos. Certificada: G5 centavos. 
ARITMETICA L A C T I C A 
Por F l , Ainworth, capfltán de artillería., 
Operaciones elementales t y superioresj 
Práctica'* mercantil. Reglas. Rafees. Inte-» 
reses. Tanto pov eicnw. SISTEMAS D a 
F E S AS Y MEDIDAS. Faci l ís ima pava 
aprender Sin maestro por sus muchos 
problemas resueltos, 5v centavos. Cer», 
tif icada : 65 centavos. 
Pedidos: L i B K E K I A D E A. X)E i,OM 
BEIÍZO, N^PT^vo. KT. II/¡¿St A NA. 
€! 407 ait 13d-S 12t-9 
¡ 7 p 
SEGUNDO ANIVERSARIO DEL FALLECIMIENTO DE L A SEÑORA 
M a r í a L í s í s í P a r á í ó f l 
L a m i s a d e R é q u i e m q u e s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 31 , a l a s 
9 a . m . , e n l a i g l e s i a d e B e l é n , s e r á a p l i c a d a p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 
d e s u a l m a . 
S u v i u d o s e n s u n o m b r e y e n e l d e l o s d e m á s f a m i l i a r e s , a g r a -
d e c e r á a s u s a m i s t a d e s ¡ a a s i s t e n c i a a l p i a d o s o a c t o . 
MAXIMINO FERNÁNDEZ SANFELIZ. 
H a b a n a , 3 0 E n e r o 1 9 2 0 . 
30 m y t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
E l S e ñ o r D o n 
A l f r e d o R o d r í g u e z y G r t i z 
F a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e n e s t a c i u d a d e l 3 1 d e E n e r o d e 1 9 1 8 
T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a , s á b a d o , 
d í a 31 d d c o r r i e n t e , e n l a I g l e s i a P a r r o q u i a l d e l V e d a -
d o , d e 6 a 10, s e r á n a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 
d e s u a l m a . 
S u s p a d r e s y d e m á s f a m i l i a r e s a g r a d e c e r á n a s u s 
a m i g o s l a a s i s t e n c i a a a l g u n o d e e s t o s a c t o s p i a d o s o s . 
H a b a n a , E n e r o 3 0 d e 1 9 2 0 . 
V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s t i e n e n c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s 
e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 
1 985 'Q t 
P A G I N A O C H O gJlARIO D E L A M A R I N A Enero 30 de 1920. A N O j J O x V l h 
O J E O S 
"He bade me act a manly parfc thoiígli 
(I liad me'er a farthmg, 
]• or withont an honest manly heart no 
(man was worHi reffardmg 
Koberto Hums. Poeta escoces, l l r t -
Burns desmiente el aserto de qud 
los poetas poseen poco carácter y mu-
cha imaginación. En sus libros bar 
conceptos impregnados de intenso cui-
to al deber. Si citase aquí los que re-
cuerdo llenaría con ellos las cuarti-
Has dedicadas a estos Ojeos. Es posi-
ble que presto me refiera a sus jui-
cios respecto de la gloriosa prerro-
gativa de ser indeipendiente" íHoy 
euiero limitarme a hacer resaltar el 
sentido de las palabras suyas visibles 
en ]o cimero de este artículo- Tradu-
cidas del ingles, en castellano, dicen: 
"Pidióme que obrara siemíprs virilmen 
te, aunque jamás tuviera yo un cen-
tavo, pues sin un corazón viril y hon-
rado, ningún hombre merece ser mi-
rado . . 
Así es. Por el carácter, no por el 
talento ni por la cultura, ni por la r i -
queza material es por lo que se vale. 
Monje asaz afamado por la férrea te-
Siacidad de su carácter, escribió: ' L a 
prosperidad de un país depende, no 
de la abundancia de sus rentas, ni do 
ías fuerzas e sus fortalezas, ni de la 
belleza de sus edificios púbicos; con-
siste en el mlmcro de sus ciudadanos 
cultos; e" sus'hombres do educación, 
ilustración y carácter; aquí es don-
de se encuentra su verdadero interés, 
su principal fuerza, su verdadero po-
der." 
Muchas veces he dicho esto a ciuda-
danos do república hispano america-
Sia riquísima arriba; llena de palacios, 
fausto y suntuosidad sardanapalescas 
r> cesáreas, pero culpables de imper-
donables delitos colectivos, abajo; es 
decir en la raíz, en el lugar en que 
estatal (de Estado) y botánicamente 
es ha^an y sustentan los arboles' y las 
Iiiacioues. 
Muchas, muchisísimas vaces digo, y 
¡escribo lo mismo a los míos, a los 
cubanos embriagados por el alcohol 
obtenido en "los siete años de las va-
cas gordas"; tan incapaces de inter-
pretar, el sentido real de Jos sueños 
del casto José, como de recordar que 
los que adelante no miran atrás se 
quedan, y de adecuar el sabio prover-
bio árabe que, previsora v prudente-
mente, manda, antes de tener sed ca-
var un pozo. Hombres de carácter, 
ciudadano verdaderamente cívico ade-
más de notable profesor de Historia, 
ameritado y notable eu clistintos sec-
tores más del saber humano., ha sido 
y es el ilustrado y animoso Salvador 
Díaz Mirón valiosísimo poeta y pu-
blicista mejicano que hasta hoy, y 
desde hace unos cuatro años, ha resi-
dido entre nosotros. En él hay algo 
de Roberto Burns ñor la rectitud, de 
Lord Byron ñor la fuerza dinámica 
de Walt Whitman por ]?.s analogías 
simbólicas, de Paza por la amargura 
e intención filosófica, de Olegario de 
Andrade por la fuerza emotiva, de 
Zorrilla por el casticismo lexioografi-
co, de Núñez de Arce por la precisión 
y de nuestro Joaquín Palma( olvida-
disimo aquí y honrado cual merece en 
Honduras) ror la sonoridad de algu-
nas de sus famosísimas décimas. 
En todo el mundo son conocidas las 
brillantes poesías de Díaz Mirón. 
En magistrales obris de fondo de 
t:ab¡os argentinos se citan algunos de 
sus conceptos como los de- un profe-
sor do energía y depuración social. 
En Esroaña se le conoce y admira aca-
so más ene en su patria. "Nadie— 
ílijo el dulce Jesús de Naxaret puedo 
ser profeta en su tierra-" 
Desde haee mu esos años ceirié pa-
ra recordarlas mejor poesías de Díaz 
Mirón. 
Siempre, gracias a Dios, me ha so-
brado animo y vigor; pero, alguna 
vez que be querido y debido intensifi-
car mis fuerzas ñor encontrarme, sim-
bólicamente, obligado a combatir con 
toionstrnos y falso? dfosps como los 
Ayax de Troya. . . . he hallado aportes 
y eficiencias en los Evangelios Cris-
tianos, en el Kempis y en algunas vi-
brantes estrofas de Díaz Mirón. E l 
profesor ingenieros admira, en " E l 
Hombre Mediocre" estos couceptes in-
yectadores de energía y valor: 
"¡No intentes convencerme de torpeza 
Con los delirios de tu mente loca! 
¡Mi razón es al par luz v firmeza, 
Firmeza y luz como el cristal de ro-
(ca!" 
¿Qmén no siente el contagio men-
tal influenciativo, el aliquid determi-
natum, %1 leer los que siguen, perte-
necientes también a la poesía intitu-
lada, Gloria? 
Piado en el instinto que me empuja. 
Desprecio los peligros que señalas. 
'¡El ave canta aunque la rama cruja: 
¡Como que-sabe lo que son sus alas!" 
Erguido bajo.el golpe en ¡a porfía, ' 
Me siento superior a la victoria. 
Tengo fé en mí; la adversidad nodría 
Quitarme el triunfo, pero no la "gloria-
G R A N P R O G R A M A P O P U L A R D E 
c e 
L A O P E R A ' 
¡ ¡ P R E C I O S M U Y R A Z O N A B L E S ! ! 
s i B E N E F I C I O C O N T I N U O D E L P U E B L O ! ! 
. MALETAS DCB CUERO Y FIBRA. 
t)B $2.00, HASTA $75.00; MALETI-
N E S , CARTERAS PARA DOCUMEN-
'TOS, B A U L E S CAMAROTE, ESCA. 
P A R A T E Y D E BODEGA. 
V E A NUESTRO DEPARTAMENTO 
íDB E Q U I P A J E S 
" L A A C A C I A " 
A. D E SOI0x\ 3 0 L I T A B , 1« T 19 
í (EEDíA), ESQUDíA A BATO. 
TELEFONO M.lál2. 
KOLAIÍDO 
ALMOHADAS, de relleno fino, tamafio 
chico, a 73 centavos; medianos, a ifl y 
$1.25; grandes, a $1.50, $1-75, $2, $2.50 
y tres pesos. 
ALMOHADAS de plumas, a $3, $3.50. 
ALMOHADAS de algodón, a $3, $3.50 
y cuatro pesos. 
COLCHiONES de seda vegetal, a 35, 40 
y 50 pesos. 
FRAZADAS, a $1.25. 1.50, 1.75, 2. S. 
3.50, 4, 4.50, 5.50, 6, 7, 8, 9. 10, 12. 14 
y 15 pesos. 
SOBKDCAMAS de piqué, muy gran-
des, especiales, a 3, 3.50 y 4 pesos. (Es-
tos son precios muy especiales.) 
ALFONSO m i M O 
ALFOMBRAS, a $1, 1.25, 1.50, 2, 3 y $4. 
HULK para mesa, en bonitos colores, 
a 80 y 90 centavos, $1 y $1.25, 
HULE blanco y negro, muy fino, a 
$1.75, $2 y $2.50. 
PAÑOS PARA VAJILLA, a $3.50 do-
cena. 
PAÑOS PARA MUEBLES, grandes, a 
$3.(50 docena. 
ALEMANISCO, fino, a 80 centavos, 
$1. $,1.25 y $1.50. 
SERVILLETAS, a $2.75, 3, 3.50, 4 y $5. 
COJINES impermeables, a $2.50. 
COLCHONETAS sanitarias de mira-
guano y relleno de seda, baratísimas. 
LANA ESCOCESA, a $1.25. 
LANA ESCOCESA, a $1.50 y $2. 
CARMEN 
MERINO NEGRO, a $1, 1.25. 1.50 y $2. 
VELO PARA MANTO CONESA, a $2.50. 
VELO GRANADINA, a $3. 
CHALES CRESPON, con cenefa blan-
ca, a $6. 
CRESPON NEGRO, a $2, 2.50, 3 y $4. 
miESPON blanco, a <>, C.50 y 7 pesos. 
VELOS PARA NOVIA, bordados, a 
$3.50. $4 y $4.50. 
TERCIOPELO ESPEJO, doble ancho, 
a 11 pesos. 
TERCIOPELO estrecho, a 4 pesos. 
ASTRACAN, a 4 y 5 pesos. 
PELECHE, a $1.75 y $2. 
PANAS, a SO centavos, $1.25 y $1.50. 
F I E S T A B E L GRANO 
GASAS de seda con cenefas, propias 
r.rra automóvil, a peso. 
CHALES de seda, a 7 y 8 pesos. 
VELOS DE SOMBRERO, hechos, desde 
$1.50 a $3.50. 
PUNTO para velos de sombrero, a 50, 
60. 75 centavos y un peso. 
BURATO, color entero, a 75 centavos 
y un peso. 
T E L A ESPETO, lisa y labrada, a $6.90. 
NTPE, doble ancho, a un peso. 
JERGAS de lana, a !jl.50, $2.50 y $3. 
CACHEMIRAS de lana, a $3 y $3.25. 
PAÑO de lana, doble ancho, a $2.50 
y 3 pesos. 
TELA negrn, especial para sayas, a 
$2. $2.50 y $3. 
ETAMINA de lana gruesa, a 5 pesos. 
PURITANOS 
CHARMÉUSE de seda, a $1.25 v $2.90. 
ESCOCES DE SEDA, a $1.25, $1.50, $2, 
$2.50 v $3. 
CREPE DE LA CHINA, en todos co-
lores. a 3 y 4 pesos. 
PIEL DE SEDA, en todos colores, a 
$1.25. 
TAFETANES, en variados colores, a 
$2.80. 
OTOMANO DE SEDA, blanco v negro, 
a $2.50, $3 r $3.50. 
PIQUE DE SEDA, blanco y negro, a 
$2.50. 
TAFETAN negro, a $2.50, $3 v $3.50. 
RASO LIBERTY,' de seda, a SO cts. 
RASO TABLA, doble archo, a $2.50 
y 3 pesos. 
PAYASOS, A 30 Y 40. 
PERCALES, fondo azul y punzó, con 
bonitos adornos, propios para niñas co-
legialas, a 30 centavos. 
IRLANDAS a listas y cuadros, a 30 cts. 
LISTADOS azules y amarillos, a 30 
centavos. 
ZULU negro, fino, a cuadros, a 30 cts. 
SI-ESA NTT>rERO 4. A 40 CENT. 
FRANELAS, fondo de color, estam-pa dns. 
FRANELAS en colores rosa, azul y 
punzó. 
FRANELAS azul prusia, carmelitas, 
primes, blancas y neg/as. 
NANSyT blanco, muy doble, propio 
para batas. 
FRANELA escocesa a listas. 
VOILE color entero, negro y blanco, 
liso. 
VOILE a listas, calado. 
MUSELINA DE CRISTAL. 
T E L A RICA, muy fina. 
L A FATORITA 
MEDIAS buenas, negras y crudas. (Es-
tas medias son muy anchas, y hay to-





SAYUELAS con tira bordada, a $1.50. 
PANTALONES de señora, bordados, a 
3 pesos. 
BLUSAS DE NANSUT, a $2 $2.50 y $3. 
BLUSAS VOILE, a $1.50. 
BLUSAS DE BURATO, a $3. $3.50 y 
4 pesos. 
BLUSAS CREPE DE L A CHINA, a 
$5.50. 
BLUSAS TUL, a 5 pesos. 
BLUSAS SEDA, escocesas, a 2 pesos. 
MME. BüTTEEFLY 
VESTIDOS VOILE, finísimos, a 8, 10, 
12,, 14, 15 y 18 pesos. 
VESTIDOS TAFETAN, a 18. 22, 25, Go 
y 35 pesos. 
VESTIDOS CHARMEUSE, a 15, 18. 20, 
25, 28, 30, 35 y 45 pesos. 
VESTIDOS GEORGETTE, a 30, 35. 40. 
45 v 50 pesos. 
DESHABILLES, de gran fantasía, que 
vendíamos a 30, 40, 50 y 60 pesos, hoy. 
a 25, pesos. (¡HAY DIVINIDADES!) 
GORROS DE DORMIR para señora. 
Los hay de nansut, punto, muselina, cre-
pé de seda, burato, chifón. muselina y 
georgette, a 1 y 2 pesos. 
CORSETS que valen 3 y 4 pesos, a $1. 
SUJETADORES. $1.25, $2.50, 3 y 4 
pesos. 
FAJAS, a $2.50 y 3 pesos. 
SWEATBRS DE ESTAMBRE, MBR-
CERIZADOS Y DE LANA. 
ABRIGOS DE FRANELA, a 5 pesos. 
PAÑUELOS finos, lisos y bordados, 
sueltos y en estuches. 
C A Y A L L E E I A RUSTICANA 
CAMISETAS francesas para señoras, 
baratísimas. 
CUBRE CORSE DE PUNTO, blanco y 
rosa, a $1.25. 
CUBRE CORSBT NANSUT, bordado, 
con tira y encaje, a 50. 75, 99 centavos 
y $1.25. 
CUBRE CORSE SEDA, a $1.50. 
CUBRE CORSE DE PUNTO, a 30 cts. 
CAMISONES DE ENCAJE, a 80 cts. 
CAMISONES DE ALGODON, blancos, 
a $1.25 y $2.50. 
CAMISONES DE HILO, blancos, a 
$4.50. 
CAMISONES ROSADOS, a 3 pesos. 
JUEGOS FANTASIA, compuestos do 
cubre círset, camisón y pantalón de hi-
elo, a 15 pesos. 
MKDIAS DE ALGODON. 
MEDIAS DE SEDA. 
MEDIAS DE MUSELINA-
MEDIAS SANITARIAS. 
F A L S T A F , A 15 CENTAY0S. 
HOLANES en bonitos colores. 




CARMEN. A 20 CENTAY0S. 
PERCALES fondo blanco. 
HOLANES Y NANSUT, blanc» , de 
color. 
VOILE negro. 
ETAMINAS blancas y de color. 
T E L A especial para BATAS, con vara 
y media de ancho, a cuadros negros. 
R I G 0 L E T T 0 . A 30 CENTAY0S. 
WARANDOLES color entero, yarda de 
ancho. 
VICHY, color entero y a cnadros. 
NANSUT muy ancho, blanco y negro. 
FRANELA fondo blanco i y listas. 
E L CURRO YARGAS. 
JUEGOS Vibidi, finos, a $1.50. 
CAMISETAS H. R. 




MEDIAS DE HOLAN, negras y blan-
cas. 
MEDIAS DE MUSELINA, de color, ne-
gras y blancas. 
MEDIAS DE SEDA, en todos colores. 
MEDIAS SANITARIAS. 
MEDIAS BOLSEVIQUES. 
MEDIAS DE LANA. 
PAÑUELOS BLANCOS. lisos da algo-
dón. 
PAÑUELOS blancos y de color, da 
hilo. 
SWEATERS, en todos colores, a $4. 
I SECCION para niñas E L YUMUÉI 
CREPES VOILES, bordados en varios 
colores. 
i KIMONAS para niñas de 1 a 3 años, 
de muselina, con bordados, muy capri-
I diosos. 
| PANTALONES para niñas, de 1 a 16 
¡ a ñ o s . 
i <JORROS DE NANSUT. MUSELINA Y 1 
'• SEDA. 
MEDIAS, desde 000 a 9. en todos co-
lores y clases. 
MEDIAS DE CONCHITA, de muselina 
y holán. 
JUEGOS DE CARGADORES PARA 
NIÑOS, muy caprichosos, de última fan-
tasía. 
PAÑUELOS para niños, a 5 y 10 cts. 
SECCION I )E NIS0S "MAX L I N 
BER» 
F RAZADAS DE LANA, color entero y 
variados dibujos, a $2.25. 
ALMOHADAS MIRAGUANO Y ALGO-
DON EN RAMA, a 40 centavos. 
TRAJES DE DRIL Y CASIMIR pa-
ra todas edades. 
SWEATERS DE ESTAMBRE Y MER- \ 
CERIZADOS, en todos colores, para ni- ¡ 
nos de 2 meses a 4 años, a 3 pesos. ¡ 
PANTALONES Impermeables, para ni- j 
fios de meses, a 40 centavos. 
GORROS DE ESTAMBRE, en todos 
colores y tamaños, a 60 / 75 centavos. 
BOTICAS DE ESTAMBRE, a 30. 40 y 
50 centavos. 
TRAJECITOS MADAPOLAN. 
PANTALONES Y SAYUBLITAS muy 
adornados. 
MAMtELUCOS para niños, de 1 a 5 
años. 
EN BATICAS PARA NIÑAS, tm gran 
surtido. 
VICHY color entero y a cuadros. 
WARANDOL. NANSUT. MUSELINA. 
E L NAUFRAGO, A 75 CENTAY0». 
1 FRANELA FANTASIA para kimonas, 
t VICHY FRANCES, escocés. 
( SATENES fondo de color con bonitas 
pintas. 
FRANELA de color y blanca, muy do-
f ble y fina. 
ETAMINAS fondo blanco y listas de 
seda. 
VOILES blancos, a listas y cuadros. 
VICHY franes. 
CREPE de lana negra, a cuadros. 
IRLANDA a listas. 
BROCHADO negro de seda. 
MUSELINA DE CRISTAL color en-
tero. 
VOILE color entero, bordado. 
GABARDINAS blancas. 
OTOMANO blanco, negro y en colores. 
T E L A floreada para cortinas y visi-
llos. 
SATENES franceses en óvalos, listas. 
ANBREA CHENIER, A 75 CENT. 
LANAS doble ancho, color entero. 
LANAS ESCOCESAS, gran surtido. 
CREPES DE SEDA Y ALGODON, en 
todos colores. 
POPLINES de color entero en todos 
colores. 
FRANELAS POLACAS, a listas y cua-
dros. 
OTOMANOS finísimos, doble ancho. 
GABARDINAS en todos colores. 
CORDUROY rosado, muy ancho. 
VOILES finísimos 3e color entero. 
GABARDINAS a listas y cuadros. 
WARANDOLES color entero, doble an- . 
el? o. 
PIQUE DE CORDON, doble ancho, 
PALM BEACH escocés. 
POPLIN DE CORDON, doble ancho 
ESPUMA DE MAR, doble ancho. 
GABARDINAS de color entero. 
MESA GI0C0NBA número 7. 
FANTASIAS de seda, a cuadros y lis-
tas, a $1.25. 
BROCHADOS DE SEDA, color entero, 
a $1.25. 
BURATOS color entero, doble ancho, 
a $1.25. 
CORDUROY VERDE, a $1.75. 
FRANELAS magníficas, a 1, 1.25, 1.50, 
1.75 y 2 pesos. 
CREPBLINAS DE SEDA, a listas, a 
$1.25. 
BURATOS floreados, doble ancho, a 
$1.25. 
SATENES floreados, última moda, a 
$1.25. 
ESCOCESAS JAPONESAS, a $1.25. 
POPLINES SUIZOS, a $1.25. 
SAYAS DE TAFETAN negras, a $12.50. 
SAYAS DE OTOMANO, negras y blan-
cas, n $7.50. 
SAYAS BENGALINA, de color, bor-
dadas, a 15 pesos. 
SAYAS T E L A ESPEJO, último mode-
lo, a 18 pesos. 
SAYAS CACHEMIRA, azules, a $16.50. 
SAYAS MERINO con alforzas, a $15.50. 
SAYAS adornadas con botones, a $10. 
SAYAS DE JERGA Y LANA, blancas, 
a 10 pesos. 
SAYAS DE ALPACA, a listas, clntu-
rón franela, A $11.50. 
SAYAS POPLIN, de seda, a $6.50. 
SAYAS DE SEDA GRANITO, a $12. 
SAYAS DE TALETAN, a listas, a $12. 
SAYAS DE MERINO, blancas, a $9.50. 
SAYAS DE PAÑO AZUL y negro, a 
3 pesos. 
SAYAS DE FRANELA escocesas, a $2. 
SAYAS DE LANA, a listas, a $2. 
SAYAS DE GABARDINA, a $3 y $3.50. 
S E B E R I A 
ABANICOS SEÑORA Y NIÑAS. Te-





BRODERY DORADO Y PLATEADO. 
HILO DE ZURCIR, todos colores, a 10 
centavos. 
SEALKCRICHE. en todos colores, a 10 
centavos. 
SOUTAGRB. en todos colores, a 10 
centavos. 
F E L P I L L A , en colores, a un peso la 
pieza con 12 yardas. 
FLECOS, en todos colores, a 75 cts. y 
un peso. 
GALON GUIRNALDA, a $1.25. 
BROCHES PARA PIEL, en todos co-
lores, a 50 cenravos. 
ARGOLLAS en todos tamaños, a 50, 
80 y un peso. 
MADEJAS HILO. ORO Y PLATA, a 40 
centavos. 
BORLAS, F E L P I L L A Y TORZAL, en 
todos colores. 
HEBILLAS CAREY Y FANTASIA, a 
20 y 40 centavos, 1. 2 y 4 pesos. 
PEINETAS, pares, a 30. 40. 50 y 75 
centavos. 
HILO CADENA. 500 yardas, a 15 cts. 
HILO SOBRE, 500 yardas, a 12 cts. 
HILO CORRIENTE, 200 yardas, a 8 
centavos. 
GANCHOS para rizar, a 25 centavos 
caja. 
AGUJAS RAYO, ojo dorado, largas y 
medianas, a 20 centavos. 
AGUJAS CORRIENTES surtidas, a 20 
centavos. 
JABONERAS CELULOIDE, a 20 cts. 
TRENZAS DE ALGODON, en todos an-
chos. . 
CORDONES PARA CORSETS. a 10, 20 
y 25 centavos. 
COLLARES FANTASIA, 50, $1 y $1.50. 
COLLARES DE PERLAS, a 30, 50. 
$1 y $1.50. 
GANCHOS CAREY, a 5 y 10 centavos 
y un peso. 
GANCHOS CAREY, en paquetes, de 20 
a 40 centavos. 
CEPILLOS CABEZA, a 50, 80 y $1. 
CEPILLOS ROPA, a 60 cts, $1 y $1.50; 
CEPILLOS PARA POLVOS, a 50 cen-
tavos y un peso. 
CEPILLOS DIENTES, a 10. 15, 20, 30, 
40 y 75 centavos. 
MOTAS POLVO, a 15, 20, 30, 35 y 50 
centavos. 
CINTAS HILO, piezas, a 10, 15, 20, 30 
y 40 centavos. 
CESTOS ROPA, corrientes, a 3, 5 y 6 
pesos. 
CESTOS ROPA MIMBRE, a 6, 8 y 10 
pesos. 
PAPELERAS PARA ESCRITORIO, a 
1, 2, 6 v 8 pesos. 
BOTONES FANTASIA, gran surtido. 
BOTONES NACAR, en todos tamaños. 
BOTONES CROCHE en todos colores. 
BOTONES CROCHE, blancos y negros. 
BROCHES PRESION, blancos y ne-
gros. 
PEINES DE SEÑORA Y CABALLE-
RO, a 10, 20, 30, 40, 80 y un peso. 
ESPONJAS GOMA, a 20 y 40 centavos. 
SURTIDO COMPLETO DE PERFU-
MERIA, de la señora de GERVASIO 
GBAM. v 
TINTURA DOUVEAU, castaño claro, 
castaño oscuro y negro, a 6 pesos. 
GRAN SURTIDO E N CINTAS L I B E R -
TY, TAFETAN, MOARE. FAYA, flo-
readas y escocesas, en todos los anchos. 
CINTAS PARA ROPA INTERIOR, en 
todos colores, a 5, 10, 15, 20 y 25 cen-
tavos vara. 
I n t e l e c t u a l 
E l es tado de cansanc io , pesadez t ^ 
| f a l t a d e v o l u n t a d , y de c a r á c t e r e s ^ ^ 
sado p o r m a l a s a l u d . L a s P i l d o r i t a s ^ d " 
i R e u t e r c o r r i g e n los excesos de b i l i s d 
v u e l v e n l a a c t i v i d a d , la e n e r g í a y el b ^ 
| h u m o r . ^ Uei1 
¿¿v ^ 
sídasr muestra a M. C. Tello. San Miguel VíTfW^n^ 
cjie 1̂  recordaba. E s conecuosa* y va-1 
líente como tgdas sus composicioueí;. 
Véase: , 
i 
Seres faros que al lucir 
tenéis por fuerza que arder, 
cumplir con vuestro deb^r, 
alumbrad hasta morir, 
luchad yor el porvenir, 
alzaos sobre la insidia; 
que no triunfa quien no lidia 
nr es grande el que se levanta 
sin sentir bajo la planta | 
el pedestal de la envidia. 
Así se produce Díaz Mirón. Así es. 
Cada quien 33 expresa conforme con 
lo que siente, las má^ de las veces. 
—Adiós señores, dijonos al retirar-
nos. Voy muy agradecido a Cuba a la 
cual amé, serví y defendí con las. ar-
mas en la. mano desde antes de favo-
recer y ayudar en mí país a José Mar-
tí, Aquí he encontrado trabajo honra-
do y he trabajado muchísimo. Nada 
pedí, nada necesité, nada he debido ni 
íaada debo, económicamente. Con mi 
labor he llenado misi corta.: necesida-
des y las de los míoí . 
Así habló un hombre de indiscuti-
ble mérito moral e intelectual, un ver-
dadero y legítimo primate de nuestra 
América. Las que por haber dado una 
jicara de zambumbia a un asistente 
de Máximo (rómez cuando, el bloqueo, 
y los que ipor haber indicado a tm con-
terráneo de Maceo el lugar en que hu-
biera una jutia, sostienen con furen-
cia e) imperio, que la república de Cu-
ba debe darles pensiones cuantiosas 
para sí y a los suyos hasta "'a quincua 
gesima generación deben tomar nota 
de las palabras que prorunciara un 
hombre aí'az acreedor al respeto y a 
la gratitud de los cubanos conscientes 
t a la de la república cordial "con 
todos y para todos." 
E l Capitón NEUrO 
E n . 27 1920. 
¡ E s t o s P r e c i o s h a y q u e A p r o v e c h a r l o s ! 
A l m a c e n e s d e R o p a , S e d e r í a y C o n f e c c i o n e s d e 
L A O P E R A 
A V E N I D A D E I T A L I A 7 0 . S A N M I G U E L 6 0 . 
C 903 
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Deja que me persigan los abyectos. 
; Quiero atraer ?a envidia, aunque me 
1 (abrume! 
¡La flor en que se posan los insectos 
Es rica de matiz y de perfumé! 
Los1 claros timbres de que e t̂oy ufano 
Han de salir de la calumnia ilesos. 
Hay plumajes que cruzan el pantano 
Y no se manchan... ¡Mi plumaje es 
(de esos! 
. Su poesía "A Byron" es tan cono-
cida entre las gentes cultas, como no-
table por su mérito literario. Dicien-
do que el poeta inglés amaba el mar, 
encuéntrale analogía con el mismo, y 
dice: 
S 
No envidiabas al piélago sus dones, 
tú tenías también ímpetus, brumas, 
trombas, brillos, honduras, explosio-
(nes 
Iraonstruos, perlas, vorágines y es-
i (pumas. 
Damenta que después de muerto 
Byron en Greda fuese llevado a In-
glaterra. L a tierra del OUmpo y del 
Parnaso eran más propias para él: 
"que, la natal ribera". Anteviendo que 
la gloria del héroe acreecerá y que la 
posteridad le hará justicia, escribe; 
"Duerme. Tu gloria creerá entre tan. 
(to. 
mientras palpite el corazón de un hom, 
(bre. 
Descansa en paz. Las onda de Lepan-
do 
eternamente cantarán tu nombre. 
Y cuando la ra^ón fría y adusta 
dispare un dardo a tú azarosa vida, 
la heroica sombra de tu muerte au-
1 (gusta 
interpondrá su redentora egida. 
Cuando hace más de un cuarto de 
siglo fué coronado Nicolás I I zar y 
autócrata de todas las Rusias profe-
tizóle que la rusia podría estrechar-
sele. . . . E n composición que ha dado' 
la vuelta al mundo, hace que la Liber-
tad hablo como sigue: 
Al Zzar de todas las Rusias. 
Ya fuistes bendecido' y coronado: 
Esplendorosamente cbnsagrado. 
En medio de una pompa sin igual, 
Oyéme, pués, escucha los consejos 
De quien fué, sin tu vení;x, a tus fea-
(tejos: 
•Yo soy la Libertad! 
Tú mandas cien millones Je lacayos; 
Diez mil cañónos que voruitan rayos. 
Rompen en truenas a tu voz triunfal; 
Cuatro mares, esclavos de tu acero. 
Besan tus plantas imperiales... pero 
¡Yo soy la Libertad! 
Sé bueno y justo, porque D?os se irri-
1 (ta: 
¡Ama ese pueblo que a tus pies se agi-
(ta 
Con latentes hervores de volcán! 
,No me persigas más! Dame la mano, 
Tiéndemela. . . si no., ¡.iembla ti-
I (rano! 
¡Yo soy la Libertad! 
Aquí, en la Habana, ha trabajado 
infinito, sin descanso, el austero y dig-
no ciudadano a que tengo el honor de 
referirme. 
E l temor de importunarle o de res-
tarle tiempo determinaba que no se le 
visitase más'. Yo que no visitaría re-
yes y que ni aun a mujeres bonitas, \ 
visito; después de haber recibido la 
visita inicial del gran poeta, experi-
menté siempre especial placer yendo, 
cuando mis multi/ples deberes me lo 
permitían a saludarle. Más de una 
vez fui acompañado por señores de al-
to relieve oficial y social, el digno y 
respetable general Núñez vice presi-
dente de esta república, entre otros. 
Anoche con los distinguidos venezo-
lanos señores L . P. Herrera y Gene-
ral Arístedes Tellería. ex-ministro y 
ex-presidente de estado en Venezuela, 
fui a despedirme del inolvidable ami-
go. Nos habló de la ipresta publica-
ción de dos libros suyos que en E s -
paña se imprimen. E l gobierno de 
su tierra debe hacer sea publicado 
todo lo que ha escrito y conserva. Se-
ria un nexo más que espiritualmente 
nos uniese a la nobilísima tierra del 
Anáhuac. Lo que Díaz Mirón tient 
inédito es infinitamente más que lo 
que el público conoce. Decimos de 
.franca factura calderoniana, que yo no 
conocía, le oí anoche efecto de haberse 
la citado el inteligente Sr. Herrera 
N U E S T R A S E S P E C I A L I D A D E S 
T E L A S DE SEDA, de touas clases y colores. ENCAJES de todas calidades y anchos. S W E A T E R S ue sel a, lana y algodón. BOAS y P I E -
L E S de todos precios y tamaños- MOSTACILLAS, CUENTAS Y CANUTILLOS. GLOSILLA, FELPIILLA» E S T A M B R E S Y C E F I R O S . HíLOS 
para marcar, bordar y teier. BOTONES, variedad de clases y colores. MANIQUIES Fijos y de Extensión para señoras y niñas. CORSES. 
FAJAS y AJUSTADORES "La Cubana". EQUIPOS PARA NOVIAS D E TODOS PRECIOS. 
E N ARTICULOS PARA C A B A L L E R O S Y NIÑOS E L SURTIDO E S VARIADISIMO Y LOS PRECIOS MUY REDUCID03-
" B A Z A R I N G L E S " 
A v e n i d a d e I t a l i a y S a n M i g u e l . L O P E Z , R I O y C o . , S . e n C , 
Hay precios especiales para comerciantes. Nuestro almacén ocupa todos los altos de nuestros departamentos al detall. 
C o r r e s p o n d e n c i a d e l a 
P r e n s a A s o c i a d a 
E L MAXIMALISMO EJÍ B E R L I N 
B E R L I N Enero 7. 
Algunos ladrones de Berlín parecen 
estar poniendo en práctica la id^a 
maxímalista de cue las personas de-
bían estar obligadas a compartir las 
propiedades aunque sea por medio 
del robo, para obtenerlas. Dos sir-
vientes hermanas, que se encontra-
ban al servicio do una familia de posi-
ción acomodada en Hanover, y que 
recientemente robaron por valor á s 
cuatrocientos mil marcos en objetoa 
valiosos de sus principales, al ser 
arrostadás dcslaiaron que les parecía 
que estaban en su perfecto derecho 
bajo el nuevo aspecto de las cosas y 
que tenían derecho de participar d'j 
las propiedades de los que se encon-
traban en mejor situación. 
E n Berlín han sido efectuados 
grandes robos, de muchas cantidades 
de joyas, y de otros artículos de va-
lor. A menudo las sirvientes son las 
culpables y con frecuencia son cap-
turadas porque no son prácticas en 
la manera de efectuar los robos. 
REDUCCION D E SERVICIOS M I L L 
T A R E S EJÍ JAPON 
TOKIO, Enero 5. 
Hace algún tiempo que fué reducL 
do de tres a dos años el período del 
servicio militar obligatorio en los ba-
tallones de Infantería de Marina japo-
nesa- Manifiesta Asahi Shimbun que 
las autoridades ñau decidido ahora 
hacer la misma reducción en los ba-
tallones de todas las otras armas, con 
excepción de la caballería. 
P E P I T A D E ORO D E DOCE L I B R A S 
BRUSELAS, Enero 8. 
Anuncia el ministro de las Colonias 
que recientemente ha sido descubier-
ta en las Minas de Kivu, en el Congo, 
una pepdta de oro que pesa cerca de 
doce, libras. 
REFORMA E N L A INSTRUCCION 
P U B L I C A ALEMANA 
B E R L I N , Enero 9. 
Por orden del Ministro Prusiano de 
Educación, Herr-Haenisch, en todos 
los colegios de Prusia.serán estableci-
das Juntas formadas por los padre-3 
de los alumnos. Dicho experimento 
será observado con gran interés. E s -
tas "juntas de los padres" actaarán 
solamente en una capacidad consul-
tora, es decir que harán sugestione.s 
referentes a la administración v dis-
ciplina en los colegios, y al desarro' 
lio espiritual y físico de los niño^. 
Cada padre representará a cincuen-
ta niñas. Se espera que con esto mé-
todo se establecerán amigables vela-
ciones entre los padres y los profe-
sores. 
ZAPATOS QUE S E DESHACEN 
VI E N A, Enero 9. 
. A pesar de que existen en la ciu-
dad cerca de noventa mil personas sin 
empleos, cuando las autoridades soli-
citaron trabajadores para que limpia-
ran las calles de una reciente caída 
de nieve, solamentriresmií^—— 
cien aspirantes. respon^eroa ^ 
Los investigadores descubrí 
esto era debido al hecho d p ^ ' 
zapatos que usaban iag * ^ lo3 
taban fabricados dc una ^ ^ «s-
que so destruyen dospues * 1 ^ 
jar unas pocas horas en terrltraba' 
tiertos de nieve .1 medio derrJJ 
ROBO DE~CUADB,0^ 
BETILIX, Enero 10. ^JÍU8 .,; V 
Segúu las noticias nublU^ • ' 
el "Abend". los l a d r o í f L ^ A ^ 
seis cuadros avaluados en m- ba(l0 
marcos, de la Galería de S m 
del Palacio de Saus Souci. ^ 
LOBOS HAMBRIENTOS E \ Ti ^ 
DL4 U * 
BOMBAY, Enero 8-
Está causando gran terror 
ios airéanos de Berar, situado «Un 
de la Provincia de Nizama, la inv"' 
sión repentina de un conju-at0 a 
bos que atacan a los hombres - ' 
Recientemente siete personas tn.. 
ron muertas y devoradas, iograiJ 
escapar muchas otras que fueron at? 
cadas. Se ofreco una re compega d« 
veinte rupias( moneda de ludostánw 
cualquiera persona que mate un in 
bo. 
Y a l l e g a r o n 
A R R E B O L 
P O L V O S 
j y % K 
C R E Y O N 
para los labios. 
del 
D i v F r u j a n 
- E L ENCANTO 
DE LAS DAMAS 
Pídanse en 
Sederías y ' 
Boticas. 
P e ¡a 
M e d i c i n d . 
— ~ l 
RELOJES SUIZOS DE ALTA 
CISION, MARCA 
A « B e £ ' 
M a r c e l i n o M a r t í n 
A l m a c é n Iir^ortador 
y e r í a en G e n e r a l , » " ^ 
V R e l o j e s de todas ex 
MURALLA, Núm. 27, A L ^ 
O O T E L . A-2604 . O 
Anuncioa T R U J I L L O MARLN. CV48 ait. 3t.-lí) 
P R E P A R A O i i i i ^ 
= d e l D r . J H O N S O N ü ü raásjÜE 
EXQUISITA PABA EL BAÑO Y EL PASUELO. 
Be Tentaj DROGUERIA JOBNSON, Obispo 30, esqnioa 
AÑO LXXXVIII 
DIARIO DF LA MARINA Enero 30 de lí* PAGINA NUEVE 
l a c i u d a d ' 
d e l M r e 
I ^ a m i s e r i a d e l o s 
N i ñ o s e n V i e n a 
El dolor y 
jaaibre real, han dominado en Vie: 
na durante más <le cuatro años ; 156-
ro en estas úl t imas semanas, la mise-
rja, siempre creciente, de las masas 
_ cíe la extensa clase media, ha lle-
é-ado a convertirse en lo que puede 
ñamarse la lenta agonía de la pobla-
ción de una do las más antiguas, 
grandes y civilizadas ciudades de Eu 
^3 ha llegado al punto máximo 
istia cuando se supo pública-




«ante los últimos días que no podía 
.-nrtirse más que la mitad de las 
débiles raciones oficiales de pan y ha 
rína. que ya no eran suficientes para 
mantener a hombres, mujeres y n i -
ños en algo que se pareciera a un es-
tado vigoroso de salud, pues todas 
las reservas de la municipalidad ha-, 
bían sido consumidas y no llegaban 
i 
¿o además los crédi tos de las Poten-
s aliadas para las importaciones, 
f no hallándose Viena en condiciones 
2 nuevas importaciones de sustan-
alimenticias. Habiéndose agota-
O E 
A e o i a « no 
cias 
ia ^ Ti   
v id í 
¿o adquirir cantidades suficientes de 
harina, manteca y1'carne de las pro-
vincias austr íacas o de los Estados 
próximos, el Gobierno se declara un 
potente para alimentar a la pobla-
ción urbana de Viena y a sus subur-
bios industriales, si no es auxiliado 
con nuevos empi'éstitos concedidos 
por las grandes Potencias y nuevos 
cavíos de harina y carne, basados en 
estos emprésti tos. De otro modo no 
podrá evitarse la mayor hambre de 
que se ha tenido noticia en la socie-
dad moderna civilizada. 
Xo es difícil imaginarse en̂  estas 
condiciones generales de la vida en 
Yiena. cuáles deben ser los sufrimien 
tos de los más pobres de los pobres 
v Iob más débiles de los débiles, cual 
debe ser el destino de los niños dft 
Viena. Los ef • ^ de la cruel inani-
ción oficial, posíi'ulo tantos años so-
bre la salud y el vigor de la juventud 
vienesa, han sido visibles hace ya 
tiempo; pero cada nuevo mes acre-
cionta la verdad iramenfee aterrado-
ra miseria y desamparo de los niños, 
de todas las edades en esta ciudad, 
la más desgraciada de todas. La pro-
porción, constantemente crecente 
de muertes entre niños y niñas y jó-
venes ha sido demostrada por recien-
tfis estadísticas municipales. Estas in 
dican el número de niños y jóvenes 
existentes en Viena desde uno a diez 
v mi^ve años, los cuales ascendían 
en diciembre de 1919 a 689.172. Por 
una investigación estadís t ica hecha 
este año con ayuda de los maestros 
de las escuelas, se ha confirmado que 
el 20 por 100 de todos les niños exa-
minados se hallaban en un estado me 
dio la nutrición; el 67 por 100 se ha 
liaba por bajo de este nivel, y sólo el 
!) por 100 de los nifios se ha conside-
rado que poseían una constitución 
física no enfermiza. 
Para dar otra idea de la inexpre-
sable miseria de la vida infantil en 
Viena, me refiero a un mer^rrándum 
redactado por una de las autoridades 
inglesas que trabajan ahora en Vie-
r.a, una excelente doctora inglesa 
que ha recogido sus observaciones 
científicas en los hospitales públicos 
y privados de niños de Viena. La doc 
tora Harriet Cristy dice: "El escor-
tuto prevalece ahora entre la pobla-
ción infantil de Viena. La enferme-
dad aumentará durante el invierno 
y afectará a los niños mayores y a 
los adultos." La doctora Cristy aña-
de además que el raquitismo es casi 
general en Viena, en los niños de uno 
a cinco años. Es tá acompañado fre-
cuentemente por diversas "deformida 
des y por retrasos de crecimiento y 
desarrollo". En efecto, se pueden ver 
varios miles de muchachos y mucha-
chas de diez y seis a diez y ocho años 
de edad que parecen niños de ocho a 
diez años y que presentan el más las 
timoso aspecto de juventud destruida 
y triturada. Después, la autoridad 
médica bri tániaa descubre la falta 
total de combustible como un grave 
problema en todos los hospitales in-
fantiles, refugfios de niños, hogares 
y otras instituciones. "Algunas—dice 
—están hoy enteramente desprovis-
tas de calor, y en otras ha sido nece-
arlo cerrar edificios y salas y llegar 
asi hasta el amontonamiento para 
economizar combustible, descuidando 
ja higiene general y con peligro de in 
fección." Permítaseme añad i r que en 
'a última semana se ha confirmado 
en uno de los hospitales infantiles la 
muerte de cuatro niños por neumo-
nía a consecuencia de la imposibili-
dad de tener calefacción en las salas 
del mencionado hospital. 
En suma, se debe tener por casi 
i evitable a-UG- práct icamente, la ma 
yoría de los niños de pecho de la cía 
je obrera y de la clase media más po 
re, fallecerán por las inclemencias 
06 las habitaciones frías de sus ca-
*as. por la falta de leche y por la com 
'̂eta ausencia de alimento nutrit ivo 
yernas, gran número de niños de 
' 0 a cinco años serán víct imas de 
termedades que les dejará impedi-
os para toda su vida. 
í<ut0ridadie8 médicas indican 
v a claridad las disposiciones 
vue deberán tomarse para detener es-
vitív0.™6' lenta y de otro modo ine-
dotn n.latan*a de todos los niños 
(V , ^Cludad de dos millones y me-
fo í,:e k ^ a n t e s . Habrá de importar 
.^"mediatamente leche fresca y con 
üianlTr en • ca l idades suficientes, 
diant i ' llmon©s y naranjas, me-
tí A 08 cuales se pueda contener 
¿bH ro110 del escorbuto Infanti l ; 
sustaíLde enTiarse a iVena algunas 
Kaw j18 medicas. como aceite de 
«a, de oliva y de hígado de baca-
a c á 
D E CRUSELLAS Y CA. 
D e l e i t a n a l a s d a m a s , p e r f u m á n d o l a s ; l a s 
e m b e l l e c e n d e f e n d i e n d o s u d e l i c a d o c u t i s . 
E N S E D E R I A S Y F A R M A C I A S 
C o m p ó m a N d c i o r í á l d e P e r f u m e r i d 
S . A . 
a los cientos de miles de niños p o - . p i á s . La obra aamirabls "El auxi l io ' niños; pero sería necesario mul t ip l l 
bres de Viena no ha sido en vano- se | americano infantil ' ' , bajo la dirección car esta acción poi* seis veces fás da 
están recibiendo ya considerables su | acertada del doctor Geist, da una vez niños.' ' 
mas de dinero, y se esperan todavía! al día una comida caliento a 20,000 i De la revista inglesa 'The Nation'). 
y cok necesario, por lo menos, para 
que pudieran tener calefacción regu-
lar los hospitales, guarder ías y enfer 
merías infantiles, y para que al me-
nos una parte de las escuelas prima 
rias y secundarias pudiesen estar ca-
lientes durante el día, con el fin de 
contener esta gran clausura de las 
escuelas de todo género que se está 
realizando hoy por la falta total de j 
combustible. No describiré aquí la se 
ria desmoralización que produce esta 
medida en la gran masa de niños de 
todas.las clases sociales; baste decir 
que las autoridades pedagógicas han 
tenido ya amplias pruebas de la in-
fluencia perniciosa que un estado de 
cosas semejante, aunque no tan pro 
longado, ha causado el último invierj 
no en los niños de las escuelas de 
esta ciudad. 
Durante la última semana, sir Tho 
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mas Cuningham, el jefe de la Misión 
mili tar bri tánica en Viena. ha presta 
do un estimable servicio al pueblo 
vienes y se ha honrado a sí mismo 
más de lo que cualquier alabanza po 
dría honrarle, emprendiendo la obra i 
denominada ' 'Auxilio británico para' 
los niños vieneses". Su llamamiento 
para reunir rápidamente una suma 
bastante grande para llevar un alivio 
bastante grande parallevar un alivio 
GOFIO ESCUD 
D o j i ó s i t q O ñ c i o s M O b r a / i i a . 
V . > 
( P o r q u é d e b e a d m i n i s t r a r s e fflagnesúrico? 
P O R Q U E E S V d . A R T R I T I C O . 
Ito Para auxiliar a los médicos 
A b a t i r el raquitismo. Debería pro-
cirarse grandes cantidades de lienzo 
.™ra proteger a los niños de pecho y 
'^neños , de prendas de vestir y ro-
Pa interior de lana para todos los n i -
y jóvenes, con el fin de preservar 
les contra los padecimientos de la 
aringe y de 1og pulmoneSi a que es-
'an expuestos todos por la falta de 
protección contra el frío, la luvia y 
[a nieve. Finalmente, debería encon-
•rarse caminos v modos de proveer 
riPiQameute a Viena todo el carbón 
Nada es tan corriente en el cuer-
po como la gran cantidad de residuos 
que constantemente fabricamos debi-
do casi siempre a la falta de regula-
ridad en nuestras comidas. Irregula-
ridad que ha de traer como conse-
cuencia una mayor eliminación por 
los aparatos secretores, como son el 
riñón, piel, etcétera, etc.; llegando el 
momento en que estos órganos cae-
rán rendidos por el trabajo que se 
les ha obligado y por consiguiente 
se enfermarán. El principal residuo 
que contribuye a que ese estado se 
prolongue es el ACIDO URICO que en. 
sus diversas manifestaciones del ar-
tritismo conducirá infaliblemente al 
reumatismo, diabetes, herpes, erup-
ciones cutáneas, etc., etcétera. Por 
estas causas es por lo que debe ad-
ministrarse MAGNESURICO el más 
poderoso de los disolventes a base dt 
litina, piperacina, y fermentos di-
gestivos naturales. 
En todas las droguerías de la Ha-
bana puede pedir MAGNESUURICO. 
C. Ü436 lt.-30. 
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f i n a s c l a s e s y r e f i n a d o g u s t o . 
V* 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A Enero 30 de 1920. 
E l T e s t a m e n t o 
Tímidamente, Margarita msimió: 
— T e quedan lo", amigos. 
—¿Los amigos? Ya he visto a Mar-
tín, a Rolan, a Pivray.. . / a sabes tu 
los íntimos, los que, dándome palma 
ditas en la" espalda, me dec ian . -
Omndo te encuentres en algún com-
promiso, ven a buscarme.-Pues bien 
fui v no encontré mas que evasivas. 
•Ahí tienes lo que son los amigos 
- ¿ Q u é vamos a h a c e r ? - suspiro 
ella. . 
- E s o es ,11o que me pregunto. Si do 
aquí a ocho dias no he encontrado 
dos mil pesos, debo renunciar a esr. 
asueto; y precisamente ahora, que no 
tengo empleo. * 
— ¡Dios mío, dos mil pesos! 
—No tenemos más que un recurso 
— Y con los brazos cruzados miran-
do a su esposa continuó.—La muerta 
de la Va, Aurelia. 
— ¡Carlos!, protestó ella.— ¿Cómo 
puedes pensar en eso? 
— L a pobre está gravísima; ya lo 
sabes. Ahora nos faltarla saber si mo-
rirá a tiempo para salvarnos de esta 
situación difícil. 
—Pero, ¿y si yo no heredo? 
— ¡Td! ¿ko heredar tú? Después 
de que te ha educado, de que eres el 
único sér querido para ella, ¿no va? 
a heredar? ¿Y por qué? 
—Por que sería preciso que hubiera 
hecho testamento y ya sabes que hay 
personas a quienes asusta dictar tu 
última voluntad. 
— ¡Estaría bueno! —exclamó Car-
los con visibles muestras de cólera. — 
Una vieja loca a quien hemos sopor-
tado 8quí durante varios años, que me 
prohibía fumar porque decía que al 
Lumo la fatigaba, que se marche aba-
ra sin dejarnos un centavo . . .¿S i lo 
s-JTjiera • . . 
Hi te se pasó la mano por la frente 
como si quisiera alejar le su cerebro 
fii^unn idea siniestra. 
— E s verdad— balbuceó, —no digo 
más que tonterías. 
Y í.poyó la ardorosa mejilla sobre 
el hiimedo vidrio de la ventana, mi-
rando sin verla, la calle, lívidamento 
alumbrada por el atardecer de un din 
de otoño, con sus sombríos edificio í 
que parecían tiritar bajo la finísimu 
lluvia que caía desde por la manan i 
—Margarita —di o Carlos de pron-
to. 
El la se levantó asustada. 
—¿Qué quieres? 
—Me voy al escritorio. Tú vete en 
seguida a ver a tu tía, y hazle com-
prender que si no pone en orden suo 
asuntos, no heredarás nada y queda-
rán ios bienes para toda esa nube de 
primos que tanto le han hecho sufrir. 
—No, no me atrevo. 
—Pues es necesario,—dijo él con 
autoridad.—Nuestra vida está en un 
momento de lucha y si queremos salir 
victoriosos no debemos andar con sen-
tlmentalismos. 
—¡Pero es una crueldad decirle eso-
I —Lo más cruel es la vida que noa 
! espera... ¡Adiós! Hasta luego. 
! Y salió después c'e besar la lívida 
i frente de son esposa. 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
AROT.ADQS Y r»ü i A m 0 5 
"SraroTToTarm^ 
ABOGAD'u-
E m p c c M o . 18; ¿ e 12 a r 
^ ^ [ Ó ^ T P Ú M Á R Í E a 
Dr. JULIO C E S A R P I N E D A 
De la Quinta de Dependientes. Cirugía 
en general. Enfermedades de la pi«l. Con-
sultas de 3 n 4 p. m Zanja, número A27. 
altos. Teléfono 
349 SI o 
D R . F E L I P E G A R C I A CAÑIZARES 
Ú r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades d«l 
pecho exclusivamente. Consultas: de 12 a 
?. Be maza, &¿, bajos. 
545 31 e 
Dr. E N R I Q U E t t R N A N D E Z S 0 1 0 
m S E í RIVERD 
A B O G A D O S 
116. T e l é f o n o A-92b0. 
Habana . 
TdO PEDRO JIMENEZ TUBIO feM 
ABOGADO 
Enfermedades de Oídos, Naría y Gargan-
ta. Consultas* Lunes, Martes, Jueves y 
Profesor de la Universidad. Especialista Sábados, da 1 a 4. Malecón, 11. altos. To-
en Enfermedades Secretas y de la Piel , léíono A-44Í5 
Keina. 97 (altos.) Consultas: Lunes, m i é r -
coles y Uviernej, de 3 a 5. No hace v i -
sitas a domicil io. 
C-12060 90d. 80 d. 
E L Dr. C E I J O R . L E N D I A N 
% ^ e 8 v ^ a , 8 U n ú S o C 3 l ? a ^ r ^ ? 
" 2671. Consultas todos los d í a s há 




M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A B O G A D O 
Edificio del Banco de Canadá. 
ol 6 
de 2 a 4 p. m. Medicina interna es-
pecialmente del Corazón y de los Pul-
mones. Partes y enfermedades de niños. 
352 31 e 
550 
L . F R A U M A R S A l 
ABOGADO 
O R T t G A - F R A U L O Z A N O 
Fincas R ú s t i c a s 
Tobacco a n d sugar íands 
,ras de oficina para el P ^ ^ P V e -
3 Manza,* Z ^ X ^ i ^ o r r S 24^6. ffono A^SSV' 
Habana. 
Dr. A D O L F O R E Y E S 
E s t ó m a g o e intestinos exclusivamente. 
Lampar i l la , 74. Diagnóst ico y tratamien-
to transdnodenal. Procedimiento da los 
doctores tn i t t e y Bassler, de Nê w Vork, 
en sus respectivos hospitales y Poli clí-
nicas: de 8 a 10 a. m . Consultas de 1 
a 3 p. m . Teléfono A-3582. 
740 » f 
Dr. J U A N M D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano. M^JcJn* 
en general. Consultas diarias (2 a 4). 
Virtudes, 39. altos. Domicilio: Patroci-
nio. 2, Teléfono I - i m . 
2026 31 • 
Dr. G O N Z A L O A R 0 5 T E G U Í 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en l?» enferme-
dades de Ion niños. Médicas y Quirúrgi-
cas. Consultis: De 19. »> 2. Línea, entre 
B' y G, Vedado. Teléfono F-4233. 
Dr. M A N U E L V . B A N G O Y L E O N 
Mí.DICO CIRUJANO 
Prado, 34 y medio, esquina a Genios. Con-
í ultas de 12 y media a 3 de la t»vde, 
todos los días, ícenos los Domingua ^n 
Arroyo Nararjo. Calzada, 30, recibirá «.si' 
multarle, desde las S de la mañana a las 
10 y media, todos los dias. 
C 8490 60d-17 • 
Dr. G A B R I E L M . L A N D A 
De la Facultad de Pa r í s y la de Madrid 
y Escuelas de New York y Viena. Na-
riz, garganta y oídos y enfermedades 
del pecho y corazón. Consultas: de 2 
a 4, en Tejadillo, 53, altos. Lunes, Miér-
coles y Viernes y por previa ci tación. 
Martes y Jueves. Teléfono A-9911 y Te-
léfono domicil io, F-1441. 
Dr. J . G A R C I A R I O S " 
Oirugia geneval. Radiografías; tratamien-
to por Kayo.i X. Inyecclon«s de Neosal-
var*án. Carlos I H 45, moderno,, altos. 
Consultas de 8 a. m. a 5 p. m- Teléfo-
no A-4305. 
D r . J . D I A G 0 
Afecciones de las vían urinarias. Enfer-
medades de laa teñoras. Empedrado. 19. 
De 2 a 4. 
Una hará después, Margarita, vesti-
da con un descoloric'o trajecito de la 
na negra y resguardándose con un pa 
raguas agujereado, atravesaba •las en-
fangadas calles. Al llegar a la casa 
de su tía, preguntó con ansiedad: 
—¿Cómo sigue? 
—Muy mal— contestó la sirvienta 
Despacito pisando con mucho aui-
dado, llegó la jovon hasta el dormito 
rio. 
En el lecho de caoba, hallábase la 
tía Anurelia. Al ruido de la puerta, ai 
abrirse, la enferma volvió el rostrj 
y murmuró con voz apagada: 
— ¡Ah! ¡Te esperaba, hija mía! 
Acércate . . . M á s cerca ...No puedo, 
no puedo hablar. . . 
Margarita se acercó al lecho. En-
tornáronse los párpados de la ancia-
na y só>o se oyó su respiración fa 
tigosa... Al fin abrió los ojos y mi 
| rando fijamente a su sobrina, pre-
1 guntó: 
iv m i ^ T - i i ^ v„ j.-.í» ! —¿Me enouientro muy cambiada? 
Dr. F R A N U S t ü J . D E V E L A S C 0 ! - U n poco... Un poco... pero ve-
Enfermedades del Corazón. Pulmones, ! como se pone bien. En pocos dias 
r n ^ I n i ^ ' rí10'-? enfermedades secretas! | va usted a volver a ser lo que era. 
los días laborables. ! - ¿Curarme? Yo no me curará 
nunca. 
—Deseche usted esas ideas. 
—No quiero hacerme ilusiones. 
Siento que la muerte se acerca. E s -
to se va. 
—Son preocupaciones produlcidas 
por la fiebre. Debe usted sobreponer-
se a ellas, pensar en que, se va a po. 
ner bien. 
Un destello de esperanza iluminó 
.- Oe 1»' a 
»aiud, n ú m e r o 34. Teléfono A-54ia 
Dr. N G O M E Z D E R O S A S 
do, 52. 
354 
De a 4. Bmpedra-
31 e 
Dr . E . R 0 M A G 0 S A 
Sf™enÍo1ÍSt?Txrdr% .la Universidad de Pen-OORoma « UNICAMENTE PUENTES Y 
a f r ^ r , n ^ 0 1 * 8 ^ de consulta: de 9 
a l . Consulado, 19. Teléfono A-6792. 130 31 e 
H r T o m á s Servando Gutiérrez 
ABOGADO 
Alfredo Sierra Fernández 
procurado;, 
Tps^.r- .ent í i r ías y Divorcios. 
*' CÜBA, 54. , „ 
Teléfonos -W741 y A-0132. Apartado 51. 
^ e l a y o í á r c í á Y s a n t i a g o 
NOTARIO PUBLICO 
GARCIA FERRARA Y D m S O 
Abogados. Teléfono A-2432. D3 9 a 12 a. m-
y de 2 a 5 p. m 
COSME 0E LA T 0 R R 1 E N T E 
I E 0 N B R 0 C H 
INGENIEROS Y ARQUITECTOS 
^ ^ r c F É R R A * 
INGENIERO 
Provectos de ferrocarriles, carreteras, 
neneductos. t r anv ías y plantas eléctr i-
"ak Medición de fincas r ú n i c a s y ur-
banas. Manzana de Gór"»". nú 
Teléfono M-2847. 
«ero 429. 
Doctores c u Medicina y Ciniefo 
,M™'""iii»wtwffiim'wl^u '̂l'iiiiii imiiiiwiniiiiw1111 T " 
Hr. F E L I X F A G E 5 
Cirujano de la Quinta de Dependiente». 
Girugía en sreneral. Inyecciones de Neo-
í^al 'arsán. Consultas: Lunes. Miércoles y 
Viernes. Virt jr les. 144-3; de 2 a 4. l e l é -
fono M-24fa. Domic i l i o : -Baños , entre 21 
y 23. Vedado Teléfono B"-1483. 
Dr. J . A T l i E R N Á N D E Z IBAÑEZ 
MEDICO CIRUJANO 
Ayudante por oposición de la ^.^ouela 
de Medicina. Médico de l a Asociación 
de Dependientes. Exalumno de los hos-
pitales de New York. Especialista en 
vías urinarias. E x á m e n e s cistoscopio y 
cateterismo ureteral. Aplicaciones de 
Neosalvasán. D o m i c i l i o : C. Monte 3i4. 
Teléfono A-9545. Consultas: Virtudes, 
144-B; de 3 a 5. Telélono M-246L Mar-
tes, Jueves y Sábado. 
C 332 ln p 6 
Dr. Manuel V . Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
l i a trasladado su gabinete de consultas 
a Malecón, 330, bajos, donde se ofrece 
a l público en todo lo concerniente a su 
profesión, de 1 a 3 p. m-, todos los d ías 
menos los Domingos. En Arroyo Na-
ranjo Calzada, 30, recibirá t a m b i é n a 
los añe io deseen consultando de 8 a 10, 
Dr. E M I L I O JANE 
Especialista en la« enfermedades d« la 
piel, avariosis y venéreas del Hospital San 
Luis en Pans Consultas, de 1 a 4, otras 
Loras por convenio. Campanario, 43, altoa. 
Teléfonos I-2t>83 y A-2208. 
678 31 e 
Dr. GONZALO P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Hospita: Número Uno. Especialista 
en vías uruiarias y enfermedades ve-
néreas . Cistu^cop.la, caterismo de los uré-
teres y examen del r iüón por ios Ba-
yos X. Inyecciones utí Neosalvarsán . Con-
sultas de 10 a L¿ a, m. y de 3 a tí p. m . . 
en la calle de Cuba, número 69. 
680 31 e 
Dr . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia par-
tos, enfermedades de niños , del pacho y 
sangre. Consultas de 2 a -.t J e s ú s María, 
114, altos. Teléfono A-S4S8. 
353 31 • 
Dra . M A R I A G O V i N D E P E R E Z 
Medicina y Cirugía de la Facultad de la 
Habana y prácticas de París. Especialis-
ta en enfermedades de señoras y parto». 
Consultas de 9 a 11 a. m. y de 1 a 
£ p. m- Zanja, ü¿ y medio. 
350 31 c 
Dt. So P I C A Z A 
Enfermedades del Estomago, Hígado e 
Intestinos, exclusivamente. Consultas: 
óe 2 a 4. Teléfono i\l-1675. Neptuno, 49, 
sitos. 
079 ' 31 e 
Dr J O S E A . P R E S N O 
Catedrát ico por oposición de la Facul-
tad ae Medicina. Cirujano del Hospital 
nuni t ro Unu. Consultas: de 1 a 3. Consu-
lado, número 69. Xeléfono A-4514. 
IGNACIO B. P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de Sa-
lud "La Balear." Cirujano *»el Hospital 
.Número 1. Especialista ea ftnfermeaades 
de mujeres, partos y c i rugía en general. 
Consultas: de 2 a 4. Gratis para los po-
bres. Empedrydo, 50. Teléfono A-2558. 
Dr. F U . Í B E R T 0 R i V É R O ~ 
Especialista en enfermedades del peeño. 
ins t i tu to Je Badiología y Electricidad 
iLédica. Bx-ii . terno del Sanatorio de New 
•^ork y ex-director del Sanatorio "ha. E s -
peranza." Beiua, 127; de 1 a i p. m. Te 
leíonos I-üaiV y A-2553. 
m a ñ a n a . 
C 853 90d-23 e 
D R . M. L O P E Z P R A D E S 
Médico Cirujano. De las Facultades de 
Madrid y la Habana. Con treinta años 
de práct ica profesional. Enfermedades 
de la sangre, pecho, señoras y niños. 
Partos. Tratamiento especial curativo de 
las afecciones genitales de la mujer. 
Consultas de una a tres. Gratis los mar-
tes y viernes. Lealtad, 91-9.,í. Habana. 
Teléfono A-Ü226. 
2213 18 f-
I m i c a ü r ^ ó g i c a del Dr . V E N E R O 
San Migue), 55, bajos, esquina a San- Si 
colas Teléfonos A-9380 y F_1354. Tra 
Dr. M I G U E L V I E T A 
Homeópa ta . Cura el e s t r e ü l m l e n t o y to-
das -as o.ul'ennedades del e s t ó m a g o e i n -
Lestinos y enfermedades secretas. Con-
sultas por correo y de 2 a 4, en Carlos 
111, número 209. 
D i . LAGE 
Enfermedades secretas, t ra tamiemvs es-
peciales; sin emplear inyecciones ii«r-
turiales, de fcalvarsán, Neosalvarsán. etc.; 
cura radical y rápida. De 1 a 4. No v i -
aito a domicjlio. Habana. 158. 
C 9676 l n 28 d 
Or R E G U E Y R A 
Tratamieii t0 curativo del a r t r i t iSü .^ p>el, 
(ec/ema barros, etc.), reumatismo, dia-
betes, d'spepsias. hiperciorhidria, ente-
vecolitis, jaquecas, neuralgias, neuraste-
bisterlsmo, pará l i s i s y demiis en-
Dr. i t U N E R 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Presidente de la Sección de Odontoiogío 
cel Segundo Congreso Médico NacionaL 
San Rafael, P9, entre Escobar y Gerva-
sio. Operatorio Protasis y Tratamieatoa 
modernos. 
C 8636 30d. 24 3 
Dr . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina General. Especialidad: Enferm«-
oades del Pecño?^ Casos incipieutes y 
avanzados de Tuberculosis Pulmonar. Do-
micilio: San Benigno, 77. Teléfono '-3003. 
Consultas: San NU-olás, 52, de 2 a 4. 
L A B O R A T O R I O S 
Laboratorio de Química Agrícola e 
^ ^ Induatrlal. 
Dr. R E N E C A S T E L L A N O S 
, _ Ani l i iU d4 
ABONOS COMPLETOS: $16. 
na—f-no has oido quis no tendrás de-
recho a nada ¿No sería mejor que lo 
hiciera ahora mismo? 
Y sus ojos vidriosos seguían mi-
rándola mientras los lahios temblo-
rosos pronunciaban las tentadoras 
frases: 
— ¡Serías rica! . . .Una vicia tranqui-
la, dichosa... 
Margarita la escuchaba tembando. 
En visón rápida, desfilaron por su 
imaginación escenas de su mísera 
existencia, las zozobras, las preocu-
paciones, las deudas...Una palabra 
suya y terminarían todas esas inquic 
tudes... 
Pero ante aquella humilde súplica, 
se sacrificó y dijo: 
—Se curará usted. •. estoy segura 
de ello.. .y entonces... podrá usted 
dictar su última voluntad. 
. Un resplandor de felicidad iinimíno 
el rostro de la moribunda y al caer 
su ebeza sobre la pila de almohadas 
j.de sus labios, tenue como un soplo, 
!,brotó una frase 
f —¡Gracias! 
I I I 
Pasó un minuto. Margarita obser 
vó que el embozo no se levantaba so-
bre el jadeante pecho de la enferma. 
Y se acercó m á s . . . 
Ante la aiegría de vivir( tía Aure-
lia había muerto. 
A l convencerse de la realidad, la 
cayó al pavimento, llorando a la rez 
que su duelo, la pérdida de la fortu-
na anhelada. 
Pero al imaginarse la cólera de 
Caritos ante la confesión de su timi-
dez, fijó sus ojos e:. los de la muer-
ta; aquellos pobres oJ'os que expre-
saban, primero, ansia infinita de vi-
vir, y que ilumináronse luego con un 
destello de felicidad; y ratificando 
su actitud, Margarita secó suís lágri-
mas y murmpró con entereza: 
— ¡He hecho bien! 
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31 e 
A N A L I S I S DE O R I N A S 
Completos, $2 moneda oficial Laborat»rio 
Analítico del doctor Emiliano Delgado. 
Salud, 60. bajos. Teléfono A-3622. Se prac-
ucan anális is químicos en general. 
c a l l i s t a s 
r T e l l e z 
QUIIIOPBDISTA C I E N T I F I C O 
C L R A KA1/1 CAL Y SEGUKA D E LA. 
D I A B E T E S . POR E L 
Dr . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes eléctricas y ma-
saje vibratorio, en ü'Reilly, 9 y medio, 
altos; de 1 a 4; y en Correa, esquina a 
San Indalecio Jesús del Monte. Teléfono. 
Médico cirujano. Garganta, nariz y oídos. 
Dr . R O Q b E S A N C H E Z QÜÍROS 
Consultas d¿ 1 a ¿, en Neptuno, 30. (pa-
gas). Manrique, 107. Tel. M-20tt8. 
boo 31 • 
Dr. C A L V E Z OJILLEM 
Especialista tn enfermedades secreta». 
Habana, 49, esquina a Tejadillo. Con-
sultas : de 12 a 4. Especial para los po-
bres: de 3 y media a 4. 
O í . J . B. R U I Z 
Especialista en callos, uñas, exotosls, 
caicogrifous y todas las afecciones co-
munes de los pies. Gabinete electro qul-
ropédico. Coi>«"1ado y Animas. Teléfono 
M-2390. 
L U I S E . R E Y 
QUIROPEDISTA 
Unico en Cuba, con título unirérsltarlo. 
E n el despacho, $1. A domicilio, precio 
.según distancias. Neptuno, 5. Teléfono 
A-3817. Manlcure. Másalos. 
F , SÜAREZ 
N. G E L A T S & Co. 
A O U I J t l * , l o e . - I O S . S A N Q U B R O S . H A B A N A 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S pagaderos 
en todas partes dei mundo. 
Y 
De tos hospitales de Filadelfla, New York 
y Mercedes. Especialista en enfermedades 
secretas. Exámenes uretroscOpices y cis-
toscópicos Examen del riñón por los Ra-
yos X. Inyecciones del 606 y 914. San Ra-
fael, 30, altos De 1 p. m. • 3. Teléfono 
A-9051. 
C 8828 31d-l 
Dr. M A N U E L D E L F I N 
Médico de niños. Consultas: de 12 « 
Chacón, 31. ca»! esquina a Aguacate. 1 
(efono A-2554. • 
lili IIIIIHillllWHIIIIIlllMIHIIIIIIIIÎ BWIIIWIIJI 
O C U L I S T A S 
Dr. F R A N C I S C O M. F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor Santos Fer-
nández y oculista del Centro Gallego. 
Consultas: de 9 a 12. Prado. 105. 
C 11642 ind 15 d 
"07. 3 SANTOS F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Consultan: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra-
do, 105, entra Teniente Rey y Drago-
nes. 
C 1̂ 786 la 28 n 
la vidriosa miTada de la enferma: 
—¿Lo crees así?—preguntó. 
— ¡Oh! Estay segura de ello. 
E l cansancio la dominó nuevamen-
te. Parecía dormir. Y Margarita 
pensaba en qué forma, obedeciendo a . 
su marido, haría a'-Hisión al testamen- | 
to. Pero la tía Aurelia comenzó a 
delirar. 
—¿Oyes? . . . ¡Son ellos!.. . Traen el 
atauid... Y a se acercan.. Están aquí. 
¡Tengo mied'o! 
Y con la nerviosidad del temor, se 
incorporó en la cama, apretando en-
tre las suyas las manos de Margarita 
que intentaba tranquilizarla: 
—No..No se asuste usted. Si n j 
hay na'die. 
—Hablas lo mismo que el médico. . 
Todos me engañan . . . Y yo quisiera 
saber. 
Y animándose, enrojecidos los pó-
mu-tos- en las postrerías energías tar 
tamudeó: 
—Quiero hablar contigo de asuntos 
importantes.. De ello depende tul por 
venir.. .Escucha. . 
—No, no se fatigue usted. 
—Todavía no he hecho testamento. 
Si la muerte me sorprendiese tú no 
tendrías der&eho a nada ¿Lo oyes? 
Y ahora, dime ¿debo hacerlo en se-
guida o puedo esperar? 
Sus ojos ansiosos claváronse en 
los de Margarita, queriendo leer en el 
fondo de su alma. Y aquella mirada 
era tan implorante, tan angustiosa, 
quie Margarita tuvo piedad. ¿Tenix 
ella acaso el derecho de arrancar a 
aquella pobre moribunda la última 
ilusión? 
Y sin vacilar, más pálida aún qu? 
la agonizante, convencida de que se 
condenaba a la miseria, murmuró con 
voz sombría: 
—Sí, hará usted el testamento . 
pero más adelante, cuando esté usté i 
mejor.. 
—Pero criatura, insistió la ancia-
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
4 , S e c c i ó n d e C a f a d e " A h o r r o s * 
R e c i b i m o s d e p é s t t o s e n e s t a S e c c i ó n , 
— p a g a n d o i n t e r e s e s a i 3 j( a n u a l . — 

















































^iilropedista del "Centro Asturiano." Qra. 
duado en Illinois College, Chicago. Con» 
cultas y operaciones. Manzana de Gó-
i-nez. Departamento 203. Piso lo. De 8 
a 11 y de 1 a 6. Teléfono A-flÜlS. 
37370 31 d 
G I R O S D E L E T R A S 
Dr. L A H E R R A N - V A R 0 N A 
Oculista. Espeflalleta en enfermedades 
fie ios Ojos, Garganta, Nariz y Oídos, de 
ia Facultad de París y del Polyclinic de 
Ihirridelphia. Horas de consulta. Parti-
culares; de tí a 11 y media a. m. y 
de 2 a 4 p ra.., $5. Para pobres: de 4 
a 5 y iríedíH p. m., $1 al mes. Animas, 
fiO, bajos. Telefono M-2567. 
646 31 e 
Dr. M. R D E L A S C A S A S 
OCULISTA 
Especialista de New York, Ojos, oídos, 
nariz y garganta. Consultas y operacio-
nes de 1 a 4 p. m- Consultas $5. Para 
los pobres $1 Martes y Sábados. Gratis 
en el dispensario "Tamayo." San Mi-
guel. 40. Teléfono A-C55L 
348 31 e 
iurniento (Je las enfermedades genitales Y 1 ? j^edades nerviosas. Consultas: de 3 'a 
urinarias del hombre y la mujer. B x a - ¡ i ]¿scobíLr> 1(32, antiguo, bajos. No hace 
n-.en diresto de la vejiga, r íñones; eto. | í ; 'flíaa a domicilio. 
Hayos X. Se practican anál i s i s de cr '- i o¿f 31 e 
ñas . sangro. S'e hacen vacunas y se ap'.i, 
can nuevos específicos y Neosalvasán.' i 
Consultas d^ 7 y media a 8 y media v 
de 4 y paeíSía a ñ-
C 9277 30d-8 i ctoecfliógo del Dispensario Tamayo. Ci-
Dr. E R N E S T O R. D E A R A G O N 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
Dr. A D O L F O E . D E A R A G O N 
Dr. A B R A H A M P E R E Z MIRO 
(Enfermedades de la Piel y Señoras.» 
"Se ha trasliidado a Virtudes, 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 5. Teléfo-
no A-9203. 
Dr. FT I I B U S Q U E T 
DENTISTA 
De la Habana y Philadelphia. Ayudante 
de la Facultad de Medicinas. Consultas: 
i b V s , U u i L a E s c ^ r . ^ l é f o ^ í l o ^ . ' 
ind. i rugía abdominal. Tratamiento médico y l C 9055 
I Quirúrgico de :as, afecciones especiales' 
| ó" la mujer. Clínica para operaciones. > 
J . B A L v E L L S Y COMPAÑIA 
S. E N C. 
Amargura, Núm. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New York, 
Londres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España i Isias Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra incendios "Ko-
yaL" 
Z A L D O Y COMPAÑIA 
Cuba. Nos. 76 y 78 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
oorta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre Londres, París, Madrid, Bar-
celona, New íork , New Orleans, Fiiudel-
f'a, y demás Capitales y ciudades do 
ios Estados Unidos, Méjico y Europa, así 
tomo sobre todos los pueblos de E s -
paña y sus pertenencias. Se reciben de-
pósitos en cuenta corriente. 
d e l C á n c e r , L u p u s . H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U k e r a s y T u m o r e s , f f 
HABANA, 49, esq. a TEJADILLO. CONSULTAS Df 12 A 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d í a a 4 . 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra POveaa construi-
das con todos los adelantos modernos y 
las alauilamos para guardar valores de 
todas clases bajo la propia custodia da 
los interesados. En esta oficina daremog 
todos los detalles que se deseen. 
N. G E L A T S Y C 0 M P . 
BANQUEROS 
C 83S1 in 9 
N. G E L A T S Y COMPAÑIA 
¿esfts ^ ^ ^ ^ u f » 6 - - R p / ^ .rujano' Dentista. Con sullas" d T io a Gabinete de consulta?. Reina. 6a í e l é - : T f1 J 2 a 5. Espocialjdad en el tratamleiN 
• te las enfermedades de las encía», 
(Piorrea alveolar) previo examen radft?. 
10b. Agular, 308, esquina a Amargura 
Hacen pagos por el cable, faci l i tan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
lan letras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades impor tan-
Dr., J O S E D E J . Y A R I N I ^ 1 ^ de los Estados Unidos, MéjkSPyrl¿S. 
tono A - 9 m . 
Dr. AWGEL I Z Q U I E R D O 
Consullas y tratamientos de Vías ürli^-1 altos. Teléfono A-1238. Habana. Cónsul 
rias y Electricidad Médica. Rayos X- Á2- | ifs: Campanario, 112, altos; de 2 a 4. E n -
ta frecuencia y corrientes, en Ma^Cque ' ferrnedades de señoras y niños. Aparatos 
56; de 12 a 4. Teléfono A-447é, 
C 6191 SI i 
gráfico y bacteslélóglco. Hora fija para 
Médico cirujano. Domicilio: Aguila. ^ Á t y L \ t ^ \ x I \ i r k ^ t o s ^ d f ^ I?1*' rr„i/,c^r,^ a.ioqs! woho^o n^^o^ i . Aveni aa ae i rana, oo, ai ios, ae u a ia 
df 1 a 4. Teléfono A-384*. 
• respiraterio s gastro-intestinal. I.iyec-
! oiones de Neosalvarsán 
Dr. A L F R E D O G. DOMINGUEZ Dr. R 0 B E L I N 
Hayos X. Piel. Enfermedades decretas, i'iel, sangre y enfermedades secretas. Cn-
Tengo Neos^ivarsán para inyecciones. D<; | ración rápida por sistema modernísimo. 
1 a 3 n. m Teléfono A-5049. San Miguel, ' (onsultas: de 12 a 4. Pobres; gratis. Ca-
ri ümero 107 Habana. k ]le de Jesús María. 91. Teléfono A-1332. 
Dr. V I E T A F E R R O 
D E N T I S T A 
Ha trasladado su gablne'e dentBl a los 
aitos del edificio de F r a i k Robins, De-
partamento, P1L Teléfono x\-8373. Empas-
tes invisibles nuevos procodlralentos en 
puentes y dentaduras postilas. Curación 
de la pioirea. Turnos a hot\ fija. Con-
sultas: de 1 y media a 4 y m«dia. 
ropa, así come sobre todos los pueblos 
oe España. Dan cartas de crédito sobre 
New Yorg, Filadelfla, New Orleans, San 
/ranilsco, Londres, París. Hamburgo 
Madrid y B'ircc^on» 
E l D I A R I O D E I A M A R I 
es «1 p e r i ó d i c o de roa-
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S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e i a f l í s * 
s e p a g « b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o ^ 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s ? 
" e l d i n e r © p u e d e s a c a r s e d e ! B A N C O c u a n j 
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AÑO l x x x v í i i DIARIO DF. U MARINA Enero 30 de 1920. PAGINA ONCE 
Charlas 
Científicas 
LOS A ^ n L O S DE SATURNO 
No ha mucho llempo que corrió 
', ia preisa a nra'ria d a ^ u e ec 
los anillos de Satur- o se hah.an no-
tHdo ciertos cambios extraños de bri-
llo l a mayor part- de los i,an6i:co3 
r .r-odujeron la Tciicia, y algunos 
níiadi^ron de propio cosecha, que to> 
do'parecía tambalearse en el Univer-
so v que la estabilidad del conjunto 
relicraba. 
Xótase en los lempos modernos 
C(CTta. propensión de la ge^e a Ins 
ploíecías y lo que es peor â los pro-
l-t-sos tristes y temerosos. 
Con decir que ?iempre, en toda ór-n» 
na se han notado esas i r regular ida-
Aes en la brillantez de ! ^ anillos, 
íueda dicho todo, y creemos que no 
b,ay que añadir naoa. 
"gen éstos tres y rodean al plañe-
f. adornándolo con nimbo resplaMe-
c'énte, que ningún otro a^tre pue'J& 
n-ostrárnos. Es un caso íimeo en el 
cíelo y la teoría cosmogónica de La-
Diace lo cita cual caso de transición 
entre el desprendimiento de la mate-
ria planetaria y la formación del sa-
télite. . 
Las envolturas luminosas que ro 
deán al planeta presentan diverso as-
pecto por la variable posición del pla-
neta en su órbita y con respecto a 
nosotros. Cuando el plano de los an;. 
lio? coincide anroximadamente con el 
de nuestra órbita- los anillos, que no 
niuestran su menor dimensión, no son 
visibles; y luego en el transcurso dol 
año Satúrnico o Saturnino, nos pra-
Éentan una u otra superficie. 
Los antojos los desdoblan en do'j, 
puya línea de seoarac 'ón se llama ?a 
línea de Casini. por baber sido es-e 
nstrónomo. nuien primero In hizo no-
tar. Los instrumentos de mayor po-
tencia de penetración todavía desdo-
blan a uno de éstos en otro:! do.i. 
Abalizada la luz nue emanan lo j 
anillos, por su estudio se ba podid') 
comprobar la naturaleza, dp ellos- A^í 
pe ha dppiostrado ñutí si no son cam-
pos magnéticos Mnmí-nidns. alsro s»? 
/mojante a nuestras auroras boreales, 
pin duda, nue estñu formados n^r i n . 
finito número da uo^nú^mlos «ólidos, 
sin trabazón matpr'al entre ellos. 
Además el cá'cnlo- sin avuda ñ> 
observa ciónos ha lleca do a la m;sma 
conclusión. Tan solo si e^tán fhrma • 
({oz Por Pennfñnq trorns aislarlos d,5 
materia ŝ pos'blo conservar Dl equ!-
lihrín di'námi>^ que consiste su 
apnrfnt/i estahUidad. 
Sntnmo p'-nporr>?onri a Galileo, el 
inventor dr» los antoníos. o por 1) 
menos P1 n^'m^ro nuQ nnliVó el sis-, 
toma dp dos lortos Cnhiotivo y ocu-
Inr) a la ,*nvopt><rsc'ón r.oipsf» uur> 
fie P"^ triiirifoc moivis rn i diosos, np^c! 
liaViioprir» pdvf'vtíi-io el •n'rim0ro la r^a. 
jidnd d" los finuios. no se â •r̂ •'','" a 
con<»'<"iarlo clar^manto pn »SPS obser. 
VacioUPS. V lo d l̂'Ó Tn-'cfQ îoa-a-.non.'--? 
pnrerrado pn la fraso intiiiq "Aifísst-
miim plnnotnm t-Prp̂ friMiT-?-̂ ) nT>c;or\̂ . 
ri'' nnosto nnp la OTOÍO d^qppég da 
Ivniar a SU PPI-̂ -TO las letras. 
Oíra «̂1 crap planeta en unas die? 
bnrâ  Cd« Ins nprstra^") aTv.-.dorim-
ni pi'o. psp pe- miiiR. id duración de 
Io? días saturninos aunque sean ala-
ETeg 
Cnnn romr)eiisac-'ón su alpjamipnto 
f̂ "] S l̂ baoe nue el carrpno rpc^rpído 
r>nr el planeta en su ciro alrpdvdor 
.f1»! -tetro de la luz spa, mavor. lüi año 
(1° Saturno, con efecto, dura veintt-. 
cinco mil días. ' 
La m^nor d"ns;dad dpi planeta nos 
rfrece una s^i^niaridad. A ppsar do 
ni mavor volumen, pnpsto aup es 
rías T-p.fP'? mavor nu.p la Tierra 
1̂ vn'or d^ la atrapoión d"l ^ innet i 
Tnrq inc ruarnos nue SP bailan en su 
mporf,-^ defiere poco de la de núes-
tr^ ppmdr). 
Y en los n^los satnrnírir.r'. PS aleo ^ 
nennr v un ñoco mavor bacía el ocua-
f̂Or rlfll nlonptq /^flp 1pás- Como 
la atracción d» in. ma+oria P<3 r^pf-
^roca. lo mismo atrae la masa cran-
?fl uue la p^nueña, pn su tanto las 
^roca. lo miímo atrae la masa, cran-
,l0 nue la ppnueíia. en su tanto l a í 
cosas, es dpc"'r que. como es natura,'-
mJmMvbj 
SÍ 
meros y más números ; hay que c; . 
a la mente el descanso y el solaz ne-
cesario para evitar que nuestra vi-
da moderna, con un .fárrago de dificu! 
lades y sinsabores, se convierta en al-
go insufrible e indigno de vivirse. 
L a poesía ha sido en todos los tiem-
pos la Diosa más venerada; el arte 
más sublime que aya podido conce-
bir la mente humana, y por eso los 
grandes poetas de la antigüedad son 
puntos menos que divinidades. 
Debe haber para todos cabida en 
nuestra actividad diaria, i dar al ro-
mance su parte sagrada, embelleeer la 
•existencia con la concepción de las 
más belhs Ideas y de los más eleva-
dos sentinnentos. 
) ^ Véase la relación que sigue y elí-
, 'anse los libros que estén en armonía 
•con su delicado gusto. 
Poesías completas de Juan de 
Dios Peza, Unica colección 
autorizada por el autor. Flo-
res del 41ma y vprsos festi-
vos, 1 tomo en pasta. . $1.00 
Juan de Dios Peza, Arpa del 
Amor, 1 tomo en tela. . . 1.00 
Juan de Dios Pe7a, Recueroos 
y esperanzas, 1 tomo en tela. 1.00 
Juan de Dios Peza, Devenías 
Históricas, 1 +omo en felá. LOO 
Juan de Dios Pe-a, Cantos de 
Hogar, i tomo en tela. . . . i .oo 
Obras Poéticas de José Velar-
de, Tomo n Poemas, 2 to-
mos en tela . . 2 00 
Pérez y Cpris. El Cesto Conl 
templativo, 1 tomo en tola. . 1.0(i 
Miguel de Castro, Cancionero 
de Galates (Poemas. 1 temo 
en tela. .• 1.00 
Santiago Argüeno, Ojo v A l -
ma, Cor. profacción de Var-
gas Vila. i .oo 
Carrasquilla Mallarino. El Jar 
din Cristal. 1 tomo eñ tela. 1.00 
Cantos de Bronce, por Felipe 
Torcuato Black, 1 tomo en 
tela- • . 1.00 
Obras Poéticas y Dramát icas , 
de José Mármol, 1 tomo en 
tela- 1.00 
José Santos Chocanoi Alma 
cano. Compilación completa 
de los mejores poetas de la 
i 
R E m A M I t r i T O 
PARA LA5VEUDAÓ DE LA 
OPERA, GALZE 5U5 PIES C0H 
EL MODELO MAS SUNTUOSO 
GRErAGIOri&ó EPI TI6Ü PLATA, 
QDO, RASO DLAnOQAZULy ROSADO 
b w a mmu oe woifí 
¿UNIDA LEGITIMA 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
••• E N L A R E P U B L I C A 
ICHAELSEN k PRASS 
Teléta i-1694. - (tapia, 18. • btaa 
Ropúblíca de Santo Domin-
go 0.50 
Osvaldo Eacil, Parnaso Ant i -
llano Compilación completa 
de los mejores poetas de 
Cuba, Puerto Rico y Santo 
Domingo, 1 tomo en tela . 0.60 
Poesías de Olegario V . Andra-
de, 1 tomo . 0.50 
Parnaso Peruano, ordenada 
por V . García Calderón, 1 
tomo 0.50 
Obras de Gustavo A. Becquer 
Octava edición, 3 tomos en 
pasta 4.50 
Obispo número 125. Apartado nú-
mero 605. Teléfono A-7714. 
América Poemas Indo-Espa-
ñolas , 1 tomo . . . . . 1.00 
Ricardo Palma Armonías, l i -
bro de un desterrado, 1 tomo 
tela. . . 1 .0) 
Poesías do Manuel Acuña, con 
un prólogo de don Fernando 
Soldevüle, 1 tomo en tela . l-OC 
Osvaldo Bazü, Parnaso Doinini-
fSISAL PRINCIPIO, SE CU-l 
1 QUITA ^̂ !̂̂ Í̂ Y NUTRE A L A ^ ^ I 
MEROADALy Go. OBI&PO y CUBA 
la masa doble que otra atrae con 
fuerza doble también que aquélla por 
lo cual es a t ra ída hacia la p^queñp 
(por lo cual nada de extraordinario 
tiene que al f in prepondere la de la 
masa mayor, y solo se exteriorice I 
el movimiento en la pequeña) vntre | 
los anillos y la masa de Saturno cU.-'i 
be producirse un fenómeno curioso. 
Allí, en efecto, la materia debe su-
f r i r dos atracciones antagónicas o 
contrarias, por lo cual exist irá una re-
gión (más próxima a los anillos quo 
al planeta) dondt las atracciones qu-
se ejercen siempre en razón inversa 
del cuadrado de la distancia, se neu-
tralicen, y no ptJsen los cuerpos. 
De poder llegar a tal región los 
habitantes de Saturno, con aeropla-
nos, o globos, podrán pasear sm na. 
da que les sustente durante los días 
y noches saturninas, embellecidas por 
el fulgor dulce y agradable de los 
esplendorosos anillos. 
Gonzalo Relg. 
Madrid, 3 de enero, 1920. 
TAQUIGRAFIA, MECANOGRAFIA, BRT05RAFIA PRACTICA 
Enseñanza rápida de estas tres materias por $5 al mes. Clase diaria. Métodos* Pitman Orella 
na, etc. Hora escogida por el alumno. De 8 a. m. a 10 p. m. Atención constante * ' 
TAJtólElí ENSEÑAMOS: Bacliillerato, Carrera completa de Comercio. Inglés. 
COPIAS A MAQUINA.—TRADUCCIONES TRABAJOS TAQUIGRAFICOS D E TODAS fT A 
S E S — S E ADMITEN INTERNOS. ^ U A S t L A -
Academia "R0YÁL", San Migad 8é-88.-TeI. A-é320 
5a-
n "La Moderna 
Poesía" 
La parte más bella de nuestra inte-
ligencia, la que nos hace ver la vida 
por su lado más brillante y encanta 
dor, la imaginación, es la que kalla 
alimento apropiado en la poesía . 
Y todo ha de ser materialidad, nü-
Tristezas de Niña. 
S ó l o u n a c a u s a e n t r i s t e c e a l o s n i ñ o s 
L a f a l t a d e s a l u d . 
N i ñ o t r i s t e n e c e s i t a p u r g a r s e . 
B O M B O N 
P U R G A N 
( D E L D R . M A R T I ) 
A l e g r a a l o s n i ñ o s , a y u d a s u o r g a -
n i s m o , l o t o m a n c o n d e l e i t e . 
E s m u y r i c o , n o s e a d i v i n a l a p u r g a . 
S E V E N D E E N 
) D A S L A S B O T I C / 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
C A R R E R A S C A B A L L O S 
J Ü E G Ü E A 
C A B A L L O 
N E G R O 
X D M E 
Y 
G A N A R A 
. S I E M P R E 
^ W H I S K Y C L U B V 
P U R E AND G E N U I N E 
APARTADO 2414. T E L . M-1535. H A B A N A 
Superior a todas I m p o r t a d o r e s ; 
Sobrinos Quesada 
Enero 30 de 1920. DIARIO DE P r c c i o í 3 c c n t a v c s 
L O T E R I A N A C I O N A L S O R T E O O R D I N A R I O N o . 3 7 1 d e l D I A , 3 0 d e E n e r o d e m L I S T A c o m p l e t a d e l o s n ú m e r o s p r e m i a d o s , t o m a d a a l o í d o p a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
21.480. . $100.000 26.747 .. $50.000 30.456 .. $25.000 
2 a p r o x i m a c i o n e s d e $ 1 . 0 0 0 , a n t e r i o r y p o s t e r i o r a l p r i m e r p r e m i o , n ú m e r o s 2 1 . 4 7 9 y 2 1 . 4 8 1 












































































P R E M I A D O S C O N $ 2 . 0 0 0 
23 ,629 12 ,102 16 ,546 10 ,587 
P R E M I A D O S C O N 
2,558 
P R E M I A D O S C O N $ 1 . 0 0 0 = = 
4 , 2 3 4 17 ,847 5 9 4 12 ,474 12 ,246 2 2 , 3 1 0 
18 ,805 2 1 , 1 1 3 8 ,652 15 ,487 2 4 , 3 4 0 3 ,986 
3 1 , 3 3 0 2 ,118 4 , 7 0 1 13 ,867 18 ,588 16 ,512 
25 ,768 16 ,875 2 4 , 4 0 6 12 ,438 9 8 0 6 ,036 
2 8 , 0 7 7 
7 ,432 
19 ,973 
3 1 , 2 7 9 
4 , 2 2 0 
2 9 , 4 4 8 
17 ,865 
28 ,935 
4 , 3 6 2 
21 ,693 
3 6 6 
3 0 0 
27 ,406 
21 ,525 
2 6 1 
24 ,706 
2 3 , 8 0 7 
29 ,173 
3 1 , 9 8 1 
2 ,171 























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































L L E R A N Y C O M P A Ñ I A 
B I C L E T E S D E L O T E R I A 
2 1 . 4 8 0 P R E M I A D O E N 1 0 0 . 0 0 0 P E S O S 
a n R a f a e l N u m e r o Vá. 
V E N D I D O S A Q U I , S E P A S A E M E L A C T O 
C e n t r o p r i v a d o A 37é0 
